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RESUMO
Este t r a b a l h o  d e s c r e v e  o b i l i n g ü i s m o  em uma c o m u n i d a d e  
r u r a l  p e r t e n c e n t e  ao m u n i c í p i o  de A r a pongas, no N o r t e  do Paraná.
Os r e s u l t a d o s  deste es t u d o  t i v e r a m  como base u m a  p e s q u i  
sa de c a mpo i n i c i a d a  em 1973, e f i n a l i z a d a  em 1976. A p r e s e n t a  um 
p e r f i l  s o c i o l i n g ü i s t i c o  da c o m u n i d a d e .
E n f o c a  as f u n ç õ e s  da L í n g u a  P o r t u g u e s a  e J a p o n e s a  em 
c o n t a c t o  e as a t i t u d e s  do s u j e i t o  bilingüe. A p r e s e n t a  u m a  a n á l i ­
se de e r r o s  f o n o l ó g i c o s  a p a r t i r  da d e s c r i ç ã o  das duas l í n g u a s  e 
da c o m p a r a ç a o  s i s t e m á t i c a  e n t r e  elas.
Os i n s t r u m e n t o s  u t i l i z a d o s  pa r a  a c o l e t a  de d a d o s  f o r a m  
q u e s t i o n á r i o s  e g r a v a ç õ e s .
0 t r a b a l h o  es t á  e s t r u t u r a d o  em seis c a p í t u l o s :  0 capítjj 
lo 1 m o s t r a  as b a s e s  h i s t ó r i c a s  da c o m u n i d a d e ,  d e sde a sua f o r m a  
ção ati os dias atuais. 0 c a p í t u l o  II d e s c r e v e  o p r o c e s s o  ac u l t u  
r a t i v o  do i m i g r a n t e  j a p o n ê s  no B r a s i l  e o p e r f i l  S ó c i o - c u l t u r a l  
da c o m u n i d a d e ,  a c r e d i t a n d o - s e  n e c e s s á r i o  tal es t u d o  como e m b a s a ­
m e nto p a r a  a d i s c u s s ã o  e a n á l i s e  do b i l i n g ü i s m o .  Os c a p í t u l o s  
III e 11/ a n a l i s a m  e d i s c u t e m  a m e t o d o l o g i a  u s a d a  na p e s q u i s a  de 
campo, b e m  como as a t i t u d e s  dos f a l a n t e s  e as f u n ç õ e s  das l í n ­
g u a s  em c o n t a c t o .  0 c a p í t u l o  1/ d e s c r e v e  os s i s t e m a s  f o n o l ó g i c o s  
das l í n g u a s  J a p o n e s a  e P o r t u g u e s a ;  a p r e s e n t a  os f o n e m a s  nao c o r ­
r e s p o n d e n t e s  em u m a  e o u t r a  l í n g u a  e a n a l i s a  os p r o b l e m a s  de in- 
t e r f e r e n c i a  da L í n g u a  J a p o n e s a  sobre o P o r t u g u ê s  fa l a d o  na c o m u ­
nida d e .
As c o n c l u s õ e s  a que se c h e g a  são as s e g u intes: 
lj os f a l a n t e s  b i l i n g ü e s  ja nao a p r e s e n t a m  mais r e s i s t e n c i a  c o m  
r e l a ç ã o  a L í n g u a  P o r t u g u e s a ;
2) a p r i m e i r a  g e r a ç ã o  a p r e s e n t a  maior grau de b i l i n g ü i s m o  em r e ­
lação a s e g u n d a  e t e r c e i r a  gerações;
3) as a t i t u d e s  são mais f a v o r á v e i s  à L í n g u a  P o r t u g u e s a ;
4) o m a i o r  n ú m e r o  de e r r o s  f o n o l ó g i c o s  es t á  p r e s e n t e  na p r i m e i r a  
g e r a ç ã o ;
5) os e r r o s  sao d e v i d o s  à e s t r u t u r a  da Lí n g u a  J a p o n e s a  e ao d i a ­
leto ca i p i r a ;
6) a l í n g u a  m a i s  f a l a d a  na c o m u n i d a d e  é a P o r t u g u e s a ;
7) há t e n d e n c i a  p a r a  m u d a n ç a  no sentido do m o n o l i n g ü i s m o  em L í n ­
gua P o r t u g u e s a .
a b s t r a c t
The d i s s e r t a t i o n  d eals with b i l i n g u a l i s m  in a rural 
c o m m u n i t y  l o c a t e d  in the m u n c i p a l i t y  of A r a p o n g a s ,  in the N o r t h e r n  
pa r t  of the S t a t e  of Paraná. The r e s u l t s  of this study are based 
on the f i e l d  r e s e a r c h  that s t a r t e d  in 1973, and ended in 1976.lt 
p r e s e n t s  a s o c i a l l i n g u i s t i c  a n a l y s i s  of a g i v e n  c o m m unity.
It f o c u s e s  a t t e n t i o n  on the usage of two l a n g u a g e s ,P o r ­
t u g u e s e  and J a p a n e s e ,  and t heir r e l a t i o n s h i p  w i t h  one anotherjijn 
e l u d i n g  the v a r i o u s  a s p e c t s  and p r o b l e m s  r e l a t e d  to the subject. 
T h e  t h e s i s  m a k e s  an a n a l y s i s  of p h o n o l o g i c a l  errors, i n v o l v i n g  a 
d e s c r i p t i o n  of the two l a n g u a g e s  a long with the s y s t e m a t i c  comp_a 
rison b e t w e e n  the two.
The m e a n s  by w h ich i n f o r m a t i o n  data were a c q u i r e d  c o n ­
si s t e d  in m a k i n g  use of the q u e s t i o n a i r e  and the t a p e - r e c o r d i n g  
of sp o k e n  l a n g u a g e .
The wo r k  is d i v i d e d  into six chapt e r s .  The first c h a p t e r  
c o n c e r n s  i t s e l f  wi t h  the h i s t o r i c a l  d e v e l o p m e n t  of the c o m m u n i t y ,  
da t i n g  f r o m  its o r i g i n  and c o n t i n u i n g  up to the p r e s e n t .  The s e ­
co n d  d e s c r i b e s  the g r a d u a l  p r o c e s s  of the c u l t u r a l  a d a p t a t i o n  of 
the J a p a n e s e  i m m i g r a n t s  who came to Bra z i l  as we l l  as the s o c i a l  
and c u l t u r a l  a s p e c t s  of c o m m u n i t y  life. It is the f i r m  bel i e f  of 
the w r i t e r  of this t h e s i s  that such a study is e s s e n t i a l  as a 
f o u n d a t i o n  to any d i s c u s s i o n  and a n a l y s i s  of b i l i n g u a l i s m .
C h a p t e r s  t h r e e  and four d i s c u s s  the m e t h o d s  a p p l i e d  to f ield 
resea r c h ,  d e a l i n g  with the q u e s t i o n  of f o r e i g n  speakers' m e n t a l  
a t t i t u d e s  t o w a r d s  a n o t h e r  l a n g u a g e  with w h i c h  the f o r e i g n  s e t t l e r s  
had come into co n t a c t .  The f i f t h  c h a p t e r  d e s c r i b e s  the p h o n o l o g l  
cal s y s t e m s  of the P o r t u g u e s e  and J a p a n e s e  lan g u a g e s ,  d i s c u s s i n g  
the n o n - c o r r e s p o n d e n t  p h o n e m e s  and the p r o b l e m s  of i n t e r f e r e n c e  
of J a p a n e s e  to the P o r t u g u e s e  l a n g u a g e  spoken in the c o m m u n i t y  
u n d e r  a n a l y s i s .
The f i n a l  c o n c l u s i o n s  o b t a i n e d  f r o m  this study i n c l u d e  
the f o l l o w i n g :
1) The b i l i n g u a l  s p e a k e r s  no l o n g e r  p r e s e n t  any r e s i s t e n c e  in 
r e g a r d  to P o r t u g u e s e .
2) The f i rst g e n e r a t i o n  has a h i g h e r  de g r e e  of b i l i n g u a l i s m  than
Ithe s e c o n d  and t h ird g e n e r a t i o n s .
3) T h e i r  a t t i t u d e s  t o w a r d s  the P o r t u g u e s e  l a n g u a g e  is now much 
more f a v o r a b l e  than before.
4) T h e  g r e a t e s t  n u m b e r  of p h o n o l o g i c a l  m i s t a k e s  is made by the 
first g e n e r a t i o n  of J a p a n e s e  i m migrants.
5) T h e s e  e r r o r s  are due to the very s t r u c t u r e  of the J a p a n e s e  
l a n g u a g e  as well as by the u n c u l t u r e d  d i a l e c t  spoken by these 
i m m i g r a n t s .
6) P o r t u g u e s e  is the l a n g u a g e  that is now most spoken in this 
c o m m u n i t y .
7) T h e r e  is a t e n d e n c y  t o w a r d s  m o n o l i n g u a l i s m ,  with P o r t u g u e s e  
b eing the o n l y  l a n g u a g e  to be used in the future.
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. A N E X O S
Pá g i n a
I N T R O D U Ç Ã O
A m e d i d a  que fomos t o m a n d o  c c n h e c i m e n t o  dos e s t u d o s  r e a l i ­
z a d o s  sobre p l u r i l i n g "  ismo e bi 1 inçlíismo, s e n t i m o s  um c r e s c e n t e  i n ­
t e r e s s e  em e f e t u a r  uma p e s q u i s a  n esse genero. 0 fato de ser o B r a ­
sil c o l o n i z a d o ,  em alta p e r c e n t a g e m ,  por i m i g r a n t e s  e u r o p e u s  e o r i ­
e n t ais, além do g r a n d e  n ú m e r o  de i n d í g e n a s  que aqui habitam, consti_ 
tui imenso c a mpo de açao para o es t u d o  de c o n t a c t o  entre l í n g u a s  e 
c u l t u r a s .  •
Os p r i n c i p a i s  e s t u d e s  e n c o n t r a d o s  nesse g ê n e r o  são de n a ­
ções m u l t i l i n g u e s  como: índia, E s t a d o s  Unidos, Ni g é r i a ,  S u iça e o u ­
tras.
0 g r a n d e  n ú m e r o  de l í n g u a s  f a l a d a s  n e s s a s  n a ç õ e s  a c a r r e t a  
p r o b l e m a s  na a d m i n i s t r a ç a o  pú b l i c a .  Esta r e a l i d a d e  faz com que os 
r e s p o n s á v e i s  pela e d u c a ç ã o  i n c e n t i v e m  o estudo dos p r o b l e m a s  do plu_ 
r i l i n g ü i s m o .  S e n d o  o Brasil um verc’sde i r o  m e s a i c o  l i n g U í s t i c o ,  são 
n e c e s s á r i o s  t r a b a l h o s  dessa n a t u r e z a .
Os i m i g r a n t e s  e seus d e s c e n d e n t e s  c o n t r i b u e m  g r a n d e m e n t e  
na e c e n o m i a ,  c u l t u r a  e p o l í t i c a  dc nosso país d e s e m p e n h a n d o  as mais 
d i v e r s a s  a t i v i d a d e s .  No e n tanto, o n ú m e r o  de t r a b a l h o s  sobre bilin- 
g ü í s m o  é l i m i t a d o  em nosso país. T e m - s e  estuda do sobre a a c u l t u r a -  
çao e d e s e t n i z a ç a o  do i m i g r a n t e  no Brasil, mas na área sociolingüíjs 
tica há p o u c e s  e s t u d o s  feitos.
E s c c l h e m o s  para a r e a l i z a ç a o  deste trabalho, um n ú c l e o  c o m ­
p o sto por i m i g r a n t e s  j a p o n e s e s  e seus d e s c e n d entes. O b j e t i v a m o s  a 
d e s c r i ç ã o  do b i l i n g U í s m c ,  p r o c u r a n d o  r e a l ç a r  as r u n ç o e s  da Língua 
P o r t u g u e s a  e J a p o n e s a  que estao em cor.tacto, e as a t i t u d e s  dc sujei_ 
to b i l í n g ü e .  Para ambas as l í nguas, p r o c u r a m o s  e f e t u a r  uma a n á l i s e  
dos e r r o s  f o r o l ó g i c o s  que a q u e l e s  i n d i v í d u o s  c o m e t e m  ao f a l a r  a Lín_ 
gus P o r t u g u e s a .
S e g u n d o  W e i n r e i c h  1 9 6 7 , ^ duas ou mais l í n g u a s  e s t a o  em 
c o n t a c t o  qu a n d o  u s a d a s  a l t e r n a d a m e n t e  pela m e s m a  pessoa, que é
1. W E I N R E I C H ,  U r i e l  - Languaqe.s in Cont a c t  - F i n d i n g s  and P r o b l e m s ,  
moL'ton e Co. London - The Hague, Paris, 1967 .
2o "loc us"  do co nt a c t o ,  ü terno b i l i n g ü i s m o  é usado par a d e s i g ­
nar a p r á t i c a  a l t e r n a d a  de duas línguas, 9 , a pe s so a e n v o l v i d a  
b i lí ng üe . A fala de um b i l í n g ü e  varia de a c o r d o  com f a t o r e s  liri 
q ü í s t i c o s  que i n f l u e n c i a m  a p e r f o r m e n c e  do b i l í n g ü e  e e x t r a l i n -  
g ü í s t i c o s  que são f at ore s i n e rentes ao b i l í n g u e  como i n d i v í d u o  
e a q u e l e s  que o c c r r e m  ro c o n t a c t o  entre g r u p o s  bil ín gü es . Os fa 
tores e xtr a l i n g ü í s t i c o s  não se r e s t r i n g e m  ao b i l í n g ü e  comc indj^ 
víduo. A i n t e r f e r ê n c i a  pode aumentar' se 0 c o n t a c t o  o c o r r e  ent.re 
q r u p o s  b il í n g ü e s .  São fa t o r e s  r el e v a n t e s  para o es tud o de inte_r 
fe r ên ci as , 0 t am anh o rio çrupo, sua n o m o g e n e i d a d e  ou d i f e r e n c i a ­
ção sóç io-cu 1 tu ra 1, a t i t u d e s  e s t e r e o t i p a d a s  para coir. as linquas 
e cul tu r as .
£ i m p o r t a n t e  a f o c a l i z a ç ã o  de uma área onda o bilingüi_s 
mj a c a r r e t a  d i f i c u l d a d e s  de c om un i c a ç a o ,  porque este r e f l e t e - 
p r o b l e m a s  com r s s p s i t o  à p o l í t i c a  n a c i o n a l  de en si no  e à i n t e ­
g r aç ã o  das m i n o r i a s  ét n ic as . A l i n g u a g e m  é 0 i n s t r u m e n t o  pelo 
qual 3 h o m e m  p en sa s com  o qua.l ele se integra, i n t e r n a  e exter 
n a n en te . £ a t r a v é s  da l i n g u a g e m  que 0 i n d i v í d u o  t r a n s m i t e  a 
seus d e s c e n d e n t e s  sua in t e g r a ç ã o ,  e, por meio da c o m u n i c a ç ã o  ver 
bal 0 me smo  se torna ma tj td  e m o c i o n a l m e n t e  e i n t e l e c t u a l m e n t e .  
Q u e r e m o s  s a l i e n t a r  que é n e c e s s á r i o  s i s t e m a  p e d a g ó g i c o  e s p e c i a l  
para i n d i v í d u o s  cuj a lí n gu a m a t e r n a  não é a na cio na l.  0 mesmo 
t r a t a m e n t o  d i d á t i c o  pode ac ar r e t a r  p r o b l e m a s  que p a s s a m  a se 
to r na r i n s o l ú v e i s  no d e c o r r e r  da vi da  e sco lar .
T e m o s  ai nda  a c o n s i d er ar , o fato dos b r a s i l e i r o s  e x i g i ­
rem a c o m u n i c a ç ã o  em Lín gu a P o r t u g u e s a  para  a c e i t a ç ã o  do imigrain 
te; o b r i g a n d o - ò  a de ix ar  em segundo pl ano  sua lín gua  materna. 
C o n s e q ü e n t e m e n t e  eles p a s s a m  a ser cada  vez mais mon 0 lí nglíies em 
P o r tu gu ês .
Para  esta pe squ isa , e s c o l h e m o s  uma c o m u n i d a d e  que a p r e ­
s e n t a s s e  p r o b l e m a s  de l í ng ua s em c o n t a c t o  para  que se leva sse  
a ef e it o um e st u d o  s ó c i o - l i n g ü í s t i c o , a b o r d a n d o  a s p e c t o s  h i s t ó ­
ri co s e sociai s. A p o i a r - n o s - e m o s , p r i n c i p a l m e n t e ,  nas ob ra s de 
Mackey, W e i n r e i c h , R ub in e Hen se y que t r a t a m  mais es pe c i f icamen_ 
te da s o c i o l i n g ü í s t i c a ( o b r a s  c it a d a s  na B i b l i o g r a f i a )
3P r e t e n d e m o s  c o n s t a t a r :  - se há r e s i s t ê n c i a ,  por p arte 
dos f a l a n t e s  d e s s a  c o m u n i d a d e ,na a s s i m i l a ç ã o  da c u l t u r a  e , m a i s  
e s p e c i f i c a m e n t e ,  da L í n g u a  P o r t u g u e s a ;  - se a Língua J a p o n e s a  é 
a i n d a  seu p r i n c i p a l  meio de c o m u n i c a ç ã o ;  - os e r r o s  que apreser^ 
tam q u a n d o  f a l a m  a L í n g u a  Portug u e s a ;  - os f a t o r e s  s ó c i o - c u l t u -  
rais que d e t e r m i n a r a m  o u d e t e r m i n a r ã o  a a c u l t u r a ç ã o  l i n g ü í s t i c a .  
0 t r a b a l h o  se dirige no s e n t i d o  de c o m p r o v a r  ou não as h i p ó t e ­
ses; - o b i l i n g ü i s m o  e c r e s c e n t e  da p r i m e i r a  para a s e g u n d a  g e ­
r ação e d e c r e s c e n t e  pa r a  a terceira; - os e rros a p r e s e n t a d o s  em 
L í n g u a  P o r t u g u e s a  são d e v i d o s  à i n f l u ê n c i a  da e s t r u t u r a  da L í n ­
g ua J a p o n e s a  e ao d i a l e t o  caipira, c u j o s  f a l a n t e s  estiveram- em 
c o n t a c t o  c o m  os f a l a n t e s  j a p o n e s e s  d e s s a  c o lônia.
Mo d e c o r r e r  do t r a b a l h o  p o d e r e m o s  l e v a n t a r  n o v a s  h i p ó t e  
ses ou s u b h i p ó t e s e s  que a c h a r m o s  c o n v e n i e n t e s  para o e s t u d o  a 
que nos p r o p u s e m o s .
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1.0. H I S T Ó R I C O
É r e l a t i v a m e n t e  r e c e n t e  a i m i g r a ç ã o  j a p o n e s a  no Brasil. 
Foi no c o m e ç o  deste século, em 1908, que a p o r t o u  em S a n t o s  o 
" K a s s a t u  Maru, t r a z e n d o  e p r i m e i r a  leva de i m i g r a n t e s  jap o n e s e s ,  
c o m p o n d o - s e  de 781 e l e m e n t o s ,  que d e s e m b a r c a r a m  em. Sao Paulo, 
seu p r i n c i p a l  c e n t r o  de l o c a l i z a ç ã o .  E s p a l h a r a m - è e  depois 
por d i f e r e n t e s  p o n t o s  do t e r r i t o r i o  b r a s i l e i r o :  Paraná, A m a z o ­
nas, M a t o  G r o s s o ,  São Paulo.
D e u - s e  a i m i g r a ç ã o  j a p o n e s a  no B r a sil, no início do s é ­
culo XX, é p o c a  em que os E E U U , Hav&í, A u s t r á l i a  e C a n adá, nao 
ma i s  lhes p e r m i t i r a m  o ac e s s o  em seus t e r r i t ó r i o s ,  V i e r a m  para o 
B r a s i l  i n f l u e n c i a d o s  pela p r o p a g a n d a  de c o m p a n h i a s  p a r t i c u l a r e s  
de i m i g r a ç a o  e pelo g o v e r n o  de São Paulo, d e v i d o  a n e c e s s i d a d e  
de m a o - d e - o b r a  p a r a  a c a f e i c u l t u r a .  Porém, a i m i g r a ç ã o  t i n h a  c a ­
r á t e r  t r a n s i t ó r i o ,  pois os j a p o n e s e s  t i n h a m  como o b j e t i v o  único, 
o b t e r  r e c u r s o s  a t r a v é s  de t r a b a l h o  s i m p l e s  e b r a ç a l  e o firme 
p r o p ó s i t o  de r e t o r n a r e m  â Pátria. Mas com o a d v e n t o  da s e g u n d a  
gu e rra, q u a n d o  a i m i g r a ç ã o  foi sustada, os i m i g r a n t e s  que aqui 
se e n c o n t r a v a m  ( t e m p o r a r i a m e n t e )  d e c i d i r a m  pela f i x a ç ã o  em t e r r i  
t ório b r a s i l e i r o .
Co m  o e m p r e e n d i m e n t o  da C o m p a n h i a  de T e r r a s  do N o r t e  do 
Paraná, hoje C o m p a n h i a  de M e l h o r a m e n t o s  do N o r t e  do P a r a n á , c u j o  
o b j e t i v o  era a v e n d a  e a o c u p a ç ã o  de g r a n d e s  l o tes rurais, houve
' A, '
e n o r m e  a f l u ê n c i a  de i m i g r a n t e s  das mais v a r i a d a s  n a c i o n a l i d a d e s  
p a r a  e s s a  região. N e s s a  é p o c a  (1935) e n c o n t r a v a m - s e  na região 
N o r t e - P a r a n a e n s e  o Padre E m í l i o  Krüger, m i s s i o n á r i o  da C o m p a n h i a  
de J e s u s  e K o s h i r o  S u z u k i  que j u n t a m e n t e  com H i k o m a  U d i h a r a ,  pia 
n e j a r a m  f o r m a r  um n ú c l e o  c o l o n i a l  j a p o n ê s  nos a r r e d o r e s  da a t ual 
A r a p o n g a s .
C o u b e  a S u z u k i  a iniciativa, de r e u n i r  a C o m u n i d a d e  Ca t o  
lica de B a s t o s ,  E s t a d o  de Sao P aulo e de o u t r a s  r e g i õ e s  a fim 
de c o n v e n c ê - l o s  a se r e u n i r e m  num só local. A i d é i a  foi m u i t o  
b em s u c e d i d a  e nao apenas c a t ó l i c o s  a a c a t a r a m ,  mas t a m b é m  a l g u ­
mas f a m í l i a s  b u d i s t a s  que ma i s  tarde f o r a m  c o n v e r t i d a s  ao cato-
6licismo. D e s s a  forma, Ud i h a r a ,  S u z u k i  e o Padre E m í l i o  s o l i c i t £  
ram à C o m p a n h i a  de T e r r a s  do Morte do Paraná, a r e s e r v a  de mil 
a l q u e i r e s  n u m a  só gleba, s i t u a d a  entre A r a p o n g a s  e A p u c a r a n a ,  ori 
de foi f u n d a d a  a C o l ô n i a  E s p e r a n ç a ,  por v o l t a  de 1935. A g l e b a  
foi d i v i d i d a  em sete secções, num t otal de 62 lotes, que f oram o. 
c u p a d o s  por f a m í l i a s  japonesas.
As p r i m e i r a s  f a m í l i a s  v i n h a m  de L o n d r i n a  a pé e a l o j a ­
va m - s e  em b a r r a c a s ,  c o m e ç a n d o  desde logo a d e r r u b a d a  da mata. P_a 
dre E m í l i o ,  m e n t o r  e s p i r i t u a l  da colonia, sentiu d esde logo n£ 
c e s s i d a d e  de c o e s ã o  e n t r e  as famílias, a p e l a n d o  então p a r a  o 
c o o p e r a t i v i s m o ,  a p r o v e i t a n d o  a e x p e r i ê n c i a  de a l g u m a s  f a m í l i a s  
de B a s tos.
As casas, com luz elétrica, s i s t e m a  de e n c a n a m e n t o  e e.s 
goto, f o r a m  c o n s t r u í d a s  com a ajuda comum, g r a ç a s  a um s i s t e m a  
g e r a d o r  c e ntral. Sob o m esmo s i s t e m a  c o m u n i t á r i o  a b r i r a m - s e  e s ­
tradas, e d i f i c a r a m  t u l h a s  e celeiros. Os r e s u l t a d o s  f o r a m  tão 
i n e s p e r a d o s  que o u t r o s  i m i g r a n t e s  para lá se d i r igiram, h a v e n d o  
m u i t a s  v e z e s  a r e p a r t i ç ã o  de lotes.
F o r a m  r e s e r v a d o s  dois lotes de dez a l q u e i r e s , f i c a n d o  S lj 
zuki com um e d e s t i n a n d o  o u tro a M i t r a  D i o c e s a n a .  F o r a m  t i r a d o s  
dois a l q u e i r e s  de ca d a  um p a r a  a c o n s t r u ç ã o  da Igreja, Co l é g i o ,  
C a m p o s  de E s p o r t e s  e o u t r a s  b e n f e i t o r i a s .
E m b o r a  a p r e d o m i n â n c i a  tenha sido da c u l t u r a  c a f e e i r a ,
i n t e r c a l a m ,  nos pés de café, c u l t u r a  de c e r e a i s  como f e i j ã o  e
arroz. A p r o d u ç ã o  era e s c o a d a  para A r a p o n g a s  e Londrin.a. 0 p r o ­
A
g r e s s o  da c o l o n i a  tomou o m a i o r  vulto, c o m  a c h e g a d a  da Rede 
V i a ç ã o  P a r a n á  - S a n t a  C a t a r i n a ,  em 1940. Em 1943 os t r i l h o s  da 
f e r r o v i a  a t i n g i a m  A p u c a r a n a ,  p o d e n d o - s e  a s s i m  a t i n g i r  o u t r o s  
c e n t r o s  r e c e p t o r e s  dos p r o d u t o s  da colônia.
0 c o o p e r a t i v i s m o  m a n i f e s t o u - s e  t a m b é m  no campo c u l t u r a l  
coín a f u n d a ç a o  de a s s o c i a ç o e s  e s p o r t i v a s  e c u l t u r a i s ,  ao mesmo 
tempo que se i n s t a l a v a  um Grupo Escolar, sob a s u p e r v i s ã o  de 
F r e i r a s  da O r d e m  de São V i c e n t e  de Paulo, o qual, p o s t e r i o r m e n ­
te p e s s o u  a G i n á s i o  E s t a d u a l .  .
0 Padre E m í l i o  Kr ü g e r  foi t r a n s f e r i d o  p a r a  H i r o s h i m a  em 
1943, e, em 1944, c h e g o u  à C o l ô n i a  o Frei G r a c i a n o  D r o o d l e r , p r o
7v e n i e n t e  da A l e m a n h a  e a s s u m i u  a P a r ó q u i a  local d e n o m i n a d a  S a ­
g r a d o  C o r a ç ã o  de Jesus, a d i r e ç ã o  e a o r i e n t a ç ã o  da c o m u n i d a d e ,  
c o n t i n u a n d o  o t r a b a l h o  do antece s s o r .
A f
A C o l o n i a  t o r n a v a - s e  p r o g r e s s i s t a ,  p o r e m  o c o n f l i t o  m u £  
d i a l  t r o u x e  s e v e r a s  m u d a n ç a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  no c o m p o r t a m e n t o  
do g r u p o  e no que se r e f e r i a  à u t i l i z a ç ã o  da língua materna.
Em 17 de j a n e i r o  de 1942, o Japão, por i n t e r m é d i o  de 
seu e m b a i x a d o r  no Brasil, s o l i c i t a v á  que não f o s s e 'a l t e r a d o  o 
es t a d o  de c ò i s a s  e x i s t e n t e  entre o B r a s i l  e o Japão, c o n t u d o  a 
o p i n i ã o  p ú b l i c a  b r a s i l e i r a ,  l i d e r a d a  pe l a  i m p r e n s a  f a l a d a  e e s ­
c r i t a  não deu a t e nção à s o l i c i t a ç ã o  do g o v e r n o  japonês; s u r g i n ­
do u m a  f o r t e  c a m p a n h a  a n t i - n i p ô n i c a .  0 B r a s i l  rompeu r e l a ç õ e s  
d i p l o m á t i c a s  com o Japão, em 28 de j a n e i r o  do mesmo ano. A p a r ­
tir daí s a n ç õ e s  p e n a i s  são i m p o s t a s  aos j a p o n e s e s  r e s i d e n t e s  em 
n osso país. As á r eas que a p r e s e n t a v a m  m a i o r  c o n c e n t r a ç ã o  de imi_ 
g r a n t e s  f o r a m  as ma i s  p e r s e g u i d a s  e e n t r e  el a s  e s t a v a  a C o l ô n i a  
E s p e r a n ç a .  A q u e l e s  f o r a m  o b r i g a d o s  a tirar s a l v o - c o n d u t o  nas d£ 
l e g a c i a s  de Polícia, p a r a  que p u d e s s e m  se d e s l o c a r  p a r a  as loca 
l i d a d e s  p r ó x i m a s .
A p r i n c i p a l  d i f i c ü l d a d e  e n c o n t r a d a  p e l o s  i m i g r a n t e s  foi 
a p r o i b i ç ã o  de falar a L í n g u a  Japonesa. C o n t a  um dos imigrantes, 
que a i n d a  re s i d e  na C o l o n i a ,  que v i a j o u  dois dias e d u a s  n o i t e s  
c o m  seu pai sem trocar Uma p a l a v r a  s e q u e r  com ele, qua.lquer ten 
t a t i v a  era mot i v o  pa r a  que os b r a s i l e i r o s  os m a n d a s s e m  " c a l a r  a 
boca". As c r i a n ç a s  f o r a m  p r o i b i d a s  de f r e q U e n t a r  a e s c o l a  j a p o ­
n e s a  que e x i s t i a  na C o l o n i a ,  na epoca, mas c o n t i n u a r a m  a f r e ­
q ü e n t a r  a e s c o l a  b r a s i l e i r a  d i r i g i d a  por r e l i g i o s o s  e p r o f e s s o ­
res b r a s i l e i r o s .
I\la c o l ô n i a  E s p e r a n ç a ,  não houve maus t r a t o s  e p e r s e g u i ­
çõ e s  na é p o c a  da s e g u n d a  G u e r r a  (1939- 1 9 4 5 )  s a l v o  a l g u m a s  e x c e ­
ções, t a l v e z  por s erem os j a p o n e s e s  da C o l ô n i a  E s p e r a n ç a  c a t ó l i ­
cos e e n c a r a r e m  a g u e r r a  como algo além do a n t a g o n i s m o  i d e o l ó g i ­
co entre B r a s i l  e J a p ã o ; a i n d a  p e l a  p r e s e n ç a  da I g r e j a  C a t ó l i c a  
m o d e r a n d o  as o p i n i o e s .  A p e s a r  d i s s o , a l g u n s  i m i g r a n t e s , l e v a d o s  pe_ 
la p r o p a g a n d a  j a p o n e s a , d o u t r i n a d o s  por p a t r í c i o s ,a d e r i r a m  às s o ­
c i e d a d e s  s e c r e t a s ,  como a SHINDO-REMFIEI que t i n h a  f o n t e s  pró-
8p r i a s  de i n f o r m a ç õ e s  sobre o Japão, m a n t e n d o  p e r m a n e n t e s  c o n t a c ­
tos com o t e r r i t ó r i o  m e t r o p o l i t a n o  e t r a z e n d o  i n f o r m a ç õ e s  aos s^ j 
d i t o s  a s s o c i a d o s ,  que a g i a m  de n t r o  da p r ó p r i a  C o l o n i a .
Um dos m o t i v o s  que levaram os i m i g r a n t e s  a a d e r i r e m  as 
a s s o c i a ç õ e s  s e c r e t a s  era a firme i n t e n ç ã o  de r e t o r n a r  à Pátria. 
B a s e a v a m - s e  na a r g u m e n t a ç ã o  de que, tão logo o Japão v e n c e s s e  a 
guerra, s e r i a m  r e c a m b i a d o s  para as suas te r r a s  de origem.
A p ó s  o c o n f l i t o  mun d i a l ,  r e s t a b e l e c e u - s e  a c o m u n i c a ç ã o  
e n t r e  o B r a s i l  e J a p ã o , e  a real s i t u a ç ã o  do após g u e r r a , o u  seja, 
a d e r r o t a  do J a p ã o  foi a d m i t i d a  pela m a i o r i a  dos j a p o n e s e s  r e s i ­
d e n t e s  no B r a s i l .
A J— ^
A C o l o n i a  E s p e r a n ç a  voltou e n tao a p l e n i t u d e  de sua 
p r o s p e r i d a d e  c o m  r e c u p e r a ç ã o  da l a v o u r a  c a f e e i r a ,  p r o p o r c i o n a n ­
do-lhe m a i o r  a c ú m u l o  de lucros. A m o d e r n i z a ç ã o  da região, com a 
u r b a n i z a ç ã o  de Londr i n a ,  Ar-apongas e a c o l o n i z a ç ã o  do N o r t e  do 
Paraná, traz u m a  n o v a  m e n t a l i d a d e  aos c h e f e s  de f a mília, que re 
s o l v e m  o p t a r  p e l a  c u l t u r a  d i v e r s i f i c a d a ,  a v i c u l t u r a ,  p l a n t i o  de 
uvas, p l a n t a ç ã o  de milho.
No p e r í o d o  em questão, vá r i o s  j a p o n e s e s  h a v i a m  melhorai 
do seu p o d e r  a q u i s i t i v o  e m u i t o s  deles d e i x a r a m  a C o l ô n i a ,  indo 
p a r a  Sao P a u l o  ou pa r a  o u t r o s  c e n t r o s  u r b a n i z a d o s  na t e n t a t i v a  
de n ovos e m p r e e n d i m e n t o s  c o m e r c i a i s  ou pa r a  a e d u c a ç ã o  dos f i ­
lhos, o que f a c i l i t o u  a e n t r a d a  de cu t r o s  e l e m e n t o s  é t n i c o s  (p_o 
loneses, i t a l i a n o s  e b r a s i l e i r o s )  n a q u e l e  l ocal com a q u i s i ç a o  
dos lotes de f a m í l i a s  jap o n e s a s .
Hoje, a C o l o n i a  E s p e r a n ç a  e c o n s t i t u í d a  por s e t e c e n t o s  
a l q u e i r e s  de terras. E n c o n t r a m - s e  m o r a n d o  ne l a  56 f a m í l i a s  japo 
nesas, a p r o x i m a d a m e n t e ,  538 p e ssoas. Su a s  sete s e c ç õ e s  sao bem 
s e r v i d a s  p o r  e s t r a d a s  de chao, mas m u i t o  bem c o n s e r v a d a s .0 priri 
c i p a l  p r o d u t o  se m p r e  foi o cafe, ap e s a r  da f o r t e  g e a d a  que oc o r  
reu em 19 de julho de 1975, os j a p o n e s e s  não e r r a d i c a r a m  os c a ­
fezais. As p r o p r i e d a d e s  e s t ã o  d i v i d i d a s  em dez, qu i n z e  e vinte 
a l q u e i r e s  com p r e d o m í n i o  do m i n i f ú n d i o .
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2.0. 0 P R O C E S S O  ACULTURATIV/O DO I M I G R A N T E  3 A P 0 N Ê S
2.1. C o n c e i t o  de C u l t u r a
P a r a  que p o s s a m o s  d e l i n e a r  o p r o c e s s o  a c u l t u r a t i v o , c a ­
b e - n o s ,  i n i c i a l m e n t e ,  f a z e r  um  e s t u d o  do que seja o c o n c e i t o  de 
c u l t u r a . D e n t r e  os m u i t o s  s e n t i d o s  que a m e s m a  tem, i n t e r e s s a - n o s  
o seu s e n t i d o  a n t r o p o l ó g i c o . S e g u n d o  Tylor, C u l t u r a  é todo comple_ 
xo que i n c l u i  os atos r e c u r s o s ,  técnicas, o r g a n i z a ç õ e s ,  crenças, 
id é ias, h a b i t a ç ã o ,  v e s t u á r i o ,  a l i m e n t a ç ã o ,  língua, a s s i m  como t£ 
das as c a p a c i d a d e s  e h á b i t o s  a d q u i r i d o s  pelo h o m e m  como m e m b r o  
de u m a  s o c i e d a d e .  A c u l t u r a  s e m p r e  é t r a n s m i t i d a  por t r a d i ç ã o  e 
só se m o d i f i c a  com d i f i c u l d a d e s  e sob p r e s s ã o . É  a c u l t u r a  e s o ­
m e n t e  e l a  que d i f e r e n c i a  os g r u p o s  h u m a n o s , e m b o r a  t o d a s  as cultij 
ras h u m a n a s  se a s s e m e l h a m ,por o f e r e c e r e m  c o n j u n t o s  de r e s p o s t a s  
s i s t e m a t i z a d a s  aos p r o b l e m a s  u n i v e r s a i s  da e x i s t e n c i a  h u m a n a ; p o -  
r é m , t o d a s  e s s a s  r e s p o s t a s  d i f e r e m  entre s i , e ,p o r t a n t o ,  cada c u l ­
t u r a  é c a r a c t e r í s t i c a .
C a d a  r e p r e s e n t a n t e  da n o s s a  e s p é c i e  n a sce n u m a  s o c i e d a ­
de em a n d a m e n t o  e pa r a  sua i n s e r ç ã o  é n e c e s s á r i o  a i n t e r n a l i z a -  
ção da c u l t u r a  de seu grupo. O u t r o  p r i n c í p i o  a n t r o p o l ó g i c o  é que 
c a d a  p o v o  a c h a  m e l h o r  e m a i s  r a z o á v e l  a p r ó p r i a  c ultura, e não a 
c e i t a n d o ,  a p r i n c í p i o ,  o u t r a s  fo r m a s  d i v e r s a s  das suas. Em o u t r a s  
p a l a v r a s ,  p a r a  a ad o ç ã o  ou r e i n t e r p r e t a ç ã o  de " c o m p l e x o s "  c u l t u ­
rais, toda a s o c i e d a d e  e s t a b e l e c e  com m a i o r  ou m e n o r  r i g o r , c e rta 
c r í t i c a .  D i z - s e  i n c l u s i v e  que há s i s t e m a s  s o c i a i s  ma i s  a b e r t o s  
que o u t r o s ,  no s e n t i d o  de a c e i t a r  inovações.
A
0 i m i g r a n t e  j a p o n ê s  qu a n d o  veio pa r a  o B r a s i l  tr o u x e  con 
sigo ume c u l t u r a  mi l e n a r .  £ ó b v i o  que h o u v e s s e  uma r e j e i ç ã o  i n i ­
ci a l  na i n t e r n a l i z a ç a o  da c u l t u r a  b r a s i l e i r a ,  a c r e s c i d a  a i n d a  pe_
lo fato de vir ao B r a s i l  em c a r á t e r  t r a n s i t ó r i o ,  e t a m b é m  p e l a  
sua c o n d i ç ã o  s o c i a l  de e m p r e g a d o  nas f a z e n d a s  de café, tendo que 
c o n v i v e r  c o m  c o l o n o s  b r a s i l e i r o s  cujo " m o d u s  v i v e n d i "  era a i n d a  
c a r a c t e r i z a d o  p e l o  p r i m i t i v i s m o . E. i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r ,  que 
el e s  e r a m  p e s s o a s  e s c o l a r i z a d a s ,  não a c o s t u m a d a s  a u t i l i z a r  e n x a  
das e m a c h a d o s ,  q que, s e g u n d o  Saito, t i v e r a m  que aprender.Conta^ 
m o s  a i n d a  c o m  a i n e x i s t e n c i a  de c o n d i ç o e s  p a r a  se c o m u n i c a r e m , da^
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da a a u s ê n c i a  de i n t e r m e d i á r i o s  b i l í n g ü e s  que os c o l o c a s s e m  a 
par das o c o r r ê n c i a s  de uma soc ie d ad e e outra.
2.2. L i n g u a g e m  e C u l t u r a
Pa ra  S t r a u s s  "a l i n g u a g e m  a p a r e c e  ta mb é m  como c o n d i ç ã o
de c u l t ur a,  na m e d i d a  em que esta u l t i m a  po ss ue  uma a r q u i t e t u r a
x 2
s i m i l a r  a da l i n g u ag em " . É so br e t u d o  a t r a v é s  da l i n g u a g e m  que
o i n d i v í d u o  a d q u i r e  a c u l t u r a  de seu p ró pr io  grupo; A mb as l e v a ­
ram m i l ê n i o s  para  se d e s e n v o l v e r .  Por meio da língua o h o m e m  foi 
c a p a z  de inv en t ar , c o n t i n u a r  e m o d i f i c a r  a gr an de  v a r i e d a d e  de 
i n s t i t u i ç õ e s  c u l t u r a i s  de n a t u r e z a  m a t e r i a l  e não m a t e r i a l  que 
p o s s u í m o s .  "A i m p o r t a n c i a  da língua na p r o m oç ão  dos a s p e c t o s  
c r i a d o r e s  da c u l t u r a  é óbvia".
L í n g u a  é um s i s t e m a  de s í m b o l o s  vo ca i s  a r b i t r á r i o s  a ­
p r e n d i d o s  e p a r t i l h a d o s ,a t r a v é s  dos quais os seres h u m a n o s , p e r ­
t e n c e n t e s  a uma  m e s m a  c o m u n i d a d e ,se c o m u n i c a m  em te rm o s de suas
/s ,
e x p e r i e n c i a s  c u l t u r a i s  e a n se i os  c o m u n s . 0 h o m e m  c o m u n i c a  a t r a v é s  
de sí mbo lo s, suas e x p e r i e n c i a s .  Esse c o m p o r t a m e n t o  hu m a n o  é c h a ­
mado por Le sli e W h i t e  de " s i m b o l a d o " . "Uma c o i s a  ou a c o n t e c i m e n ­
to que d e p e n d e  de s i m b o l i z a ç a o , um s im bol ado , é a p e n a s  o que é, 
mas pode se t o r n a r  i m p o r t a n t e  quando se s it ua  den tr o de d e t e r m i ­
n a d o s  c o n t e x t o s  . D h o m e m  pode f aze r urr r e t r o s p e c t o  e fa l a s£ 
bre o que lhe a c o n t e c e u  no passado, as c o i s a s  que e sta o a c o n t e ­
ce nd o e n q u a n t o  faz, as que a c o n t e c e r ã o  ou po d e r ã o  a c o n t e c e r  ou 
m es mo as que nao p o d e m  acon tec er .
A l i n g u a g e m  é c o n s i d e r a d a  como um meio a t r a v é s  do qual 
se r e a l i z a  a i n t e r a ç ã o  e n tr e os seres humanos. I n t e r a ç ã o  h u m a n a
_ >  ~  >v r v
e q u i v a l e  a c o m u n i c a ç ã o .  C o m u n i c a ç ã o  e i n t e r a ç ã o  a c o n t e c e m  s o m e n ­
te no c o n t e x t o  do a m b i e n t e  c u l t u r a l  dos c o m u n i c a n t e s .  A língua
2. Levi - S t r a u s s  - A n t r o p o l o g i a  Es t r u t u r a l ,  Tempo B r a s i l e i r o ,
Rio de Da nei ro , 1973, pp 86.
3. H e r s k o v i t s ,  3. Flelville - A n t r o p o l o g i a  C u l t u r a l  - E d i t o r a
M e s t r e  3ou - SP. 1947 pp 247.
4. White, Le sli e pp. 46.
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em sí, é um s i s t e m a  da c u l t u r a  humana, a t r a v é s  do qual os o u t r o s  
s i s t e m a s  são r e f l e t i d o s  e t r a n s m i t i d o s .  Tão logo o h o m e m  domi n o u  
a l i n g u a g e m  e a cu l t u r a ,  t o r n o u  p o s s í v e l  a sua adaptação.
Em se t r a t a n d o  dos j a p o n e s e s ,  para que p u d e s s e m  se a d a p ­
tar à no v a  c u l t u r a ,  f o i - l h e s  n e c e s s á r i o  gr a n d e  e s f o r ç o  pa r a  a­
p r e n d e r  a L í n g u a  P o r t u g u e s a ,  p o r é m  como o a p r e n d i z a d o  desta lhes 
t r o u x e s s e  s é r i a s  d i f i c u l d a d e s ,  f oram q u a l i f i c a d o s  de i n a s s i m i l á -  
veis. Não se pode a f i r m a r  a e x i s t ê n c i a  de um p r o c e s s o  g r a d a t i v o  
do a b a n d o n o  da l í n g u a  de o r i g e m  pa r a  a c e i t a r  a lín g u a  n a c i o n a l .  
U m a  vez nao h a v e n d o  co a ç a o  por parte das a u t o r i d a d e s  brasileiras, 
p o d e - s e  p r e s s u p o r  que no p r i n c í p i o  da e n t r a d a  dos c o l o n i z a d o r e s ,  
a l í n g u a  de o r i g e m  s o b r e p u j a v a  à Língua P o r t u g u e s a .  Mas, o c o r r e u  
a n e c e s s i d a d e  do a p r e n d i z a d o  d essa língua. E, das a n o t a ç õ e s  em 
L í n g u a  J a p o n e s a  até o uso da L í n g u a  P o r t u g u e s a ,  v á r i a s  e s t r a t é ­
gias f o r a m  a d o t a d a s ,  como a p r o c u r a  de um p r o f e s s o r  que na é p o c a  
foi s u b s t i t u i d o  por um i n t é r p r e t e  que nem se m p r e  f a l a v a  o P o r t u ­
guês, mas o E s p a n h o l  (Saito, 1973). Qu a n d o  c h e g a r a m  a c o n h e c e r  
al g u n s  r u d i m e n t o s  da lí n g u a  da nova terra, f oram mal i n t e r p r e t a ­
dos, sendo o b r i g a d o s ,  as vezes, r e c o r r e r  aos i n t e r m e d i á r i o s  para 
d e s f 8 2 e r  os c o m p r o m i s s o s  assumi d o s ,por f alsa i n t e r p r e t a ç a o  de um 
e o u t r o  lado. P a r e c e  que o p r o b l e m a  da l i n g u a g e m  foi a m e n i z a d o  
p e l a s  c r i a n ç a s ,  c u j a  c a p a c i d a d e  em a p r e n d e r  uma s e g u n d a  l í n g u a  é 
bem m a i o r  que a do adulto.
S o m e n t e  depois de v e n c i d a  es t a  b a r r e i r a  é que t i v e r a m  
m e i o s  pa r a  se s o c i a l i z a r e m .
2.3. A S o c i a l i z a ç ã o  como F a t o r  C u l t u r a l
"A s o c i a l i z a ç ã o  é o p r o c e s s o  pelo qual a p e s s o a  h u m a n a  
a p r e n d e  e i n t e r i o r i z a ,  ao longo de sua vida, os e l e m e n t o s  s ó c i o -  
- c u l t u r a i s  do seu meio, e os i n t e g r a  à e s t r u t u r a  da sua p e r s o n a
A '
lidade, sendo i n f l u e n c i a d o  por e x p e r i e n c i a s  e a g e n t e s  s o c i a i s
s i g n i f i c a t i v o s ;  é g r a ç a s  a esse p r o c e s s o  que a p e s s o a  h u m a n a  se
5 ~
a d a p t a  ao a m b i e n t e  s o c i a l  no qual deve viver". A s o c i a l i z a ç a o
5. Rocher, G u y  - I n t r o d u c t i o n  à la S o c i o l o g i e  G é n é r a l e .
I. L ' a c t i o n  S o c i a l e .  Paris, H.M.H, 1968 
pp 6 1 - 132.
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é r e s u l t a n t e  do p r o c e s s o  de ap re n d i z a g e m ,  pois ao n a s c e r  o ind_i 
ví du o é i n c a p a z  de p a r t i c i p a r  da s o c i e d a d e  a que per te n ce -  "A 
s o c i a l i z a c ã o  é o en s i n o  que c a p a c i t a  o e s t u d a n t e  a d e s e m p e n h a r  
f u n ç õ e s  s o c i a i s " . ^  C u l t u r a  é o que se apre nde  na soei a l i z a ç ã o .
A s s i m  a crianç a, à me d i d a  que v/ai se s o c i a l i z a n d o ,  vai 
i n t e r i o r i z a n d o  os p a d r õ e s  c u l t j r a i s  de sua família, que lhs i m ­
põe os p a d r õ e s  c u l t u r a i s  de seu grupo. Por tanto, a s o c i a l i z a ç a o  
é f a t o r  p r e p o n d e r a n t e  pa ra  a s s i m i l a ç ã o  da cultur a. 'Mao só a cr_i 
an ç a tem  p o s s i b i l i d a d e s  de a s s i m i l a ç a o  como t a m b é m  o adulto. Se 
gu nd o H a r r y  M. Johnson, a s o c i a l i z a ç a o  dos a d u l t o s  é ma i s f á ­
ci l do que a da c r i a n ç a  d e v i d o  a, pelo m e no s tres razoes: l)- 0 
a d ul t o  é n o r m a l m e n t e  m o t i v a d o  para  t r a b a l h a r  nu ma  me t a que já 
im a gi na ; 2)- A no v a fu n ç ã o  que ele es t á t e n t a n d o  i n t e r i o r i z a r  
a s s e m e l n a - s e  muito às f u n ç õ e s  já e x i s t e n t e s  em sua p e r s o n a l i d a ­
de; 3) - G ag en te  â o c i a l i z a n t e  pode c o m u n i c a r - s e  f a c i l m e n t e  
c o m  e l e , a t r a v é s  da l i n gu ag em .
Porém, qu an do  as f u n ç õ e s  a s er em  apr en d id as , são co mpl e 
xas, p o d e m  t r a z e r  à s o c i a l i z a ç ã o  do adulto gr an d e  d i f i c u l d a d e  
d e c o r r e n t e  de um p r o c e s s o  p ro lo ng ad o.  Por exemplo, q u a n d o  as 
f u n ç õ e s  ou nor.nas a s e r e m  a p r e n d i d a s  e n t r a m  em c h o q u e  c o m  as já 
i n t e r i o r i z a d a s  por sie.
T r a n s p o n d o  este c o n c e i t o  para  a s i t u a ç ã o  do i m i g r a n t e  
j a p o n ê s ,n o t a m o s  que as três ra zo es  d ad as a ci ma  como f a c i l i t a d o -  
ras da s o c i a l i z a ç a o ,  sao mais c o a p l e x a s  do que se a p r e s e n t a m  à 
p r i m e i r a  vista. Isto porque, a d i f i c u l d a d e  do i m i g r a n t e  in i c i o u  
-se na r e a l i z a ç ã o  do seu p r ó p r i o  t ra ba lh o. M u i t a s  v e ze s eles 
não p u d e r a m  u t i l i z a r  suas e x p e r i ê n c i a s  p o r q u e  o meio não lhes 
p r o p o r c i o n a v a  co nd iç oe s,  t r a z e n d o - l h e s  i n s e g u r a n ç a  no a l ca nc e 
de seus o bj e t i v o s .  Embora, por outro lado, p o d e r í a m o s  af i r m a r
6. J oh nso n,  Ha rry  M. - I n t r o d u ç ã o  s i s t e m á t i c a  ao e s t u d o  da S o c i o
logia, T r a d u ç ã o  de Ed mo n d  Jorge, C o l e ç ã o  S o c r e t a s .  Lid ado r 
1967, pp. 125.
7. i d e m
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que os m e s m a s  m o t i v o s  que t e r i a m  d i f i c u l t a d o  a s o c i a l i z a ç a o ,p o ­
d e r i a m  f a c i l i t á - l a , p o r q u e  o d e s i q u i l í b r i o  p r o v o c a  a a p r e n d i z a -
Q
gem- A b a g a g e m  de c o n h e c i m e n t o s  t r a z i d a  por eles serviu como 
p o n t o  de r e f e r ê n c i a  p a r a  a r e a p r e n d i z a g e m  dos n o v o s  p a d r õ e s  cul_ 
turais, a p e s a r ' d e  toda d i v e r s i d a d e  que o meio g e o g r á f i c o  e c u l ­
t u ral o f e r e c i a .  A c o n t e c e  que eles t i n h a m  como ponto f a v o r á v e l  o 
fato de sua c u l t u r a  ser ma i s  b u r i l a d a  do que a do país r e c e p t o r  
o que os d o tou de e x p e r i e n c i a s ,  f a c i l i t a n d o  a ssim a. s o c i a l i z a -  
çao. T i n h a m  como ponto f a v o r á v e l  a l i n guagem. Foi mais uma b a r ­
r e i r a  que o i m i g r a n t e  teve que transpor, pois não p o d e r i a m  espe_ 
rar que o b r a s i l e i r o  a p r e n d e s s e  sua língua. Devido a isso t i v e ­
ram que tornar a i n i c i a t i v a  de a p r a n d e r  o p o r t u g u ê s  e f o r a m  auxi_ 
li a d o s  por seus filhos, que dado ao c o n v í v i o  com as c r i a n ç a s  
b r a s i l e i r a s ,  c o n t r i b u í r a m  pa r a  o e x ito do p r o c e s s o  s o e i á l i z a d o r .
2.4. Açu l t u r ag.ao,
P a r a  H é r s k o v i t s  a a c u l t u r a ç ã o  c o m p r e e n d e  a q u e l e s  f e n o m e
nos que r e s u l t a m  q u a n d o  g r u p o s  de i n d i v í d u o s  p o s s u i d o r e s  de dife
r e n t e s  c u l t u r a s  e n t r a m  em c o n t a c t o  c o n t í n u o  e direto, com subse_
q u e n t e s  m u d a n ç a s  nos p a d r õ e s  c u l t u r a i s  o r i g i n a i s  de um ou de a_m
9 ~
bos os g r u pos. Da d e f i n i ç ã o  acima p o d e m o s  c o n s t a t a r  que a 
p r i n c i p a l  c a r a c t e r í s t i c a  da a c u l t u r a ç ã o  é a ação r e c í p r o c a  dos 
g r u p o s  de i n d i v í d u o s  com c u l t u r a s  aut ô n o m a s .  £ o t e rmo a c u l t u r a  
çao que e x p r i m e  a n o ç a o  de co n t a c t a  eritre c u l t u r a s  d i s t i n t a s  de 
um ou outro grupo.
A c o n d i ç a o  p r é v i a  pa r a  o p r o c e s s o  a c u l t u r a t i v o  é q u e b r a  
do i s o l a m e n t o .  E n q u a n t o  uma s o c i e d a d e  e s t á  i s o l a d a  não tem a o ­
p o r t u n i d a d e  de c o m p a r a r  os ssus p r ó p r i o s  c o s t u m e s  c o m  os dos ou_ 
tros. Mo m o m e n t o  em que uma s o c i e d a d e  p a s s a  a c o n t a c t a r  com o u ­
tra, surge um p o t e n c i a l  p a r a  c o m p a r a ç ã o .  D i f i c i l m e n t e  uma socie 
dade não sente o i m p a c t o  de uma c u l t u r a  d i f e r e n t e  da sua.
8. Piaget, 3. - Q n a s c i m e n t o  d a - i n t e l i g ê n c i a  na c r iança.
9. H e r s k o v i t s  e o u t r o s  - M e m o r a n d u m  of the S t u d y  of a c u l t u r a -
tion A m e r i c a n  A n t h r o p o l o g i s t , XXVIII, 1936.
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0 . p r o c e s s o  da a c u l t u r a ç ã o  pode a f e t a r  não só a q u e l e s  que 
dão, como a q u e l e s  que recebe m.  A s o c i e d a d e  r e c e p t o r a  tende a a ­
c e i t a r  a p e n a s  os e l e m e n t o s  que p r e e n c h a m  um a  n e c e s s i d a d e ,  e s p e ­
c i a l m e n t e  se as c o i s a s  n o v a s  pu d e r e m  ser i n t e r p r e t a d a s  ap en as  
como m o d i f i c a ç õ e s  de t r a ç o s  já e xi s t e n t e s .
U m  g r up o forte p r o c u r a  im po r o seu s i s t e m a  de va l o r e s  
c u l t u r a i s  a outro ma i s fraco. Mas é quase i m p o s s í v e l  pa r a a s o ­
c i e d a d e  i m i t a d o r a  ad ot a r  toda  a f o rm a de vida  do po.ua d o m i n a d o r  
Isso d e c o r r e  de um p r o c e s s o  de tra ns i çã o onde  a s o c i e d a d e  imit_a 
dor a vai p e r d e n d o  a fé nos p r ó p r i o s  v a l o r e s  t r a d i c i o n a i s ,  e nao 
tem os m e i o s  s u f i c i e n t e s  pa r a ad otar os mais  d e s e j áv ei s.  Mo d e ­
c u rs o da a c u l t u r a ç ã o  o e q u i l í b r i o  e x i s t e n t e  é sempre p e r t u r b a d o
C om o já vimos, a i m i g r a ç ã o  j a p o n e s a  para o B r a s i l  foi i^  
n i c i a d a  o f i c i a l m e n t e  em 1903, ape na s há 68 anos. T e m o s  que crer 
que a in da  é cedo pa ra  c h e g a m o s  a c o n c l u s o e s  v á li da s sobre acul_ 
t u r a ç ã o  d e s s e s  i m i g r a n t e s .  "A c o l on ia  j a p o n e s a  no B r a s i l  não 
c o n s t i t u i  u m a  u n i d a d e " . I s t o  po rqu e n ú c l e o s  de j a p o n e s e s  e s ­
tão e s p a l h a d o s  por todo o t e r r i t ó r i o  nac io n al , ou seja, no Esta 
do de São Paulo, A ma zô ni a, Paraná, nas z on as u rb a n a s  é r u r a i s  
co m todo o tipo de a t i v i d a d e s .  " A i n d a  não ex is te  n e n h u m  t r a b a ­
lho que t e n h a t e n t a d o  i n t e g r a r  es sa  d i v e r s i d a d e ,  f a z e n d o  um b a ­
lanço do p r o c e s s o  a c u l t u r a t i v o  nas suas v ár i a s  modalidades".'*''*' 
E m b o r a  h a j a  m u i t o s  t r a b a l h o s  que nos p e r m i t a m  d e p r e e n d e r  a l g u ­
mas l i n h a s  gerais, não a b r a n g e m  a t o t a l i d a d e  das s i t u a ç õ e s  s i g ­
n i f i c a t i v a s .  L e v a m - n o s  a d e d u z i r  que o p r o c e s s o  a c u l t u r a t i v o  é 
rá pid o e que as g e r a ç õ e s  d e s e m p e n h a m  p a p é i s  div er sos . Os jo v en s 
d e s e m p e n h a m  um p a p e l  e s t i m u l a n t e  no p r o c e s s o  a c u l t u r a t i v o ,  e n ­
qu ant o que os v e l h o s  são mais  c o n s e r v a d o r e s ,  ai nd a a r r a i z a d o s
x <•»< • *
as t r a d i ç õ e s  do pais de or ig em ."  Os jo ve ns  p re g a m  a n e c e s s i d a d e  
da i n t e g r a ç a o  t ot al na s o c i e d a d e  n a c i o n a l  e procuram, r e a l m e n t e  
p a r t i c i p a r  da vida do país".'*'^ D i s c u t e m  sobre p r o b l e m a s  b r a s i -
10. C a r d o s o ,  R.C.L. 0 a g r i c u l t o r  e o P r o f i s s i o n a l  L i b e r a l  en tr e
' os j a p o n e s e s  no Brasil: In E s t u d o s  B r a s i l e i r o s .
11. i d e m .
12. C a r d o s o ,  R.C.L. 0 p a pe l das A s s o c i a ç o e s  O u v e n i s  na a c u l t u r a
çao dos j a p o be se s : In A s s i m i l a ç ã o  e I n t e g r a ç ã o  dos Oapo
n e s e s  no B r a s i l  - pp. 317-3 45.  .
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l e i r o s  e não sobre a sua s i t u a ç ã o  de "nissei". C o n s i d e r a m - s e  
b r a s i l e i r o s .  M u i t a s  vezes, ao c h a m á - l o s  de " j a p o n e s e s " ,  os nis- 
seis (fil h o s  do i m i g r a n t e )  e s a n s e i s  (neto do i m i g r a n t e ) ,  r e v i ­
dam c o r r i g i n d o - n o s ,  i m e d i a t a m e n t e ,  d i z endo s erem b r a s i l e i r o s .
"A p a s s a g e m  de uma g e r a ç ã o  para a o u t r a  c o n s t i t u i  um m £
lejo que o r o p u l c i o n a  a t r a n s f o r m a ç ã o  nas c o m u n i d a d e s  de o r i oem 
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j a p o n e s a " .  A m a i o r  p a r t e  dos isseis d e i x o u  de se s,entir como i_ 
m i g r a n t e .  0 p a d r ã o  de c o m p o r t a m e n t o  que t r o u x e r a m  da comunirfed® 
de origem d e i x o u  de s a t i s f a z e r  os r e s i d e n t e s  no Brasil.
"l\lão só a g e r a ç ã o  de n i s s e i s  que se vai a c u l t u r a n d o ,é um 
p r a c e s s o  g e r a l  que ati n g e  toda a colônia, criando, por isso mejs
mo, c o n d i ç õ e s  e s p e c i a i s  de vida p a r a " o s  jovens c o l o c a d o s  entre
~ 14
dois m u n d o s  c u l t u r a i s  s u p e r p o s t o s  e nao p aralelos".
"0 povo j a p o n ê s  é rico em e x p e r i e n c i a  no r e c e b i m e n t o ,  na
a c e i t a ç a o  d a s ' c u l t u r a s  a l i e n í g e n a s ,  mas p r a t i c a m e n t e  vi _r
g e m  no p r o c e s s o  de c o n t a c t o  com p ovos de c u l t u r a s  distin_
tas, no p r o c e s s o  de m i s c i g e n a ç ã o  s o c i a l  com o u t r o s  povos
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em s i t u a ç ã o  de i g u a l d a d e " .
0 i m i g r a n t e  j a p o n ê s  sempre e s t e v e  c o l o c a d o  em p o s i ç ã o  de 
m i n o r i a  no 3rasil, p o r é m  não h o uve a c a r a c t e r í s t i c a  de povo d o ­
m i n a n t e  e d o m i n a d o . E  o p r o c e s s o  ds a c u l t u r a ç ã o  do j a p o n ê s  encon 
trou b a r r e i r a s ,  i n i c i a l m e n t a ,no i m i g r a n t e  e não no p o v o ' r e c e b e ­
dor. Isto porque, os que v i e r a m  i n i c i a l m e n t e  para o B r a s i l , v i e ­
ram em c a r á t e r  t e m p o r á r i o ,  não h a v i a  a q u e l a  i n t e n ç ã o  de a d a p t a r  
nem de p a r t i c i p a r ,  mas e x c l u s i v a m e n t e  a de c o n s e g u i r  d i n h e i r o  e 
r e t o r n a r  p a r a  a Pátria. S o m e n t e  d e p o i s  da d e r r o t a  do J a pão na 
S e g u n d a  G u e r r a  M u n d i a l  é que o j a p o n ê s  se p r e o c u p o u  em se fixar 
no Brasil, a p a r t i r  deste fato h i s t ó r i c o  é que ele p r o c u r o u  par_ 
t i c i p a r  e se i n t e g r a r  no seio da s o c i e d a d e  rec e p t o r a .
13. Sa i t o ,  H i r o s h i  - C o m u n i d a d e  R u r a l  - In A s s i m i l a ç ã o  e I n t e ­
g r a ç ã o  dos j a p o n e s e s  no B r a s i l  pág. 212.
14. C a r d o s o ,  R.C.L. - G p a p e l  das A s s o c i a ç o e s  J u v e n i s  na Ac u l t u
r açao dos jap o n e s e s :  in A s s i m i l a ç ã o  e I n t e g r a ç ã o  dos j a ­
p o n e s e s  no 3 r a s i l  - p p . 325
15. Ono, M. 3 W a k i s a t a ,  W. - Cultura, M i g r a ç ã o  e M i s sei. In A s ­
s i m i l a ç ã o  e I n t e g r a ç ã o  dos J a p o n e s e s  no B r a s i 1 - p p .531-537
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0 p r o c e s s o  a c u l t u r a t i v o  dos j a p o n e s e s  no Brasil, d e v e-se 
a v á r i o s  f a tores, tais como: c a s a m e n t o s  mistos, habitat, a l i m e n -  
taçao, a s s o c i a ç a o  juvenil, a e s c o l a  e a língua.
2.4.1. □ C a s a m e n t o
0 c a s a m e n t o  dos j a p o n e s e s  e d e s c e n d e n t e s  c o n s t i t u i  um ar_ 
ranjo e n t r e  as f a m í l i a s .  Isto pelo d e s e j o  de unir uma f a m í l i a  a 
outra, como t a m b é m  p a r a  r e s g u a r d a r  o i n t e r e s s e  de uma ou de o u ­
tra f a m í l i a .  Para tanto, a e s c o l h a  do c ô n j u g e  cabe aos c h e f e s  de 
família'. T e m  em v i s t a  o r e g i m e  p a t r i a r c a l .  Quando um jovem a t i n ­
gia a m a i o r i d a d e ,  p a s s a v a  a ser p r e s s i o n a d o  para que c o n t r a í s s e
A ,
m a t r i m o n i o .  A t é c n i c a  c o n s i s t i a  em p r o c u r a r  um dos c h e f e s  de f a ­
m í l i a  d e n o m i n a d o  " n a k o d o "  ou i n t e r m e d i á r i o .  As vezes, e x i s t i a  n £  
kodo por p a r t e  da n o i v a  e do noivo, a q u e l e s  v i s i t a v a m  os pais 
dos f u t u r o s  n u b e n t e s  a fim de c o m b i n a r  o e n c o n t r o  dos jovens ca- 
sadoi r o s .  Esse e n c o n t r o  era d e n o m i n a d o  "miai". Se os jo v e n s  acei 
t a vam m a r c a v a - s e  o dia das núpcias. Q u a n d o  ocorria o e n c o n t r o  ou 
miai, p r o c e d i a - s e  uma r e u n i ã o  dos p r e t e n d e n t e s  e i n t e r m e d i á r i o s  
com festa. A t u a l m e n t e  o miai a i n d a .a c o n t e c e  nos termos iniciais, 
porém, c o m  mais f l e x i b i l i d a d e ,  já é p e r m i t i d o  o n a m o r o  e o rompi_ 
m e n t o  do mesmo, sem m e l i n d r a r  os mais velhos. No e n t r e t a n t o  é 
ma i s  c o m u m  o c o r r e r  a moda b r a s i l e i r a .
Q u a n d o  a f a m í l i a  da moça nao tem p r i m o g ê n i t o  do sexo mas 
culino, ou na i n e x i s t e n c i a  de filho apto para sucessão, a f a m í ­
lia p r o c u r a  e n t r e  os j o v e n s  de sua e t n i a  um para c o n t r a i r  m a t r i ­
mo nio c o m  a f i l h a  do casal, e a u t o m a t i c a m e n t e  esse j o vem p a s s a  a 
ser o h e r d e i r o .
S e g u n d o  Vieira:
" . . . 0  C ó d i g o  C i v i l  Q a p o n e s  p r eve a ado ç a o  
legal de um noivo, um m u k o y o s h i ' q u e , c a s a n ­
d o -se c o m  a f i l h a  do casal, g a r a n t e  a c onti 
n u i d a d e  da f a m í l i a  p a t r i l i n e a r  como grupo 
c o r p o r a d o  a t r a v é s  de um nome e o c u p a ç ã o .  0 
m u k o y o s h i  assumiu um sta t u s  e q u i v a l e n t e  ao 
de uma noiva, t o m a n d o  o nome da f a m í l i a  da 
esposa, h o n r a n d o  seus a n c e s t r a i s  e r e s i d i n ­
do junto axjs pais deste. A p o s i ç ã o  do muko-
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y o s h i * é  c o n s i d e r a d a  e x t r e m a m e n t e  d e s a g r a ­
dável" ^
0 s i s t e m a  de m u k o y o s h i  nao é a p l i c á v e l  no B r a s i l  nos tejr 
mos do C ó d i g o  C i v i l  D apones, e n c o n t r a  f a l t a  de apoio legal. Os 
j a p o n e s e s  p r o c u r a m  r e s o l v e r  essa s i t y a ç ã o  da seg u i n t e  forma: a) 
a d o t a n d o  o j o v e m  e c a s a n d o - o  p o s t e r i o r m e n t e  com a f i ^ h a  adotiva, 
r e g i s t r a d a  como f i l h a  legít i m a ;  b) e n v i a n d o  a f i l h a  pa r a  o Oapao 
a f i m  de e n c o n t r a r  um m u k o y o s h i ;  c) ado ç a o  de duplo ;’so b r e n o m e  pa 
ra os filh o s ;  d) c a s a m e n t o  r e a l i z a d o  no C o n s u l a d o  Oapones..
0 c a s a m e n t o  m i s t o  já é c o m u m  nu m a  c o m u n i d a d e  n i p o n i c a  e
isto já nos m o s t r a  uma r u p t u r a  com os v a l o r e s  t r a d i c i o n a i s ,  pois
e s s e s  c a s a m e n t o s  nao sao c o n t r a t a d o s ,  como é c o m u m  no s i s t e m a  ma
/\ _  ^
t r i m o n i a l  japonês. A i n d a  e x i s t e  r e s i s t e n c i a  ao c a s a m e n t o  misto.
M e s m o  q u a n d o  há a c e i t a ç a o  i m e d i a t a  ou pos t e r i o r ,  a p r e s e n t a - s e  um 
a f a s t a m e n t o  do c a s a l  ao g r u p o  étnico, ou a p e n a s  c o n t a t o s  e s p o r á ­
dicos. E l e s  p a s s a m  a um r e l a c i o n a m e n t o  m a i o r  com os b r a s i l e i r o s .  
Os j a p o n e s e s  e x p l i c a m  a o p o s i ç ã o  ao c a s a m e n t o  misto, no s e n tido 
de nao q u e r e r e m  m i s t u r a r  "raças".
P o d e m o s  c o n s i d e r a r  como r e s i s t e n c i a  a a c u l t u r a ç a o  os c a ­
s a m e n t o s  c o n t r a t a d o s  e, u m a  m a r g e m  a a c u l t u r a ç a o ,  os c a s a m e n t o s  
mistos. E s t e s  é que c o n s t i t u e m  uma á m e a ç a  aos p a d r õ e s  t r a d i c i o ­
n a i s  da f a m í l i a , p o i s  a l t e r a m  o grupo étnico, d e i x a n d o  o i n d i v í ­
duo de ser um membro do g r u p o  étnico. As f a m í l i a s  l i g a d a s  por 
c a s a m e n t o s  m i s t o s  vao se d e s a g r e g a n d o  l e n t a m e n t e  do grupo.
2.4.2. 0 H a b i t a t  .
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S a i t o  : "A m i g r a ç ã o  de gr u p o s  h u m a n o s  implica, de manei 
ra i m p e r i o s a ,  em uma série de p r o c e s s o s  de a j u s t a m e n t o ,i n d i v i ­
d u a l  ou c o l e t i v o ,  ao novo habitat".
16. \lieira, F.I.S. A d a p t a ç ã o  e T r a n s f o r m a ç õ e s  no S i s t e m a  de C a s a
m e n t o  e n t r e  Issei e Nissei. In A s s i m i l a ç ã o  e I n t e g r a ç ã o  
dos D a p o n e s e s  no B r a s i l  - pp. 308
17. Saito, H i roshi. 0 j a p o n ê s  no Brasil. E s t u d o  de M o b i l i d a d e  e 
F ix a ç ã o .  E d i t o r a  " S o c i o l o g i a  e Polít i c a ,  São Paulo, 1961.
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0 i m i g r a n t e  levou muito' tempo para se a d a p t a r  a n o v a  tejr 
ra, po i s  e n c o n t r o u  tudo d i f erente. C o m e ç a n d o  pelo t r a n s p o r t e ,  cjj 
jos n a v i o s  nao t i n h a m  c o n d i ç õ e s  h i g i ê n i c a s  o c a s i o n a n d o  surto de 
e p i d e m i a s .  A q u e l e s  que se d i r i g i r a m  para o i n t e r i o r  do B r a s i l  
não t i v e r a m  a s s i s t ê n c i a  m é d i c o - s a n i t á r i a ,  e n c o n t r a r a m  a i n d a , c o n -  
diç o e s  n a t u r a i s  adversas, d e s c o n h e c i d a s  pelo imi g r a n t e ,  o que os 
l e v a r a m  a c o n t r a i r  d o e n ç a s  e n d e m i c a s .  P o d e m o s  c o n s i d e r a r  que o 
p r i m e i r o  e m a i o r  p r o b l e m a  e n c o n t r a d o  pelo j a p onês é o que c o n c e r  
ne à d e f i c i e n c i a  do s e r viço da S a ú d e  P ú blica. C o m  sua c h e g a d a  
i n i c i a  a fase das m u d a n ç a s  de a l i m e n t a ç ã o ,  de ada p t a ç ã o ,  climaté. 
ricas, h i g i ê n i c a s  e de traba l h o .  N e sse c o n t e x t o  foi n e c e s s á r i o  
a d a p t a ç ã o  da n o m e n c l a t u r a  l i n g ü í s t i c a ,  isto é das e x p r e s s õ e s  e 
v o c á b u l o s  que d e s i g n a m  o novo c o n t e x t o  social. 0 a p r e n d i z a d o  da 
Lí n g u a  N a c i o n a l  cuja e s t r u t u r a  d i v e r g i a  c o m p l e t a m e n t e  da sua.
2.4.3. A s s o c i a ç õ e s  J u v e n i s
As a s s o e i açoes j u v e n i s  e x e r c e m  um i m p o r t a n t e  p a p e l  no 
p r o c e s s o  a c u l t u r a t i v o  do grupo nipon i c o .  Exi s t e  um g r a n d e  n ú m e ­
ro d e s s a s  a s s o c i a ç o e s  pelo Brasil, com a t i v i d a d e s  o r g a n i z a d a s  e 
f r e q u e n t a d a s  por jovens d e s c e n d e n t e s  de japoneses.
Os j a p o n e s e s  a g r u p a m - s e  em a s s o c i a ç o e s  por idade, com 
f u n ç õ e s  d e f i n i d a s ,  sendo portanto, g r a n d e m e n t e  v a l o r i z a d a s  pelo 
g rupo étnico, no sentido de i n c e n t i v a r  a c u l t u r a  japon e s a .  0 
o b j e t i v o  d e s s a s  a s s o c i a ç o e s  é i n t e g r a r  o jovem nissei, p r o v e n i ­
ente da zona rural, a c e r t a s  c o n d i ç o e s  r o t i n e i r a s  da vi d a  u r b a ­
na, pois a f a m í l i a  é f a l h a  no papel i n t e g r a d o r .  "0 êxito pr o f i s  
sional dos jovens, que é uma meta na e d u c a ç ã o  f a m i l i a r  do n i s ­
sei, d e p e n d e  d e s t a  i n t e g r a ç ã o  aos i d e a i s  de c o m p o r t a m e n t o  da so 
c i e d a d e  b r a s i l e i r a ;  .para p o s s i b i l i t á - l a ,  as a s s o c i a ç õ e s  o f e r e ­
cem aos n i s s e i s  o p o r t u n i d a d e s  para se a d a p t a r e m  a seus p a p é i s
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o c i d e n t a i s " .  l/isto que a f a m í l i a  não é c a paz de p r e p a r a r
os jo v e n s  pa r a  os p a p é i s  que terão como adultos, ela o i n c e n t i -
\ ÍV
va a p r o c u r a  de uma p r o f i s s ã o  urbana, mas nao p r e p a r a  sua i n t e ­
g r a ç ã o  na s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a ,  c o n d i ç ã o  n e c e s s á r i a  ao êxito.
18.. C a rdoso, R.C.L. - 0 p a p e l  das A s s o c i a ç o e s  J u v e n i s  na A c u l t u ­
ração dos J a p o n e s e s :  In A s s i m i l a ç ã o  e I n t e g r a ç a o  dos Japo. 
n e s e s  no Br a s i l  - pp. 330
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D e v i d o  a e s ses f a t o r e s  as a s s o c i a ç o e s  c r i a m  f u n ç õ e s  espe_ 
cí f i c a s ,  ta i s  como: t o r n a r  o nissei, b r a s i l e i r o  , usando, para 
tal, t i p o s  de e s p o r t e s  c o m u n s  no Brasil, r e creações, uso da L í n ­
g u a  P o r t u g u e s a ,  c o n h e c i m e n t o  dos valores, usos e c o s t u m e s .  As a- 
g r e m i a ç o e s  i n i c i a l m e n t e  c o n s t i t u i a m  g r u p o s  fechados, s o m e n t e  pej: 
m i t i d a  aos n i sseis, isto p o r q u e  p r e t e n d i a m  e star bem com a c o l ô ­
ni a  j a p o n e s a .  Mas o r e l a c i o n a m e n t o  afet i v o  entre os a g r e m i a d o s  e 
os b r a s i l e i r o s ,  c o l o c a r a m - n o s  em s i t u a ç ã o  c o n f l i t i v a ,  isto é, ou 
se p e r m i t i a m  a e n t r a d a  de b r a s i l e i r o s  nas a s s o c i a ç o e s ,  ou a q u e ­
les d e i x a r i a m  de f r e q ü e n t á - l a s .
2.4.4. A Lín g u a
Nao s e r i a  n e c e s s á r i o  aqui uma d e s c r i ç ã o  da l í n g u a  como um 
dos f a t o r e s  de a c u l t u r a ç a o ,  porque faz p arte dos o b j e t i v o s  deste 
t r a b alho, e será a m p l a m e n t e  d e s e n v o l v i d o  nos o u t r o s  c a p í t u l o s .
2.5. D e s c r i ç ã o  S ó c i o - C u l t u r a l  da C o l o n i a  E s p e r a n ç a
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■ . Ao d e s c r e v e r  o p e r f i l  s ó c i o - c u l t u r a l  de uma c o m u n i d a d e , é
n e c e s s á r i o  c o n s i d e r a r  as r e l a ç õ e s  humanas, os p r i n c i p a i s  tipos 
de a t i v i d a d e s  do grupo, os d i v e r s o s  n í v e i s  de a t u a ç ã o  da c o m u ­
n i d a d e  e o seu a m b i e n t e  físico.
2.5.1. A e s t r u t u r a  f a m i l i a r
0 a m b i e n t e  f a m i l i a r  da C o l o n i a  E s p e r a n ç a  nao difere das 
o u t r a s  f a m í l i a s  j a p o n e s a s  r e s i d e n t e s  no Brasil, a não ser n a q u e ­
las c a r a c t e r í s t i c a s  que são p e c u l i a r e s  a cada uma i n d i v i d u a l m e n ­
te. 0 e l e m e n t o  mais i m p o r t a n t e  nesse c o n v í v i o  íntimo é o chefe 
de f a m í l i a  e isto d e c orre do regime p a t r i a r c a l ,  h e r d a d o  do s i s t £  
ma japonês, v i g e n t e  no J apao na é p o c a  da I m i g r a ç ã o .  No c ó d i g o  ci 
vil j a p o n ê s  de 1898, a m u l h e r  era c o n s i d e r a d a  i n c o m p e t e n t e ,  s e n ­
do -a a u t o r i d a d e  do ma r i d o  absol u t a .  Foi essa m e n t a l i d a d e  que 
e l e s  e m i g r a r a m  para o Brasil. A q u e l e  có d i g o  c o m e ç o u  a ser a l t e r a  
-do após a 2^ g u e r r a  mundial.
D e c o r r e n t e  da r e g u l a m e n t a ç ã o  j u r í d i c a  de 1898, o regime 
f a m i l i a r  dos i m i g r a d o s  j a p o n e s e s  é o patri a r c a l - p a t r i  linear e i_s 
to e q u i v a l e  a dizer que o c hefe de f a m í l i a  ( o que não é. n e c e s s a  
r i a m e n t e  o pai, p o d e n d o  ser um dos filhos), tem p o d e r e s  sobre se_ 
us f a m i l i a r e s .  C o n v é m  e x p l i c a r  que não é uma a u t o r i d a d e  de s u b ­
mi s s ã o  de i n d i v í d u o  para ind i v í d u o .  T r a t a - s e  de uma l e a l d a d e  ao 
valor c o m u m  da família. N e s t a  há uma h i e r a r q u i a  na c o l o c a ç ã o  d e 1 
seus e l e m e n t o s ,  fre n t e  aos p r o b l e m a s  comuns. Essa h i e r a r q u i a  é 
d e t e r m i n a d a  pelo c o n c e i t o  de p r o p r i e d a d e .  Es t a  não pode ser divi_ 
dida, c o m o  nao o é no Japão, pois se t r a t a  de uma e r g g r i e d a d e _ a n  
ç e s t r a l . *  E s s a  visão que os i m i g r a n t e s  tem sobre o m o n t a n t e  bási_ 
co f a m i l i a r  d e t e r m i n a  a p o s i ç ã o  dos filhos. E stes são c a r a c t e r i ­
zados c o m o  " f i l h o  s u c e s s o r "  e filhos "não s u c e s s o r e s " .  G filho
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sucessor, g e r a l m e n t e  o p r i m o g ê n i t o  mas c u l i n o ,  e o u nico h e r d e i r o
0 f i lho nao s u c e s s o r  é a u x i l i a d o  f i n a n c e i r a m e n t e  pelo pai na oca 
siao de sua i n d e p e n d e n c i a , uma vez que é uma das o b r i g a ç o e s  do 
pai, p o s s i b i l i t a r  ao filho o iní c i o  de uma v i d a  e c o n ô m i c a ,  a u x i ­
l i a n d o - o  c o m  uma e c o n o m i a  a c u m u l a d a  pa r a  tal fiçi. N o r m a l m e n t e ,  
p r o c u r a m  dar estudo a n í v e l  U n i v e r s i t á r i o  aos f i l h o s  e fi l h a s
19., No s i s t e m a  J u r i d i c o  B r a s i l e i r o  todos os filhos são h e r d e i r o s
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não s u c e s s o r e s ,  o que é c o n s i d e r a d o  e c o n o m i a  a longo prazo, s e n ­
do p o r t a n t o ,  além da o b r i g a ç ã o ,  a maior p r e o c u p a ç ã o  dos pais to_r 
nar os f i l h o s  i n d e p e n d e n t e s .  Existe em m u i t a s  f a m í l i a s  uma c l ara 
s e p a r a ç ã o  s o c i a l  e c u l t u r a l  e n tre os irmãos, isto é , a q u e l e s  que 
e s t u d a m  e a q u e l e s  que t r a b a l h a m .  E m b o r a  em a l g u m a s  f a m í l i a s  até 
o f i lho h e r d e i r o  t e nha i g u a l  tempo para os estudos.
O u t r o  a s p e c t o  que temos a c o n s i d e r a r  é o uso c o m u m  de se 
a p o s e n t a r  o c hefe de f a m í l i a  quando este c o m p l e t a  s e t e n t a  anos, 
c a b e n d o - l h e  e s c o l h e r  o f i lho h e r d e i r o  para tomar c o n t a  de patri- 
môfiio f a m i l i a r .  A e s c o l h a  g e r a l m e n t e  recai sobre o filho ma i s  v£ 
lho se este se e n c o n t r a  em c o m p a n h i a  da família, ou e n tao ao s e ­
gu i n t e  em o r d e m  c r o n o l ó g i c a .  0 pai, a p a r t i r  daí, serve como con 
s e l h e i r o  do sucessor. Porém, na C o l o n i a  E s p erança, há uma tendêjn 
cia dos f i l h o s  a b a n d o n a r e m  a família, de acordo com as m e l h o r e s  
o p o r t u n i d a d e s  de t r a b a l h o  e estudo.
A f a m í l i a  j a p o n e s a  da C o l o n i a  e s t u d a d a  é numer o s a ,  tem 
em m é d i a  8 f i l h o s ,  há um n ú m e r o  b a s t a n t e  s i g n i f i c a t i v o  de f a m í ­
lias que tem ma i s  de 14 filhos. Com r e l a ç a o  ao c a s a m e n t o  já nao 
é tão c o m u m  a t r a d i ç ã o  do "miai", que c o n s i s t e  em a r r u m e r  
um p a d r i n h o  para c o n t r a t a r  o c a s a m e n t o  para a moça e o r£ 
paz? 0 " m u k o y o s h i M (noivo ado t a d o )  é pratic8ment.e d e s c o n h e  
eido na c o m u n i d a d e ,  o fato disto o c o r r e r  pode ser j u s t i f i c a d o  pe
lo gr a n d e  n ú m e r o  de filhos, dando p r o b a b i l i d a d e  de se ter o h e r ­
deiro s u c e s s o r  na p r ó p r i a  família. 3á há m u i t o s  casos de c a s a m e n  
tos mistos, a p e s a r  de nao s e r e m  bem vis t o s  pelos che f e s  de f a m í ­
lia. Pa r a  que o j o v e m  se case com um e l e m e n t o  de o u t r a  e t n i a  ele 
e n f r e n t a  uma s e r i e  de p r o b l e m a s ,  dentre eles a d e s o b e d i e n c i a  aos 
p a i s , q u e  a p r i n c í p i o  m o s t r a m  b a s t a n t e  r e s i s t ê n c i a ,para p o s t e r i o r  
m e nte c o n c e d e r .  M u i t a s  vezes, a p e r m i s s ã o  nao é dada e só dep o i s  
de a lgum t e m p o  de casado, os f i l h o s  v o l t a m  a f r e q u e n t a r  a ca s a  
dos p a i s . N o r m a l m e n t e  os m a r i d o s  j a p o n e s e s  são f i é i s  e a f i d e l i d a  
de da m u l h e r  é i n c o n t e s t á v e l ,  a isto p o d e r - s e - i a  a t r i b u i r  a cons 
t a t a ç a o  de n e m  um caso de s e p a r a ç a o ,  ou desqu i t e .  T a m b é m  de n t r o  
da C o l o n i a  nao ha nem um c a s a l  v i v e n d o  em s i t u a ç ã o  ilegal. Pelo 
n ú m e r o  m é d i o  de f i l h o s  p o d e - s e  d e d u z i r  que p r a t i c a m e n t e  nao há 
c o n t r o l e  de n a t a l i d a d e ,  o que é p e r f e i t a m e n t e  e x p l i c á v e l  por ser 
u m a  c o m u n i d a d e  r u ral e q u a n t o s  mais f i l h o s  ma i s  braços para a la_ 
voura, como t a m b é m  por se p r e n d e r e m  as d i r e t r i z e s  cat ó l i c a s .
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C o m  r e f e r ê n c i a  à c o m p o s i ç ã o  f a m i l i a r  é c omüm en-contrarejn 
-se m o r a n d o  juntas as qu a t r o  gerações, isto é, avós, p a i s , f i l h o s  
e netos. É i n t e r e s s a n t e  o r e speito que se de d i c a  aos m a i s  velhos 
estes, p o d e - s e  dizer, são sempre o b e d e c i d a s  e jamais c o n t r a r i a ­
dos. □ c o n f l i t o  de g e r a ç õ e s  está presente, p r i n c i p a l m e n t e  quando 
e n t r a m  em d i s c u s s ã o  as t r a d i ç õ e s  japonesas. Para os jovens que 
c o n v i v e m  com os b r a s i l e i r o s  to r n a - s e  d i f í c i l  aceitar c e r t o s  p a ­
d r ões de c o m p o r t a m e n t o  que os vel h o s  p r e t e n d e m  lhes impor, visto 
que, os j o v e n s  d e s c o n h e c e n d o  o a s p e c t o  c u l t u r a l  da t r a d i ç ã o  jap£ 
nesa, c o n s i d e r a m - n o s  como s u p e r a d o s ,  ale g a n d o  já nao ser p o s s í ­
vel i n s e r i - l o s  no c o n t e x t o  s o c i a l  a que estão a c o s t u m a d o s .
0 p a p e l  da m u l h e r  c a s a d a  no c o n v í v i o  f a m i l i a r  p r e n d e - s e  
a p r i n c í p i o s  de atuaçao, o que a d eixa b a s t a n t e  o m i s s a  nas d e c i ­
sões dos p r o b l e m a s  de i n t e r e s s e  c o m u m  ao casal. Ela nao tem palja 
vra ativa, vive na d e p e n d ê n c i a  total do marido. A p e s a r  d e s t a  c o ­
locação já nao ser tao c o m u m  nos c a s a i s  ma i s  jovens, que e s t a o  a_ 
c o m p a n h a n d o  a nova p o s i ç ã o  da m u l h e r  no m u ndo atual, co m o  por £  
x e m p l o  o fato de a l g u m a s  já t r a b a l h a r e m  fora do lar.
0 r e l a c i o n a m e n t o  e n tre as f a m í l i a s  da C o l o n i a  é b a s t a n t e  
f r e q ü e n t e ,  v i s i t a m - s e  r e c i p r o c a m e n t e  sendo que e s tas v i s i t a s  o ­
c o r r e m  g e r a l m e n t e  aos domin g o s .
2.5.2. E s t r u t u r a  a l i m e n t a r  e v e s t u á r i o
A a l i m e n t a ç a o  b á s i c a  já c o n s i s t e  em sua m a i o r  p a r t e  de 
c o m i d a  b r a s i l e i r a .  Qu a n t o  à c o z i n h a  japonesa, os p r a t o s  mais c o ­
muns co m o  se pode v e r i f i c a r  a t r a v é s  de e n t r e v i s t a s  com as donas 
de casa, são a sopa m i s s o s h i r o ,  f e i t a  com t e m p e r o  de soja; o k oko 
(nabo b r anco); s a s himi (peixe) e algas. U s a m  l a r g a m e n t e  o soja,
f a b r i c a n d o  até m e s m o  o queijo. 0 t e m p e r o  ó todo japonês, produzi_
2 0 ' ■ * 
do no B r a s i l  ; k o n h a c o  que é f e i t o  de b a t a t a ; l a k o  que é c o n h e ­
c i d a . p e l o s  b r a s i l e i r o s  como " c e b o l i n h a  j a p o n e s a " ;s h o i - m i s s o  que 
é f eito de so j a . É  c o m u m  em suas r e f e i ç õ e s  o b roto de b a m b u , i n h a ­
me de q u a l i d a d e  japonesa, c o m b o  e nori que são algas, m i k i s u s h i  
que é uma e s p é c i e  de roc a m b o l e ,  arroz p r e p a r a d o  só com água e 
sal. Como s o b r e m e s a  só u s a m  fr u t a s  c u l t i v a d a s  na p r ó p r i a  C o l o n i a
20. Nos g r a n d e s  s u p e r m e r c a d o s  da Re g i ã o  e n c o n t r a m - s e  s e c ç õ e s  e s ­
p e c i a i s  com p r o d u t o s  c o m u n s  à c o z i n h a  japonesa.
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a kioho que é uva de q u a l i d a d e  j a p o n e s a  e ponkan, uma v a r i e d a d e  
de t a n g e r i n a .  T a m b é m  se s e r v e m  de b e b i d a s  como: cerveja, vinho, 
c a i p i r i n h a ,  sake, d u rante, a ntes ou após as refeições.
É h á b i t o  q u ase c o m u m  a todas as famílias, o fato da dona 
de c a s a  p a s s a r  as t a r d e s  de domingo f a z e n d o  b o l i n h o s  pa r a  o café 
El e s  sao g u a r d a d o s  em latas e se c o n s e r v a m  por toda a semana.
Nos dias frios, a c e n d e m  o kokatzu, que é um f o g a r e i r o ,em 
torno do q u a l  se p r o t e g e m  c'a t e m p e r a t u r a  fria e f a zem r e f e i ç õ e s  
p r ó p r i a s  p a r a  es s a  é p o c a  do ano, como o sukiaki, que se come d u ­
rante todo o dia, pois a m e d i d a  que acaba, se faz n o v a m e n t e ,  e n ­
qu a n t o  c o n v e r s a m .  Us a m  ú "hashi", um par de pau z i n h o s ,  como t a ­
lher pa r a  as c o m i d a s  j a p o n e s a s  e para p e gar q u a l q u e r  tipo de fri_ 
turas. Qu a n d o  r e c e b e m  v i s i t a s  estas p o d e m  o p tar pelo uso do g a r ­
fo ou do hashi.
Nas f e s t a s  p r e d o m i n a  o sukiaki, por ser um p rato a p r e c i £  
do p e l o s  b r a s i l e i r o s ,  b e b e - s e  o sake, cerveja, a g u a r d e n t e .  Cada 
c o n v i d a d o  p r e p a r a  o p r a t o  a seu gosto, c o z i n h a n d o  ou f r i t a n d o  o 
que es c o l h e ,  po i s  p e q u e n o s  f o g a r e i r o s  são p o s t o s  à mesa. Os d o ­
ces t a m b é m  sao c o m u n s  n e s s a s  festas, o b s e r v a - s e  unia m i s t u r a  i n ­
d i s c r i m i n a d a  de d oces j a p o n e s e s  e b r a s i l e i r o s ,  como por e x e m p l o  
o doce de feijão, abóbora, b o l a c h a s  e balas.
As c o m p r a s  dos a l i m e n t o s  sao e f e t u a d a s  no a r m a z é m  na Co- 
lonia ou em A r a p o n g a s  e A p u c a r a n a .  '
0 v e s t u á r i o  a p r e s e n t a - s e  bem o c i d e n t a l i z a d o .  O b s e r v a - s e  
que as m u l h e r e s  mais i d o s a s  se vestem com ro u p a s  simples, normaj. 
m ente m a i s  c o m p r i d a s  que o u s u a l  e não se p r e o c u p a m  c o m  a m o d a . 1 
M u i t a s  vezes, m u l h e r e s  e h o m e n s  usam o q u i m o n o  para e s t a r  em c a ­
sa. Q u a n t o  aos jovens nao se pode n o tar n e n h u m a  c a r a c t e r í s t i c a  
j a p o n e s a  a t r a v é s  de seus trajes, m u i t o s  d e l e s  p r o c u r a m  a i n d a  s e ­
guir os m o d e l o s  da época. Em fe s t a s  t r a d i c i o n a i s  jap o n e s a s ,  o b ­
s e r v a - s e  o uso do q u i m o n o  e das sombr i n h a s ,  como t a m b é m  os pen_ 
t e a d o s  são f e i t o s  a s e m e l h a n ç a  das queic h a s .  D a n ç a m  e c a n t a m  m ú ­
sicas j a p o n e s a s ,  tendo como c e n á r i o  uma c e r e j e i r a  f l o r i d a  e qua_n 
do p o d e m  a p r e s e n t a m  como pano de fundo um p a l á c i o  j a p o n ê s  ou o
F u j i y a m a .
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2.5.3. E s t r u t u r a  r e l i g i o s a
A p e s a r  dos j a p o n e s e s  serem de uma c u l t u r a  t o t a l m e n t e  di_ 
v e r s a  da nossa, o fato de p o s s u í r e m  a m e s m a  i d e o l o g i a  r e l i g i o s a  
t o r n a - o s  mais p r ó x i m o s  dos b r a s i l e i r o s .  I n t e r e s s a n t e  ^ o b s e r v a r  
no e n t a n t o  que a m e s m a  c u l t u r a  r e l i g i o s a  o f e r e c i d a  a j a p o n e s e s  e 
b r a s i l e i r o s  se a p r e s e n t a  de m a n e i r a  d i f e r e n t e  nos c o m p o r t a m e n t o s -  
0 japonês, d e v i d o  aos seus p r i n c í p i o s  de o b e d i ê n c i a  e lea l d a d e  
aos s u p e r i o r e s  t r a n s m i t i d o s  pela cultura, e n c a r a  a ' r e l i g i ã o  c o ­
mo d o u t r i n a d o r a  de seu c o m p o r t a m e n t o  ético i n d i v i d u a l  e p r o f i s ­
sional, po i s  p o d e m o s  c o n s t a t a r  que d e v i d o  a isto n o t a m o s  n e s s a  
so c iedade, a a s s i d u i d a d e  as a t i v i d a d e s  r e l i g i o s a s ,  o nao c o n t r o ­
le da n a t a l i d a d e ,  bom r e l a c i o n a m e n t o  com o outro, e v i t a n d o - d e s a ­
ve n ç a s  .
Na C o l o n i a  E s p e r a n ç a ,  a m i s s a  é r e a l i z a d a  em l í n g u a  P o r ­
t u g u e s a  e J a p o n e s a .  A t r a v é s  de e n t r e v i s t a s  com os c h e f e s  de farní 
lia e da o b s e r v a ç ã o ,  p o d e m o s  c o n s t a t a r  q u e : h á  m i s s a s  t o dos os 
dias, às sete horas. Aos d o m i n g o s  sao r e a l i z a d a s  duas m i s sas: a 
das sete horas, em L í n g u a  Japonesa, que é d e n o m i n a d a  p e l o s  m o r a d o  
res de m i s s a  dos velhos; e a das dez, em por t u g u ê s ,  ou m i s s a  dos 
jovens, sendo ta m b é m  f r e q ü e n t a d a  pelos e m p r e g a d o s  da C o l o n i a .  É 
b a s t a n t e  c o m u m  o c a sal de ve l h o s  irem à m i s s a  juntos q u a n d o  isso 
nao é p o s s í v e l ,  o v elho vai à s e g u n d a  m i s s a  e a esposa, à primei_ 
ra, p o r q u e  tem que v o l t a r  e fazer o almoço, que é por v o l t a  das 
onze horas.
Os c a s a m e n t o s  sao r e a l i z a d o s  na sua m a i o r i a  aos s á b a d o s  
à tarde, s e g u i d o  de uma f e s t a  após a c e r i m ô n i a .  Es t a  é r e a l i z a d a  
ém L í n g u a  P o r t u g u e s a  ou Japonesa, de a c o r d o  com a p r e f e r ê n c i a  da 
f a m í l i a  do casal. Os n o i v o s  c o s t u m a m  se v e s t i r  à mo d a  b r a s i l e i r a  
sendo a i g r e j a  e n f e i t a d a  t a m b é m  a m o d a  b r a s i l e i r a .
0 batismo, o utro c e r i m o n i a l  do c a t o l i c i s m o ,  não tem c a ­
r a c t e r í s t i c a s  d i f e r e n t e s  dos r e a l i z a d o s  p e los b r a s i l e i r o s ,  a úni 
ca d i f e r e n ç a  é a opção da língua.
A i g r e j a  da C o l ô n i a  E s p e r a n ç a  tem es t i l o  alemão. Foi 
. c o n s t r u í d a  pelo Padre E m í l i o  Krüdjer, com o a u x í l i o  dos moradores. 
Tem amplo p atio g r a m a d o  e á r v o r e s  a c i r c u n d a m .  No seu i n t e r i o r , a  
/ú n i c a  c a r a c t e r í s t i c a  que d e m o n s t r a  o povo que a f r e q ü e n t a  aão os
an jo s com o lh os  o ri e n t a i s .  A i g r e j a  fi ca  l o c a l i z a d a  no Cen tro  da
C o l o r i a ,  p er to  da e s c o l a  e do armazém. É o único te mp lo  r e l i g i o ­
so .
2 . 5 . A . A E s t r u t u r a  P e d a g ó g i c a . .
A e s c o l a  é e st ad u a l .  A c o n s t r u ç ã o  é de al ve na ri a,  com am 
pia s  salas de aula, co m r e p a r t i ç õ e s  para  o si st em a a d m i n i s t r a t i ­
vo em do i s p e r í o d o s  e o en si n o  m i n i s t r a d o  é de p r i m e i r o  grau. No 
p e r í o d o  m a t u t i n o  f u n c i o n a  da p r i m e i r a  à q ua r t a  série e no vespejr 
tino da q u i n t a  à oitava. 0 segu ndo  grau já é c u rs ad o p e l os  e s t u ­
d a n t e s  em A r a p o n g a s  ou A p u ca ra na . A f o r m a ç a o  dos p r o f e s s o r e s  em 
sua m a i o r i a  é de en si n o  su perior, h a v e n d o  tam bém  al g u m a s  nor ma-  
li st as  que m i n i s t r a m  a ula s somen te da p r i m e i r a  a q u a r t a  série. 
Nem t o da s as p r o f e s s o r a s  r e s i d e m  na C o l o ni a,  a l g u m a s  vem todos 
os dia s de Ar ap ong as . '
A at i t u d e  dos pai s com rela ção  à e d u c a ç a o  dos f il h o s  é 
b a s t a n t e  po sit iv a,  pois se c o n s t i t u i  na p r e o c u p a ç ã o  m á xi ma . Esse 
é um f e n o m e n o  mu ito c o m u m  aos i m i g r a n t e s  japoneses, bem c o m o , t e m  
sido o b s e r v a d o ,  com m a i o r  ou me nor  i n t e n s i d a d e ,  entre os c o l o n o s  
e u r o p e u s  no sul do Brasil. F r e q U e n t e m e n t e ,  n a . f a l t a  de um grupo 
escol ar,  os pais se veem  o b r i g a d o s  a m a n d a r  seus f i l h a s  a es c o l a  
da c id ad e.  E s s a  m e d i d a  nao é n e c e s s á r i a  na C o l o r i a  E s p er an ça , 
pois d es de o in í c i o  houve p r e o c u p a ç ã o  com a e d u c a ç ã o  das c r i a n ­
ças, e ali, no meio dos ca fez ai s,  e n c o n t r a - s e  um e s t a b e l e c i m e n t o  
de en s i n o  de l e grau c o m p a r á v e l  ao das c i d a d e s  vi zin ha s.
0 G r up o E s c o l a r  "19  de abril", é f r e q h e n t a d o  por f i l h o s  
de j a p o n e s e s  e de b r a s i l e i r o s .  A f r e q u e n c i a  é alta, nao há p r o ­
b l e m a s  qu an to  ao m a t e r i a l  escolar, os al u n o s  sem pre  t r a z e m  seus 
d e v e r e s  f e i t o s  e, d i ze m os p ro f e s s o r e s ,  que não há p r o b l e m a s  de 
d i s c i p l i n a  e há um alto n í v e l  de a p r o va ç ão . Não há e s c o l a  de 
L í n g u a  J a p o n e s a  na C o l o n i a  e o en sin o m i n i s t r a d o  r.a e s c o l a  públi_ 
ca' segue o c u r r í c u l o  das d e m a i s  e s c o l a s  da região. .
Corno f o rm a de r e l a c i o n a m e n t o  ex is te  ai nda na C o l o n i a  uma 
A s s o c i a ç ã o  dos jovens e uma dos velhos. E s s a s  a s s o c i a ç õ e s  têm co 
mo o b j e t i v o  a d i s c u s s ã o  dos p r o b l e m a s  i n t e r n o s  da c o m u n i d a d e ,bem 
como dos seus p a r t i c i p a n t e s .  A Lí ng ua  P o r t u g u e s a  e J a p o n e s a  sao 
u t i l i z a d a s  por jo vens e ve l h o s  r e s p e c t i v a m e n t e .
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C o m o  r e c r e a ç a b  é b a s t a n t e  c om um  nos fins de s e m a n a  f a z e ­
rem c h u r r a s c a d a  no salao paro qui al , onde p r i n c i p a l m e n t e  os h o ­
mens  se r e u n e m  para  c o n v e r s a s  i n fo rm ai s.  Sao com un s as r e u n i õ e s  
d a n ç a n t e s  que p r o p o r c i o n a m  ma ior  e n t r o s a m e n t o  entre os j ov en s, i -
ni c ia n d o ,  m u i t a s  vezes, o namoro. O ut ra  f o r m a  de lazer sao as
21 ' _ ^ 
q u e r m e s s e s .  T a m b é m  sao fe i t a s  c o m p e t i ç o e s  e s p o r t i v a s  das
ma i s v a r i a d a s  e nt re e q u i p e s  da p r ó p r i a  C o l o n i a  e com e q u i p e s  das
r e d o n d e z a s .
2.5.5. E s t r u t u r a  p a t r i m o n i a l  e de p r o d u ç ã o
Na C o l o n i a  E s p er an ça , que era c a r a c t e r i s t i c a m e n t e  de pr £  
duçao ca fe e i r a ,  a t u a l m e n t e  e n c o n t r a m o s  granj as , c r i a ç õ e s  de p o r ­
cos, p l a n t a ç õ e s  de Kiri e c r i a ç ã o  do b ic ho  da seda, tudo dentro 
dos p a d r õ e s  da t é c n i c a  a gr íc ol a. Di a nt e  d e s s a  d i v e r s i d a d e  de cu_l 
turas, os ja poneses, que e r a m  e s p e c i f i c a m e n t e  lavrad ore s,  p a s s a ­
ram a ter o u t r a s  a t i v i d a d e s  como: a v i c u l tu ra , suin oc u l t u r a , seri_ 
cu lt ura . A p a i s a g e m  da p r o p r i e d a d e  rural t a m b é m  so fre u m o d i f i c a -  
çoes. Ao redor das r e s i d ê n c i a s  e n c o n t r a m o s  uma série de g a l p õ e s  
e s p e c i a i s  para  ab r i g a r  o bicho da seda, como ta mbé m m a n g u e i r o e s  
ma i s so fi s t i c a d o s ,  além de d e p ó s i t o s  de c e r e a i s  e café, g a r a g e n s  
ofic in as,  seca dor es .
A N iv
C o m  r e f e r e n c i a  as h a b i t a ç õ e s  e x i s t e m  some nt e dois tipos: 
as c o n s t r u í d a s  de m a d e i r a  e as de al ve nar ia . L o c a l i z a m - s e  na pa_r 
te f r o n t e i r i ç a  do lote, perto da e s t r a d a  p r i n c i p a l  que c o rt a a
A / y
C o l o n i a  ou das e s t r a d a s  s ec u nd a r i a s .  E uma c o l o c a ç ã o  berr. d i fe re n 
te das d e m a i s  zonas ru ra i s  do N o rte  do Paraná, onde são c o m u n s  
i m e n s o s  c a r r e a d o r e s  que dao ac esso às residências.'
As h a b i t a ç õ e s  de m a d e i r a  sao as mais  fr equ e nt es , c o n s ­
t r u í d a s  na é poc a da f i x a ç ã o  do i mi gra nt e, m e l h o r a d a s  e a m p l i a d a s  
p o s t e r i o r m e n t e .  Po s s u e m  va ra nd oes , que f u n c i o n a m  como v e s t í b u l o  
par a os v i s i t a n t e s .  As c a s a s  sao a s s o a l h a d a s ,  p o s s u e m  água  e n c a ­
nada, a p r e s e n t a m  c o b e r t u r a  de telhas de duas águas. As d e p e n d ê n ­
cias  p o s s u e m  g e r a l m e n t e  dois  ou três quartos, c o n f o r m e  o tama nh o 
da fa mí li a;  uma sala onde se e n c o n t r a m  a tele vis ão , jogo de sofá 
de napa, ou me sa  corr. ca dei ra s;  c o z i n h a  ampla, corr. fogao a gas e
21. Não era c o s t u m e  ori en tal .
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de lenha, d i s p e n s a  (lugar onde a r m a z e n a m  os m a n t i m e n t o s  de consjj 
mo diário). D b a n h e i r o ,  e s t á  g e r a l m e n t e  s i t u a d o  dentro da casa, 
seu piso é c i m e n t a d o ,  p o s s u i n d o  sempre o "furo" que é uma banhei_ 
ra r e t a n g u l a r ,  p r o t e g i d a  por c h a p a  de cobre, èm baixo da qual a ­
c e n d e m  o fogo, pa r a  m a n t e r  a água quente. A l g u m a s  r e s i d ê n c i a s  
p o s s u e m  o "furo" m a i s  s o f i s t i c a d o  e a p e r f e i ç o a d o  a q u e c i d o  a gás.
0 s e g undo tipo de h a b i t a ç a o  é o de alvenaria* C o n s t r u í ­
das nos ú l t i m o s  anos; são c o n s t r u ç o e s  amplas, com todo o c o n f o r ­
to de r e s i d e n c i a  de zona urbana. P o s s u e m  t e l e v isores, t e l e f o n e s  
e sao actirtinadas. E s s a s  c a s a s  p o s s u e m  t a m b é m  c o b e r t u r a  de t e ­
lhas ou lajes. 0 "furo" m n e s s a s  r e s i d ê n c i a s  é s u b s t i t u í d o  por £  
q u e c e d o r e s  a gás que f o r n e c e m  água que n t e  d i r e t a m e n t e  a b a n h e i r a  
os c o m o d o s  sao t a q u e a d o s  e sintec a d o s .  E s s a s  r e s i d ê n c i a s  p e r t e n ­
cem aos c h e f e s  de f a m í l i a  de m e l h o r  s i t u a ç ã o ,financeira, a d v i n d a  
de m a i o r  s u c e s s o  na lavoura.
As f l o r e s  d i v e r s i f i c a d a s  f a z e m  p arte do quadro h a b i t a c i £
nal. No i n t e r i o r  das r e s i d ê n c i a s  e n c o n t r a m o s  v a s o s d e  x a x i m  com
22
f l o r e s  das mais d i v e r s a s ;  os kezans, d e m o n s t r a n d o  a arte i k e b a  
na. T a m b é m  é c o m u m  em t o d a s  as r e s i d e n c i a s ,  aquários, c a l e n d á ­
rios, f r a s e s  e s c r i t a s  com caracteres' j a p o n e s e s  e a foto do I m p e ­
rador. •
2.5.6. E s t r u t u r a  v i á r i a
Os m e i o s  de t r a n s p o r t e  e l o c o m o ç ã o  u t i l i z a d o s  p e l o s  m o r a
A ^ ^
do res da C o l o n i a  E s p e r a n ç a  sao: automovel, tr a t o r  trae.ionando 
c a r r e t a s ,  nao se o b s e r v a n d o  a e x i s t e n c i a  de b i c i c l e t a s  ou m o t o c i  
cletas; o c a v a l o  ou c a r r i n h o s  com b u r r o s  são vistos, mas u s a d o s  
ap e n a s  p e l o s  e m p r e g a d o s  dos sítios. C o m o  meio de t r a n s p o r t e  cole 
tivo, duas linhas s e r v e m  i n d i r e t a m e n t e  a Colônia, p o r q u e  p a s s a m  
pela r o d o v i a  federal, e p a r a m  em um " p o n t o  de ônibus", em fre n t e  
à e s t r a d a  da C o l o n i a .  0 fluxo fos ôn i b u s  é de ho r a  em hora. E s ­
sas li n h a s  são as que s e r v e m  de A p u c a r a n a  a L o n d r i n a  e v i c e - v e r ­
sa.
* . p. , /S ^
D e n t r o  da C o l o n i a  nao ha n e n h u m  me i o  de l o c o m o ç ã o  c o l e t i ­
vo. Os m o r a d o r e s  s e r v e m - s e  da c o n d u ç ã o  p r ó p r i a  para ir e m  à I g r e ­
ja; levar as c r i a n ç a s  a escola, ou a o u t r o s  lugares. A q u e l e s  que
22. K e z a n s  sao a r r a n j o s  de fl o r e s
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nao p o s s u e m  c o n d u ç ã o ,  f a z e m  o trajeto a pe. Os jovens cjue c u r s a m  
o 22 gr a u  ou F a c u l d a d e  vão pa r a  A r a p o n g a s  de c o n d u ç ã o  p r ó p r i a  
s e r v i n d o - s e  de um s i s t e m a  de r o d í z i o  e n t r e  os carros.
A C o l ô n i a  E s p e r a n ç a  é s e r v i d a  de e n e r g i a  e l é t r i c a ,  f o r n e ­
c i d a  p e l a  CO P E L .  Em t o das as r e s i d ê n c i a s  as i n s t a l a ç õ e s  e l é t r i ­
c a s  f o r a m  f e i t a s  a fim de p r o p o r c i o n a r  o c o n f o r t o  e u s u f r u i r  dos 
m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o  de m a s s a  como: o rádio, a tel e v i s ã o ,  que 
são b a s t a n t e  c o m u n s  n e s s a  l o c a l i d a d e  rural. Em um dos c a n a i s  de 
t e l e v i s ã o ,  e x i s t e  um p r o g r a m a  aos domingos, que se i n t i t u l a  "inna 
g e n s  do 3apao", t r a n s m i t i d o  em lí n g u a  p o r t u g u e s a ,  cujo' ín d i c e  de
A  ^  ^ ^
a u d i ê n c i a  e e l e v a d o .  A s s i s t e m  tambem a o u t r a s  p r o g r a m a ç o e s  d o m i ­
nicais.
D e v i d o  a i n e x i s t ê n c i a  de A g ê n c i a  de C o r r e i o  na l o c a l i d a ­
de, o a r m a z é m  serve como p o nto c o l e t o r  e d i s t r i b u i d o r  de c o r r e s ­
p o n d ê n c i a ,  s endo o local de e n c o n t r o  dos m o r a d o r e s  da c o m u n i d a d e  
e u t i l i z a d o  pa r a  a t r a n s m i s s ã o  de a v i s o s  e recados.
Em m u i t a s  r e s i d e n c i a s  e n c o n t r a m o s  jornais, em p o r t u g u ê s  
e japonês, em a l g u m a s  d e l a s  c o n s t a t a m o s  a p r e s e n ç a  de uma biblio 
te c a  c o m  l i v r o s  d i d á t i c o s ,  d i c i o n á r i o s ,  livros j a p o n e s e s  e perió 
dicos.
2.5.7. E s t r u t u r a  P o l í t i c o - A d m i n i s t r a t i v a
A e s t r u t u r a  p o l i t i c o - a d m i n i s t r a t i v a  da C o l ô n i a  E s p e r a n ç a
 ^ 23
a s s e m e l h a - s e  a c o m u n i d a d e  "mura" e x i s t e n t e  no Uapac^. E x i s t e  um
c h e f e - r e s p o n s á v e 1 pela C o l o n i a  que é o b e d e c i d o  e r e s p e i t a d o  p e ­
los m o r a d o r e s .  Seu papel é m a n t e r  o g r u p o  c o eso e v e l a r  p e l a  m o ­
ral da c o m u n i d a d e .  T o d o s  os anos, as a s s o c i a ç o e s  dos v e l h o s  e jo 
ve n s  r e u n e m - s e  p a r a  a e l e i ç ã o  da nova d i r etoria, sendo que o pre 
s i d e n t e  da A s s o c i a ç ã o  dos Ve l h o s  é, s i m u l t a n e a m e n t e ,  c h e f e  da Co 
lonia. E s s a  e l e i ç ã o  p r o c e s s a - s e  por v o t a ç a o  s e c r e t a  e t odos os 1 
m e m b r o s  sao p o s s í v e i s  c a n d i d a t o s ,  pe l a  i n e x i s t ê n c i a  de i n d i c a ç ã o  
ou- de c a m p a n h a s .  0 P r e s i d e n t e  e s c o l h i d o  a p r e s e n t a  j u s t i f i c a t i v a
23. m u r e  é uma c o m u n i d a d e  rural com c a r a c t e r í s t i c a s  p r ó p r i a s .
Hall, 3. W h i t n e y  - El I m p ério 3aponés, Madrid, E d i c i o n e s  
C a s t i l l a  S.A. - 1970. pp. 163.
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no ca s o  de nao qu e r e r  o c u p a r  o cargo, no entanto, a m e s m a  será ou 
nao a c e i t a  p e l o s  a s s o c i a d o s .
Cabe à a s s a c i a ç a o  dos velhos a d i s c u s s ã o  dos p r o b l e m a s  
m o r a i s  no s e n t i d o  de s o l u c i o n á - l o s ;  a p r o v a ç a o  de ver b a s  para fes_ 
tas, t o r n e i o s  e s p o r t i v o s  e outros, para ambas as A s s o c i a ç o e s .  0 
regime de a s s o c i a ç o e s  r e s u l t a  n u m a  u n i d a d e  de p e n s a m e n t o ,  a l c a n ­
çada p e las i n c a n s á v e i s  d i s c u s s õ e s  o c o r r i d a s  nas r e u n i õ e s  p e r i ó d i  
cas, que sao e f e t u a d a s  em ca d a  secção e que, por s u b ., vez, ta m b é m  
têm uma d i r e t o r i a  composta, que toma d e c i s õ e s  a n í v e l  de secção, 
para p o s t e r i o r  a p r o y a ç a o  na r e u n i ã o  geral. (\Jer g r á fico l).
Qu a n t o  aos p r o b l e m a s  r e l i g i o s o s  há uma o u t r a  A s s o c i a ç ã o  
de velhos, que se p r e o c u p a  com a p a r t i c i p a ç a o  e f e t i v a  dos elemen 
tos da c o m u n i d a d e  nas a t i v i d a d e s  desse caráter, bem como o viven 
c i a m e n t o  dos e n s i n a m e n t o s  da Igreja.
0 local das r e u n i õ e s  v a r i a  entre o S a l a o  P a r o q u i a l  e as 
r e s i d e n c i a s  dos A s s o c i a d o s .  Em d e c i s õ e s  mais u r g e n t e s  a r e ú n i a o  
pode ser f e i t a  com os c h e f e s  de c a d a  secção e a d i r e t o r i a  da A s ­
s o c i a ç ã o  dos l/elhos, os j o v e n s  nao tomam p a rte n e s s a s  reuniões.
Na é p o c a  das e l e i ç õ e s  da e s t r u t u r a  g o v e r n a m e n t a l  b r a s i ­
leira, os c a n d i d a t o s  n e c e s s i t a m  usar uma e s t r a t é g i a  e s p e c i a l  p a ­
ra p e n e t r a ç ã o  na c o m u n i d a d e .  Fazem um " c o m í c i o "  nas a s s o c i a ç o e s ,  
a p r e s e n t a n d o  p l a n o s  de t r a b a l h o  e d i s p o n d o - s e  a d e b a t e s  até e s ­
c l a r e c e r  d ú v i d a s  dos velhos, que sao b a s t a n t e  c r i t e r i o s o s  na s e ­
leção do c a n d i d a t o  a ser apoiado. Isto po r q u e  a r e s p o n s a b i l i d a d e  
d eles é grande, pois uma vez t o m a d a  a d e c isão de apoio a um c a n ­
didato toda a C o l o n i a  acata, nao por coerção, mas por a c r e d i t a r  
no d i s c e r n i m e n t o  dos anciões.
No p l e i t o  de 1976 o c o r r e u  uma mu dança no c o m p o r t a m e n t o  
da Comunidade. P e l a  p r i m e i r a  vez a C o l ô n i a  p o s s u i à  um c a n d i d a t o  
a v e r e a n ç a  p a r a  a c â m a r a  de A r a p o n g a s .  A p e s a r  de r e s i d e n t e  na Co_ 
l ô n i a  o m e smo não foi e l e i t o  e p r e s u m e - s s  que a c a u s a  t e n h a  sido 
a o m i s s ã o  de apoio da A s s o c i a ç ã o  dos \/elhos, que não se p r o n u n ­
ciou a f a v o r  de q u a l q u e r  c a n d i d a t o .  T a l v e z  essa m u d a n ç a  de atitij 
de da Associação se deva a c o m p o s i ç ã o  dos c a r g o s  de sua D i r e t o ­
ria, já se e n c o n t r a r  em p o sse de nisseís, c u j a  m a n e i r a  de agir 3 
p e n s a r  d i v e r g e  dos isseis.
G R A F I C O  1 - E s t r u t u r a  A d m i n i s t r a t i v a
C A P Í T U L O  3 - M E T O D O L O G I A
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C A P Í T U L O  3
3.0. M E T O D O L O G I A
3.1. I n t r o d u ç ã o  M e t o d o l ó g i c a
Sao v/á ri os os p r o c e d i m e n t o s  que se pode 
l e var a e f e i t o  u m a  p e s q u i s a  de campo. 0 p r i m e i r o  
se a p r e s e n t a  é como s e l e c i o n a r  a amostra, para 
lho se jar c i e n t í f i c o , a d e q u a d o  aos fi n s  p r o p o s t o s  
o tempo do p e s q u i s a d o r .
A m o s t r a g e m  não é o u t r a  c o i s a  senão a t é c n i c a  de e s c o ­
lher a m o s t r a s  r e p r e s e n t a t i v a s  dos u n i v e r s o s .  E pa r a  sua d e t e r m i -  
n a ç a o  p o d e - s e  u s a r  m é t o d o s  como a m o s t r a g e m  a l e a t ó r i a  ou m é t o d o  
de quotas. Mo p r e s e n t e  t r a b alho, antes de se d e c i d i r  nu a l  o méto 
do a u t i l i z a r ,  e f e t u o u - s e  uma b u s c a  nos m é t o d o s  a p l i c a d o s  p e l o s  
aut o r e s :  Rona, R u b i n  (1970), Heye (l97l), L e n a r d  (1975), Hensey, 
(1972).
R u b i n  (1970) no e s t u d o  sobre l e a l d a d e  l i n g ü í s t i c a  (gua- 
r a n y / e s p a n h o l ) na c i d a d e  de Luque e na c o m u n i d a d e  rural de Ita- 
puami, u s o u  t r e s  m é t o d o s :  a) na vila r u r a l  de Itapu a m i ,  a a u t o ­
ra efe t u o u ,  p e s s o a l m e n t e ,  um r s c e n s e a m e n t o  c o m p l e t o ,  casa por 
casa; na c i d a d e  de Luque, um r e c e n s e a m e n t o  por a m o s t r a g e m  aleatjf 
ria; b) a p l i c o u  um q u e s t i o n á r i o  l i n g ü í s t i c o  a um m e m b r o  de ca d a  
f a m í l i a ;  c) e f e t u o u  e n t r e v i s t a s  s o b s e r v a ç õ e s  em t odas as esco-' 
las das dg a s  á r e a s  ( u r bana e rural).
S a b e - s e  que o m é t o d o  de a m o s t r a g e m  a l e a t ó r i a  r e q u e r  c o ­
n h e c i m e n t o  p r é v i o  da p o p u l a ç ã o ,  por esse m o t i v o  p a r a  a a t u a l  pejs 
q u i s a  nao foi p o s s í v e l  u t i l i z á - l o  pois os d ados sobre a C o l ô n i a  
E s p e r a n ç a  não dão m a r g e m  à a p l i c a ç ã o  de sorteio, v isto que a c o ­
m u n i d a d e  não foi d i v i d i d a  em u n i d a d e s  a m o s t r a i s .
. H e y e  (l97l), na p e s q u i s a  sobre o b i l i n g ü í s m o  e a t i t u d e
e m  M e r a n o ,  I t á l i a ,  não u t i l i z o u  a a m o s t r a g e m  a l e a t ó r i a  da p o p u l a  
ção e a f i r m a : "  N e s t a  p e s q u i s a  piloto., l e v a d a  a e f e i t o  d u r a n t e  o
uti.lizar pa r a  
p p o b l e m a  que 
que o traba- 
e faça r e n d e r
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verão de 1971, não se te nt ou  a l c a n ç a r  urna a m o s t r a g e m  aleatória, 
da p o p u l a ç ã o ,  por mais d e s e j á v e l  que isso ti v e s s e  sido de um po_n 
to de v i s t a  t e ó r i c o .
Q u a n t o  aos p r o c e d i m e n t o s  u t i l i z a d o s  pa ra  seleç ão da a- 
üiostra, o a u t or  l i m i t o u - s e  a dois gr u p o s  e s p e c í f i c o s  da p o p u l a ­
ção. Sao eles; a) pa is  c u j os  fi lh os  sao f a l a n t e s  de alernao e m e ­
n o r e s  de .14 (q u a t o r z e )  anos. b) grupo de f a l a n t e s  de i t a l i a n o s  
e s t u d a n t e s  de. s eg u n d o  grau (high school). A c o l e t a  de dados, foi 
e x e c u t a d a  a t r a v é s  de q u e s t i o n á r i o s  e n v i a d o s  pelo correi o.  Seu mé_ 
todo de s e l e ç ã o  da a m o s t r a  nao fo rne ce u s u b s í d i o s  p a r a  a p r e s e n ­
te p es qu i s a .
S o b r e  a m e t o d o l o g i a  u t i l i z a d a  na p e s q u i s a  soeio l i n g ü í s ­
t i c a  e f e t u a d a  em Rio dos C e d r o s  e P o m e r o d e  (1973), a fi rmo u o a u ­
to r  que a a m o s t r a g e m  a l e a t ó r i a  nao seria vi á v e l  pa r a aqu el e estij 
do. A c o l e t a  de dados °oi e f é t u a d a  ao acaso, sem sorteio.
No t r a b a l h o  "The S o c i o l i n g u i s t i e s  of the S r a z i l i a n  -Ur_J 
g u a y a n  Bo r d e r "  (1972), os p r o c e d i m e n t o s  u t i l i z a d o s  por He n s e y  
f o r a m  as s e g u i n t e s :  tres l e v a n t a m e n t o s  f ora m r e a l i z a d o s :  o I a , a ­
t r a v é s  de e n t r e v i s t a s  e o b j e t i v o u  d e s c r e v e r  a s i t u a ç ã o  de c o n b a c  
to, as c a r a c t e r í s t i c a s  s o c i o - e c o n o m i c a s  de cad a c o m u n i da de , rela  
c i o n a m e n t o  e n t r e  os g r u p o s  é t n i c o s  e a s i t ua çã o da l i n g u a g e m  em 
t e r m o s  de b i l i n g ü i s m o  e uso li ng üí s t i c o ;  o 2 5 } a t r a v é s  de q u e s ­
t i o n á r i o s  e s c r i t o s ,  t o m a d o s  das qu atr o c o m u n i d a d e s  o b j e t i v a n d o  
en tre  o u t r a s  co is as , am p l i a r  os dados c o l e t a d o s  do I a levantamen_ 
to e c o n f r o n t á - l o s *  Mo 39 l e v a n ta me nt o,  c o l e t a d o  a t r a v é s  de 
q u e s t i o n á r i o s  a p l i c a d o s  a p r o f e s s o r e s  de En s in o P r i m á r i o  das qua 
tro c o m u n i d a d e s ,  b u s c a v a  i d e n t i f i c a r  o c o m p o r t a m e n t o  l i n g ü í s t i c o  
dos a l u n o s  e v e r i f i c a r  a reaçao dos p r o f e s s o r e s ,  pa r a a si tu aç ão  
l i n g U í s t i c a  r e i n a n t e .  Uma  4- a b o r d a g e m  se re a li z o u  a fim de sela 
c i o n a r  urn g r up o de i n f o r m a n t e s  para  f or nec er  um a a m o s t r a g e m  c o n ­
t r o l a d a  p a r a  a c o l e t a  de m a t e r i a l  grava do p a r a  e st u d o  da interfe_ 
rê n cia .
Qs p r o c e d i m e n t o s  u t i l i z a d o s  por He ns ey,  p o d e r i a m  servir 
de base  p a r a  a p r e s e n t e  p e s q u i s a ,  se o au tor ti v e s s e  d e s c r i t o  a
35
t é c n i c a  u s a d a  para a s e l e ç ã o  da amostra. Devido à d ú v i d a  e x i s ­
tente, não se pode a f i r m a r  que as m e s m a s  n o r m a s  do autor f o ram 
s e g u i d a s .
L e n a r d  (1975), no estudo sobre " L e a l d a d e  L i n g ü í s t i c a " ,  
em Rodeio, u t i l i z o u  a m o s t r a s  ao acaso e para c o r r i g i r -p o s s í v e i s  
" d e f o r m a ç o e s  e d i s t o r ç o e s "  que esse tipo de a m o s t r a  apresenta, 
r e c c r r e u  à o b s e r v a ç ã o  i n t e n s i v a  u t i l i z a n d o  e n t r e v i s t a s ,  observja 
ção p a r t i c i p a n t e  e q u e s t i o n á r i o  apl i c a d o  a 150 i n f õ r m s n t e s ,  e n ­
tre a ár e a  r u r a l  e u r b a n a .  Sao p a l a v r a s  da autora: "a n o s s a  o b ­
s e r v a ç ã o  i n t e n s i v a "  d e m o n s t r a  que a e s t a t í s t i c a  f e i t a  sobre as 
r e s p o s t a s  ao q u e s t i o n á r i o  é útil e d i g n a  de ser relatada, e m b o ­
ra o p r o c e s s o  de a m o s t r a g e m  nao tenha o b e d e c i d o  aos p r i n c í p i o s  
c i e n t í f i c o s  em uso pa r a  as g r a n d e s  p e s q u i s a s  s o c i o l ó g i c a s " .
Q u a n t o  às a m o s t r a s  por quotas, a p o n t a d a s  na p á g i n a  34,_e 
x i g e m  c l a s s i f i c a ç ã o  da p o p u l a ç ã o ,  o b e d e c e n d o  c e r t o s  c r i t é r i o s ,  
para, d e t e r m i n a ç ã o  da p o r c e n t a g e m  de e l e m e n t o s  a r e c o l h e r  de c £  
da c l a s s e  a m o s t r a i .  P a r a  us a r  esse mé t o d o  no p r e s e n t e  trabalho, 
d e v e r - s e - i a  r e s p e i t a r  a m e s m a  p r o p o r ç ã o  por sexo, p r o f i s s ã o ,  e_s 
c o l a r i d a d e ,  g r u p o  e t á r i o  e geração. Pa r a  se o b t e r  e s s a  p r o p o r ­
c i o n a l i d a d e  na n o s s a  pesqu i s a ,  um prévio l e v a n t a m e n t o  estatísti_ 
co da c o m u n i d a d e  seria n e c e s s á r i o ,  pois e s s e s  dddos pormenoriza, 
dos nao e xistem.
Não foi p o s s í v e l  a p l i c a r  esse tipo de a m o s t r a  no estudo 
s o c i o l i n g U í stico na C o l o r i a  E s p erança. A p o p u l a ç ã o  não e s t a v a  
d i v i d i d a  em c l a s s e  a m o s t r a i  e para tanto s e ria n e c e s s á r i o  um re_ 
c e n s e a m e n t o  da p o p u l a ç ã o .
D a d a  a d i f i c u l d a d e  em se u s a r  a a m o s t r a g e m  por q u o t a s  e 
a a l e a t ó r i a ,  o p r e s e n t e  t r a b a l h o  u t i l i z o u - s e  do p r o c e d i m e n t o  de_s 
c r i t o  no i t e m  que segue.
3.2. C r i t é r i o s  pa r a  S e l e ç ã o  da A m o s t r a
B a s e a d o  no e s t u d o  pr é v i o  p a r a  a d e s c r i ç ã o  s ó c i o - c u l t u -  
ral da c o m u n i d a d e  r e a l i z a d o  a t r a v é s  de e n t r e v i s t a s ,  o b s e r v a ç o e s  
e p e s q u i s a ,  f o r a m  i d e n t i f i c a d o s  os e l e m e n t o s  para a s e l e ç ã o  da 
a m o s t r a  e se c o n s t i t u e m  os cri t é r i o s .  São eles:
a) os i n f o r m a n t e s  seri.an\ j a p oneses, m a i o r e s  de 13 anos,
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(isseis, n i s s e i s  e sanseis);
b) a a m o s t r a  s eria c o m p o s t a  por e l e m e n t o s  das 7 s e c ç õ e s  
da Co l o n i a ;
c) o n s de e l e m e n t o s  por família, nao p o d e r i a  u l t r a p a s ­
sar a 3 p e s s o a s ;
d) a s e l e ç ã o  da amostra, p r e n d e r - s s - i a  a uma p e r c e n t a ­
gem em t o rno de 30$ da p o p u l a ç ã o  da Colônia;
e) a c o m p o s i ç ã o  da a m o s t r a  t e r i a  um certo t ^ u i l í b r i o  per_ 
c e n t u a l ,  q u a n t o  ao sexo f e m i n i n o  e mas c u l i n o ;
f) os i n f o r m a n t e s  d i s t r i b u i r - s e - i a m  ao acaso, dos 13 aos
60 anos;
g) s e l e ç ã o  de 20$ das 56 famílias;
h) P a r a  as g r a v a ç õ e s ,  e f e t u a d a s  após a a p l i c a ç ã o  dos 
q u e s t i o n á r i o s ,  s e l e c i o n o u - s e  3 e l e m e n t o s  de l ã geração, 2 da s e ­
g u n d a  e 2 da t e r c e i r a  g e r a ç ã o ,  em f a m í l i a s  d i f e r e n t e s .  .
3.3. T é c n i c a s  U s a d a s
Es t e  t r a b a l h o  b a s e i a - s e  no--material c o l e t a d o  na C o l o n i a  
E s p e r a n ç a ,  a t r a v é s  de o b s e r v a ç o e s  s i m p l e s  e p a r t i c i p a n t e ,  g r a v a  
ço e s  e q u e s t i o n á r i o s  a p l i c a d o s  aos c h e f e s  de f a m í l i a  e a elemeji 
tos da C o m u n i d a d e .
A o b s e r v a ç ã o  o b j e t i v o u  um es t u d o  p r e l i m i n a r ,  como t a m ­
bém a d e s c r i ç ã o ,  e c a r a c t e r i z a ç a o  da C o m u n i d a d e  (cap. 2), que 
se a p o i o u  a i n d a  em p e s q u i s a  b i b l i o g r á f i c a .  A s o n d a g e m  inicial, 
o p o r t u n i z o u :  a e l a b o r a ç a o  do p l a n ê j a m e n t o  do p r e s e n t e  e s t u d o  e 
a e l a b o r a ç a o  dos q u e s t i o n á r i o s  e das e n t r e v i s t a s .  Foi a d o t a d o  
esse p r o c e d i m e n t o  i n i c i a l  tendo em v i s t a  que a m a i o r  p arte do 
c o n h e c i m e n t o  que as p e s s o a s  tem sobre as r e l a ç õ e s  s o c i a i s  d e r i v a  
da o b s e r v a ç ã o .  U t i l i z o u - s e  a o b s e r v a ç ã o  s i m p l e s  não c o n t r o l a d a  
e, q u a n d o  h a v i a  i n t e r e s s e  por parte do p e s q u i s a d o r ,  e r a  u s a d a  a 
o b s e r v a ç ã o  p a r t i c i p a n t e ,  a fim de r e g i s t r a r  o c o m p o r t a m e n t o
n a t u r a l  do gijrt-ipo e ter a c e s s o  às i n f o r m a ç o e s  p e r t i n e n t e s  ao pre
24 ~
s ente e s t u d o .  As a n o t a ç o e s  f o r a m  f e i t a s  quando um fato in-
24 - P a r a  m a i o r e s  d e t a l h e s  sobre a t é c n i q a  de o b s e r v a ç ã o ,  ver: 
a o b r a  de Goode, W i l l i a m  Oonah, 1968.
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t e r e s s a n t e  ao t r a b a l h o  o corria.
E m p r e g o u - s e  a e n t r e v i s t a  para s i t u a ç õ e s  em que a simp l e s  
o b s e r v a ç a o  nao era o s u f i c i e n t e .  A o b s e r v a ç ã o  c u l m i n o u  com a a- 
p l i c a ç a o  de q u e s t i o n á r i o s  e g r a v ações.
3*4* P r i m e i r o s  C o n t a c t o s
0 p r i m e i r o  c o n t a c t o  com a c o m u n i d a d e  d e u - s è . e m  julho de 
1973. Na o p o r t u n i d a d e ,  o p e s q u i s a d o r  e s t e v e  na C o l o n i a  como cori 
v i d a d o  de uma f a m í l i a  e v i s i t o u  vár i a s  r e s i d ê n c i a s ,  a c o m p a n h a d o  
de um de seus e l e m e n t o s ,  onde p a r t i c i p o u  de c o n v e r s a s ,  teve c o ­
n h e c i m e n t o  do espaço físico e das o r i g e n s  da C o l o n i a  como c o m u ­
n i d a d e  japon e s a .  Nas c o n v e r s a s  de que p a r t i c i p o u  o b t e v e  d a dos 
n e c e s s á r i o s  pa r a  d e c i d i r - s e  a e f e t u a r  o t r a b a l h o  com a p o p u l a ç a o  
d a q u e l a  c o m u n i d a d e .  .
O u t r a s  v i s i t a s  f o r a m  feitas, com a p a r t i c i p a ç ã o  nas mi_s
• 25
sas dos j o v e n s  e dos velhos, fe s t a s  r e l i g i o s a s  e de c a s a m e n t o
As v i s i t a s  p r o l o n g a r a m - s e  por vários d o m i n g o s  e feria d o s .  E f e ­
t u a r a m - s e  e n t r e v i s t a s  c o m  as d onas de c a s a  sobre a l i m e n t a ç a o ,  
t e m p e r o s  o r i g i n á r i o s  do Oapão; e com os c h e f e s  de f a m í l i a  sobre 
a c u l t u r a  agTÍcola, relig i ã o ,  e f o r m a ç ã o  da C olônia. T a m b é m  foi 
f e i t a  uma e n t r e v i s t a  com o padre, a qual versou sobre as a t i v i ­
d a d e s  r e l i g i o s a s  d e s e n v o l v i d a s ,  t a m b é m  sobre a p a r t i c i p a ç ã o  do
A
n i p o n i c o  n e s s a s  a t i v i d a d e s .  E n t r e v i s t o u - s e ,  ainda, a d i r e t o r a  
da e s c o l a  e as p r o f e s s o r a s ,  sobre a a s s i d u i d a d e ,  a p l i c a ç ã o  e os 
p r o b l e m a s  a p r e s e n t a d o s  p e l o s  d e s c e n d e n t e s  de j a p o n ê s  no a p r e n ­
d i z a d o  do P o r t u g u ê s  e o u t r a s  disc i p l i n a s .
A t r a v é s  d e s s e s  c o n t a c t o s  foi p o s s í v e l  p l a n e j a r  o t r a b a ­
lho. N o v a s  v i s i t a s  f o r a m  f e i t a s  a fim de c o l h e r  os d a d o s  n e c e s ­
sá r i o s  p a r a  a d e s c r i ç ã o  do a m b i e n t e  s ó c i o - c u l t u r a l . O u t r o s  c o n ­
t a c t o s  se d e r a m  qua n d o  f o r a m  a p l i c a d o s  os q u e s t i o n á r i o s .
25. D e s c r i t o s  no c a p í t u l o  II.
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3.4.1. E l a b o r a ç ã o  e a p l i c a ç ã o  dos q u e s t i o n á r i o s
a) Pré - T e s t e .
Com base nos c o n t a c t o s  com a c o m u n i d a d e  f o r a m  a d a p t a d o s  
dois q u e s t i o n á r i o s  e a p l i c a d o s  a um n ú m e r o  re s t r i t o  da p o p u l a ­
ção, a n t e s  da e l a b o r a ç ã o  do definitivo. Os q u e s t i o n á r i o s  ada p t a  
dos ao n í v e l  s ó c i o - c u l t u r a l ,  f o ram os seguintes:
1) u t i l i z a d o  pa r a  o l e v a n t a m e n t o  do b i l i n g ü i s m o  e atitu 
des em Merano, Itália. ( H e y e ,1972)*;
2) u t i l i z a d o  na p e s q u i s a  de c a m p o  em Rio dos C e d r o s  e
2 6
P o m e r o d e ,  S a n t a  Catarina, 1973.
A a p l i c a ç ã o  d e s s e s  q u e s t i o n á r i o s  serviu p a r a  e s c l a r e c e r  
alguns pontos, como: os i m i g r a n t e s  nao f i c a v a m  à v o n t a d e  em r e s ­
p o n d e r  às q u e s t õ e s  a uma b r a s i l e i r a ,  apesar de t e rem boa v o n tade 
em f a zê-lo; as p e r g u n t a s  a b e r t a s  d e i x a v a m - n o s  b a s t a n t e  i n d e c i ­
sos, f i c a n d o  a m a i o r i a  d e las sem r e s p o s t a s  ou com um vago "não 
sei"; as p e r g u n t a s  sobre as g e r a ç õ e s  d e v e r i a m  ser fei t a s  de f o r ­
ma i n d i r e t a ,  da d a  a d u v i d a  que i n f o r m a n t e s  t i n h a m  em r e s p o n d e r  
se er a m  da s egunda, ou t e r c e i r a  geração; os m e m b r o s  m e n o r e s  de 
t r eze anos não t i n h a m  c o n d i ç o e s  de r e s ponder. Em v i s t a  disso, to_ 
m o u - s e  as s e g u i n t e s  a t i t udes; t r e i n a r  duas p e s s o a s  de a s c e n ­
d ê n c i a  j a p o n e s a  pa r a  e f e t u a r  a pesquisa; f o r m u l a r  p e r g u n t a s  f e ­
chadas; r e t i r a r  as que d i f i c u l t a v a m  a c o m p r e e n s ã o  dos i n f o r m a n ­
tes e as que e s t a v a m  fora da r e a l i d a d e  da p o p u l a ç ã o ;  e n t r e v i s t a r  
s o m ente as p e s s o a s  de idade a c i m a  das treze anos.
b) 0 D e f i n i t i v o .
Após a a p l i c a ç a o  dos p r i m e i r o s  q u e s t i o n á r i o s ,e l a b o r o u - s e  
o d e f i n i t i v a  (anexo), c o n s t a n d o  de tres secções, que i n d a g a v a m  
s o b r e :
1. i n f o r m a ç o e s  pessoais;
2. f u n ç a o  das l í n guas em c o n t a c t o ;
3. a t i t u d e s  l i n g ü í s t i c a s ;
26. 0 r e l a t ó r i o  d e s s a  pesquisa, não foi c o n s u l t a d o .  0 c o n h e c i ­
m e n t o  que t e m o s  do m e s m o  foi pelo fato de ter p a r t i c i p a d o  
na  c o l e t a  da dados, q u a n d o  f r e q ü e n t a m o s  um c u r s o  de so ç i o -  
l i n g ü í s t i c a  d a d a  pelo a u tor em j a n eiro de 1973.
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A p a r t i r  das o b s e r u a ç o e s  feitas, s e n t i u - s s  n e c e s s i d a d e  
de e l a b o r a r  um q u e s t i o n á r i o  que c o l h e s s e  dados s o bre o perfil 
l i n g ü í s t i c o  da f a m í l i a  japonesa, d a q u e l a  c o m u n i d a d e ,  visto que, 
as c r i a n ç a s  e a d o l e s c e n t e s  a p r e s e n t a v a m - s s  como f a l a n t e s  m o n o -  ■ 
lín g ü e s  do P o r t u g u ê s ,  em o p o s i ç ã o  aos mais v e l h o s  que m o s t r a v a m  
c o n h e c i m e n t o  so da Lí n g u a  J a p o nesa. O u t r o  f a t o r  d e t e r m i n a n t e  pa 
ra a e l a b o r a ç ã o  desse q u e s t i o n á r i o  foi o fato de se ter e s t a b e -  
leciao um n ú m e r o  máximo de 3 p e ssoas, m a i o r e s  de tíeze a n o s , p o r  
r'amí'lia, que não o p o r t u n i z o u  uma a m o s t r a g e m  r e p r e s e n t a t i v a  do 
c o m p l e t o  l i n g ü í s t i c o  familiar.
Es s e  q u e s t i o n á r i o  constou de p e r g u n t a s  sobre as quatro 
h a b i l i d a d e s  l i n g ü í s t i c a s :  falar, 1er, entender, escrever, e foi 
a p l i c a d o  aos c h e f e s  de família, p e r q u i r i n d o  sobre os a s c e n d e n ­
tes e d e s c e n d e n t e s  de d o m i c í l i o .c o m u m .
■ A r e d a ç a o  f i n a l  do q u e s t i o n á r i o  d e f i n i t i v o  foi b a s e a d a
nos s e g u i n t e s  autores: Mackey, (1953); Rubin, (1970); Heye,
(l972) e L e w i s  Balkan, (l97ü). N a o - vi s a v a  e s t a b e l e c e r  o grau de 
c o m p e t e n c i a  l i n g ü í s t i c a  dos entrevi-sta-dos, mas s o m e n t e  col h e r  
d ados p a r a  a d e s c r i ç ã o  do b i l i n g ü í s m o , a t r a v é s  das f u n ç õ e s  e a ­
ti t u d e s ,  p a r a  u m a  e o u t r a  l í n g u a , p e l a s  r e s p o s t a s  dos informantes.
’ «V  ^ <v \ /
A d e s c r i ç ã o  e a c r i t i c a  serao d e s e n v o l v i d a s  junto a anja 
lise do q u e s t i o n á r i o .
3.5. A n á l i s e  do Q u e s t i o n á r i o  I n d i v i d u a l
P a s s a - s e  à a n á l i s e  das três p a r t e s  que c o m p o e m  o q u e s ­
tioná r i o :  1. d a d o S  p e s s o a i s ;  2. fun ç õ e s ;  3. atitu d e s .
1. D a d o s  p e s s o a i s
As i n f o r m a ç o e s  p e s s o a i s  sobre os i n f o r m a n t e s  e n c o n ­
t r a m - s e  nas p e r g u n t a s  de 1 a 9. P e r g u n t a  nS 1 - f a i x a  e t á r i a  - 
são c i n c o  as faixas, c o m p r e e n d e n d o  de m e n o s  de 15 a m a i s  de 60 
anos. E s s a  q u e s t ã o  visou c o n t r o l a r  a i d a d e  dos i n f o r m a n t e s ,  c o ­
mo t a m b é m  m o s t r a r  a f a i x a  em que se e n c o n t r a v a m  as g e r a ç õ e s .  I_s 
to p o r q u e  os u s o s  e a t i t u d e s  p o d e r i a m  v a r i a r  de ac o r d o  c o m a  id_a 
de e c o m  a g e r a ç ã o  do i n f o r m a n t e /  d e v i d o  aos f a t o r e s  de e x p e r i ­
ê n c i a s  que são p e c u a l i a r e s  a c a d a  idade. Porém, p o d e - s e  a d i a n ­
tar que nem sempre a f a i x a  e t á r i a  d e t e r m i n a  a g e r a ç a o ( V e r  qua-
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dro 2 ).
T o m o u - s e  .cuidado para que os q u e s t i o n á r i o s  não f o s s e m  a 
p ü c a d o s  a s o m ente um sexo, visto que e x i s t i a  a i n t e n ç ã o  de g e ­
n e r a l i z a r  os r e s u l t a d o s  a p o p u l a ç a o  da c o m u n i d a d e  e nao somente 
à m a s c u l i n a  ou feminina, ( p e r gunta nS 2).
A i n d a  para c o n t r o l e  do grupo p e squisado, p e r g u n t o u - s e  o 
es t a d o  c i v i l  (questão n- 3).
Ca b e  aqui uma o b s e r v a ç ã o  sobre a p e r g u n t a  n 8 5, que \jer_ 
sava sobre o status e c o n o m i c o .  In i c i a l m e n t e ,  lev o u - s e  em c onta 
para se d e t e r m i n a r  o n í v e l  s ó c i o - e c o n o m i c o , a posse dos s e g u i n ­
tes bens: carro, p r o p r i e d a d e  rural; ca s a  de alvenaria, para o 
n í v e l  alto. Para o n í v e l  médio: ter p r o p r i e d a d e  rural e ca s a  de 
m a d e i r a .  P a r a  o n í v e l  baixo: a a u s ê n c i a  d e s s e s  bens, sem p e r ­
g u n t a r  ao i n f o r m a n t e .  A c o n t e c e u  que a q u e s t ã o  deixou de ser sic[ 
n i f i c a t i v a  p o r q u e  todos os m o r a d o r e s  de d e s c e d ê n c i a  j a p o n e s a  
sao p r o p r i e t á r i o s  de lotes, de veí c u l o s  e de c asas e estas na 
ma ioria, são de m adeira; a tanto nas casas de m a d e i r a  quanto nas 
de a l v e n a r i a  e n c o n t r a - s e  rádio, televisão, g e l a d e i r a ,  jogos de 
sofá, Nao h a v i a  rela ç ã o  entre os be n s  e s p e c i f i c a d o s  e o n í v e l  S£ 
c i o - s c o n o m i c o .  A c a s a  de m a d e i r a  e mais h u m i l d e  que a de a l v e n a ­
ria. 0 a s p e c t o  e x t e r n o  não d e m o n s t r a  o sta t u s  do morador.
Na p e r g u n t a  sobre a p r o f i s s ã o  do i n f o r m a n t e ,  o b t e v e - s e  
as s e g u i n t e s  v a r iáveis: lavrador, do lar, est u d a n t e ;  a t r a v é s  da 
o b s e r v a ç ã o ,  c o n s t a t o u - s e  a t i v i d a d e s  o u t r a s  além do c u l t i v o  da 
terra, como: c r i a ç ã o  do bicho da seda, c r i a ç ã o  de porcos. Foi 
t a m b é m  i n s e r i d a  uma q u e s t ã o  para se v e r i f i c a r  o n í v e l  de e s c o l a  
r i z a ç a o  dos i n f o r m a n t e s ,  (l/er quadro 6).
C o m o  i n t e r e s s a v a  à p e s q u i s a  s o m e n t e  os m o r a d o r e s  com 
v í n c u l o  de p e r m a n e n c i a  na colonia, r e g i s t r a n d o  a q u e l e s  aí nasci_ 
dos, c o l o c o u - s e  uma q u e s t ã o  sòbre o m o v i m e n t o  m i g r a t ó r i o :  lugar 
de n a s c i m e n t o ,  tempo em que vive na col o n i a ,  l u g ares em que r e ­
sidiu e q u a n t o  tempo r e s i d i u  no último lugar antes de vir para 
a çolôriia*
Em vez de q u e s t õ e s  sobre a o r i g e m  do i n f o r m a n t e  e seus 
d e s c e n d e n t e s ,  foi c o l o c a d a  u m a  sobre E £ 0 v e n i ê n c i a _ f a m i l i a r , (que_s 
tão 7), isto p o r q u e  a pa l a v r a ,  "o r i g e m "  é a m b í g u a  e p o d e r i a  tra-
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zer falsa i n t e r p r e t a ç a o " ,  Len a r d  (1975). Esta q u e s t ã o  trouxe sub_ 
s í d i o s  pa r a  d e t e c t a r  a g e r a ç ã o  dos info r m a n t e s ,  porque aos nasci_ 
dos no 3apao c o n s i d e r o u - s e ,  p r i m e i r a  geração; os seus f i l h o s  nas 
e idos no B r a s i l , s e g u n d a  e os filhos destes, c o n s i d e r o u - s e  terce_i 
ra geraçao.
3.5.1. F u n ç õ e s  ( p e r g u n t a s  1D a 13)
Para a p e r g u n t a  n- 10, sobre h a b i l i d a d e s  l i n g ü í s t i c a s ,  
c o n s i d e r o u - s e  como v e r d a d e i r a s  as r e s p o s t a s  dos i n f o r m a n t e s , v i s ­
to que, jiao foi apl i c a d o  teste p a r a  v e r i f i c a r  suas h a b i l i d a d e s .  
Q u a n t o  às q u e s t õ e s  de n s 11 e 12 que v e r i f i c a v a m  os h á b itos de 
l e i t u r a  e esc r i t a ,  f o r a m  i n t e r p r e t a d a s  de duas formas: 1. a p e ­
nas a r e s p o s t a  a um dos itens foi c o n s i d e r a d a  como c o n h e c i m e n t o  
de leitura, ou e scrita; 2. pa r a  d e t e r m i n a r  o háb i t o  de l e i ­
tura deu-se peso 3 para as r e s p o s t a s  ao s u b - í t e m  "sempre", 2 p a ­
ra "as vezes" e 1 pa r a  o s u b - í t e m  "nunca".
A q u e s t ã o  n 8 13 v e r s a v a  sobre a e x p r e s s ã o  oral no a m b i ­
ente f a m i l i a r  e e x t r a - f a m i l i a r . Para o. a m b i e n t e  e x t r a - f a m i l i a r ,  
do i s  i t ens p o d e r i a m  ter sido r e t i r a d o s  do q u e s t i o n á r i o :  os que 
s o l i c i t a m  do i n f o r m a n t e  a l í n g u a  fa l a d a  com o p a t r a o  e com d e s ­
c o n h e c i d o s  - o p r i m e i r o  item p o r q u e  eles nao tem p a t r õ e s  e o s e ­
gundo porque, com d e s c o n h e c i d o s ,  e s t a r i a  na d e p e n d e n c i a  da c a r a c ­
t e r í s t i c a  racial, visto que sao raros os b r a s i l e i r o s  que f a l a m  a 
Lí n g u a  J a p o n e s a .  Q u a n t o  a e x p r e s s ã o 'oral em a m b i e n t e  familiar, 
d e v e r i a  ter si do i n s e r i d o  o it e m  - filhos - p o r q u e  aos pais 
fa l t o u  es s a  o p ç ã o  no r e l a c i o n a m e n t o  l i n g ü í s t i c o .
3.5.2. A t i t u d e s  (pe r g u n t a s  14 a 1 9 )
As q u e s t õ e s  v i s a v a m  a p r e s e n t a r  as a t i t u d e s  em uma ou ou 
tra língua, sobre:
1) u t i l i d a d e ; . '
. 2) a n s e i o s ;
3) p r e f e r ê n c i a ;
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4) pre v i s õ e s ;
5) r e l a c i o n a m e n t o  lingüístico;
6 ) a l t e r n â n c i  a ;
7) van t a g e n s .
A q u e stão n- 18 que v e r s a v a  sobre o r e l a c i o n a m e n t o  l i n ­
g ü í s t i c o  ou t r a d u ç ã o  e i n t e r p r e t a ç a o  foi a n a l i s a d a  como função 
l i n g ü í s t i c a ,  visto ter-se c o n s i d e r a d o  es s a  atuaçao me l h o r f o r ­
ma de se a v e r i g u a r  0 d e s e m p e n h o  l i n g ü í s t i c o  do i n f o r m a n t e .
A q u e s t ã o  sobre p r e v i s õ e s  foi d i v i d i d a  quanto à p e r m a -
A \ {
n e n c i a  e qu a n t o  a u t i l i d a d e  da Língua Japonesa, por p a r e c e r  
mais s i g n i f i c a t i v o  do que a n a l i s a r  as p r e v i s õ e s  e n g l o b a d a s  com 
um só r e s u l t a d o .  A dos a n s e i o s , foi a n a l i s a d a  s e p a r a d a m e n t e  com 
relaçao à L í n g u a  P o r t u g u e s a  e Japonesa.
3.6. D e s c r i ç ã o  do q u e s t i o n á r i o  por f a m í l i a .
0 q u e s t i o n á r i o  por f a m í l i a  c o n s t o u  de p e r g u n t a s  sobre 
i n f o r m a ç õ e s  pessoais, como: idade, e s c o l a r i d a d e ,  n a c i o n a l i d a d e ,  
n a t u r a l i d a d e ,  é p o c a  de c h e g a d a  na C o l o n i a  Esperança, p r o f i s s ã o ;  
quatro q u e s t õ e s  v e r s a r a m  sobre as h a b i l i d a d e s  l i n g ü í s t i c a s :  ler 
falar, escre v e r ,  enten d e r ,  dando m a r g e m  a r e s p o s t a s  c o m  referêjn 
cia a t o dos os m e m b r o s  de d o m i c í l i o  comum, desde os avós até 
aos netos. Para a a p l i c a ç a o  deste q u e s t i o n á r i o ,  e f e t u o u - s e  um 
s o r t e i o  de 13 das 56 f a m í l i a s  e x i s t e n t e s  na C o lônia. Só f o r a m  
e s t u d a d o s ,  deste q u e s t i o n á r i o ,  os d a dos r e f e r e n t e s  "às h a b i l i d a  
des l i n g ü í s t i c a s .  -
3.7. G r a v a ç õ e s
G r a v a m o s  tanto c o n v e r s a s  i n f o r m a i s ,  como r e s p o s t a s  ao 
q u e s t i o n á r i o  i n d i v i d u a l .  E s t a s  g r a v a ç õ e s ,  de p e s s o a s  da p r i m e i ­
ra, s e g u n d a  e. t e r c e i r a  g e r a ç ã o  f a l a n d o  P o r t u g u ê s  o b j e t i v a v a m  a 
a n á l i s e  dos e r r o s  f o n o l ó g i c o s  (l/er c a p í t u l o  5).
3.8. D e s c r i ç ã o  da p o p u l a ç ã o
A p o p u l a ç ã o  da C o l o n i a  E s p e r a n ç a  é c o n s t i t u í d a  por imi-
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g r a n t e s  j a p o neses, seus d e s c e n d e n t e s ,  " n i s s e i s "  e " s a n s e i s "  e 
b r a s i l e i r o s ,  sendo os japoneses, p r o p r i e t á r i o s  rur a i s  e os b r a ­
sileiros, e m p r e g a d o s .  I n t e r e s s a m  para efeito deste t r a b a l h o  os 
j a p o n e s e s  e seus d e s c e n d e n t e s .  Os b r a s i l e i r o s  não i n t e r e s s a m  ao 
nosso e s t u d o  que visa tao somente a d e t e c t a r  os e r r o s  de P o r t u ­
guês d e c o r r e n t e s  da i n t e r f e r e n c i a  do s i s t e m a  l i n g ü í s t i c o  j a p o ­
nês ou da c o n t a c t o  de falantes. -
A p o p u l a ç a o  p e s q u i s a d a  é f o r m a d a  por 538 pessoas, a g r u ­
padas em 56 famíl i a s .  C a d a  f a m í l i a  tem em m édia 8,56 filhos; i_n
' e 27
c l u i n d ü  os pais, a m é d i a  por f a m í l i a  de 9,6 pessoas. E l i m i n o u ­
-se para este trabalho, 2 6% do total de pessoas, s i g n i f i c a n d o  
c r i a n ç a s  m e n o r e s  de treze anos, sem c o n d i ç o e s  de r e s p o n d e r  aos
q u e s t i o n á r i o s .  D e d u z i n d o - s e  139 crianças, r e s t a r a m  399 p e s s o a s  
das quais s e l e c i o n a m o s  o p e r c e n t u a l  de 30%, e q u i v a l e n t e  a 120
p  B S 3 O 3  S
3 • 9. C ar ac t^enza ç_ao a ámo s b ra .
A c o m p o s i ç ã o  da a m o s t r a  o b e d e c e u  aos s e g u i n t e s  c r i t é ­
rios:
a) s o m e n t e  p e s s o a s  com c a r a c t e r í s t i c a  rac i a l  japonesa;
b) m a i o r e s  de treze anos;
c) c o n t r o l e  por f a i < a  etári3; (quadro l);
d) m o r a d o r e s  rurais.
27. CO R R E I A ,  de A n d r a d e  Joao - A C o l o n i a  E s p e r a n ç a  - 0 j a p o n ê s  
na F r e n t e  P i o n e i r a  N orte P a r a n a e n s e ,  Curitiba, 1975.
Quadro 1
F a i x a s  e t á r i a  
ou 
q r u p o  s
.... SFXO To ta 1
M a s c u l i n o Fem i n i n o
f ... % ... f % f , %
até 15 a n o s ( g r u p o  1,
7 36,8 12 63,1. - 19 15 , 8
16-3Q. (grupo 2 )
16 45,7 19 54,2 35 29,2
31-44 (grupo 3)
17 53,1 15 46,8 32 26,7
4 5 - 5 9  (grupo 4)
5 26,3 14 73,6 19 15 , 8
+ de 60 (grupo 5)
12 80 3 20 15 12,5
total
57 47,5 63 52,5 120 100
D i s t r i b u i ç ã o  das V a r i á v e i s  sexo e idade.
D it e m  (a) foi c o n s e r v a d o ,  devido a f a c i l i d a d e  que há em 
d i s t i n g u i r  a raça a m a r e l a  da branca, nao tendo sido i n u t i l i z a d o  
n e n h u m  q u e s t i o n á r i o .  T o d o s  os i n f o r m a n t e s  sao m a i o r e s  de treze 
anos como m o s t r o u  o quadro 1.
0 c o n t r o l e  por Paixa e t á r i a  não d i s c r i m i n o u  as g e r a ç õ e s  
que e x i s t e m  hoje na colonia. C o n s i d e r a n d o - s e  a p r o v e n i ê n c i a ,  e s ­
t a b e l e c e m o s  g r u p o s  g e r a c i o n a i s ,  a fim da v e r i f i c a r  cada geração, 
visto que a h i p ó t e s e  p r i n c i p a l ,  a f i r m a v a  e x i s t i r  d e c r é s c i m o  do 
b i l i n g U í s m o  da p r i m e i r a  pa r a  a s e g u n d a  e u esta pa r a  a t e r c e i r a  
(Quadro 2).
A p r i m e i r a  vista, p a r e c e  que o d e s i q u i l í b r i o  entre as 
gerações, t o r n a  os r e s u l t a d o s  da p e s q u i s a  n a o - s i g n i f i c a t i v o s .  Po_ 
rém os m o t i v o s  que d e t e r m i n a r a m  n ú m e r o s  d i f e r e n t e s  de e l e m e n t o s  
em ca d a  g e r a ç a o  f o r a m  os seg u i n t e s :
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- nao só os rnaiare5 de 50 anos p e r t e n c e m  a p r i m e i r a  ge - 
raçao; _
- a f a i x a  da t e r c e i r a  geração foi p r a t i c a m e n t e  e l i m i n a ­
da entre os 26$ r e t i r a d o s ;  ^
- a p r i m e i r a  g e r a ç ã o  e n c o n t r a - s e  em extinção;
- a t e r c e i r a  g e r açao é c o m p o s t a  por jo v e n s  e crianças, 
sendo que os p r i m e i r o s ,  em sua maioria, e s t u d a m  nas c i d a d e s  vizi_ 
n h a s  ou em c e n t r o s  maiores.
L e v a n d o - s e  em c o n t a  o e x p osto acima, v e r i f i c a m o s  um r e ­
duzido n ú m e r o  de e l e m e n t o s  nas g e r a ç õ e s  de extremo, p r i m e i r a  e 
terceira, o m e smo nao o c o r r e u  con a s e g u n d a  geração-, o que e v i ­
d e n c i a  a e x i s t ê n c i a  de uma p r o p o r ç ã o  entre os ^9, 31 e 10 elemen_ 
tos da segunda, p r i m e i r a  e t e r c e i r a  geração, r e s p e c t i v a m e n t e .
Quadro 2
g e r a ç õ e s
Gr u p o s
1§ 2a 3-
r - .......  -
total
f % f /o f
</
/° r %
g rjpo - 1 (menos de 
15 anos)
- - .10 2 0,2 3 30 19 .15,8
grupo - 2 (16-30) - - 30 37,9 5 30 3 5 2 9,2
grupo - 3 (31-44)
3,2 3 0 37 , 9 1 10 32 26,7
grupo - 4 (45-59) 15 48,3 3 3,7 1 10 19 15,8
grupo - 5 (mais de 
6 0 anos) 15 48,3 — _ _ - 15 12,5
t o t a l 31 25,3 79 65,8 10 8,3 120 100, 0
IMS de E l e m e n t o s  p e r t e n c e n t e s  às G e r a ç õ e s  de a c o cdo com a Pai- 
xa e t á r i a  e p e r c e n t u a l  c o r r e s p o n d e n t e .
No quadro 2, a prifieira geração r e p r e s e n t a  31 i n d i v í ­
duos, 2 5 , 8 $  da p o p u l a ç a o  (120 i n d i v í d u o s ) ,  sendo que a b r ange in­
d i v í d u o s  da 3§,4ã e 5- P a i o  etária. A s e g u n d a  g e r a ç ã o  r e p r e s e n ­
ta 79 i n d i v í d u o s ,  6 5 , 0 $  da p o p u l a ç ã o  (120 i n d i v í d u o s ) ,  sendo que 
a b r a n g e  as 1§, 2§, 3ã e 4 ? Pai.xa etária. A t e r c e i r a  g e r a ç ã o  r e ­
p r e s e n t a  10 i n d i v í d u o s ,  12$ da p o p u l a ç ã o  (120 p e s s o a s )  e a b r ange 
as lã , 2§, 3'ú e 4 ã f a ixa etária.
Jm dos c u i d a d o s  foi 
dos sexos.
no sentido de nao
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r e s t r i n g i r  a amos
S E X O N2 A B S O L U T O %
M A S C U L I N O
57 47,5
F E M I N I N O  . 63 52,5
. T O T A L 120 ido
Qu a d r o  3 - D i s t r i b u i ç ã o  dos e l e m e n t o s  da a m o s t r a
por s e x o .
Go m o  se t rata de uma área rural, a m a i o r i a  das p r o f i s -  
soes dos i n f o r m a n t e s  estão ligadas a esse meio. C o n s t a t o u - s e  as 
s e g u i n t e s  v a r i a ç õ e s :  (quadro 4).
______________________V a r i a ç ã o  das p r p f i s s o e s  na a m o s t r a ________________
p r o f i s s õ e s n s abs o l u t o
1. l a v r a d o r
2. do lar
3. e s t u d a n t e
4. a p i c u l t o r
5. s e r i c u l t o r
6. a v i c u l t o r
7. s u i n o c u l t o r
8. p r o f e s s o r
9. c o s t u r e i r a













V e r i f i c o u - s e  um b a ixo p e r c e n t u a l  de a n a l f a b e t i s m o ,  o que 
é digno de nota, visto nao ser m uito c o m u m  em c o m u n i d a d e s  r u r a i s  
b r a s i l e i r a s .  Q u a d r o  5.
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Q u a d r o  5
1 1--------------------
E s c o l a r i d a d e f %
a n a l f a b e t o 3 2,5 .
Prim. i n c o m p l e t o 9 7 , 5
Prim. c o m p l e t o 28 23, 3
gin. i n c o m p l e t o 17 14,2
gin. c o m p l e t o 18 15
Col. i n c o m p l e t o 13 10,8
Col. c o m p l e t o 14 11, 7
Sup. i n c o m p l e t o 10 8,4
Sup. c o m p l e t o 8 6 , 6
t o t a l 120 100
D e m o n s t r a ç a o  da E s c o l a r i d a d e
Q u a n t o  ao m o v i m e n t o  m i g r a t ó r i o  os r e s u l t a d o s  e s tao d e ­
m o n s t r a d o s  no quadro 6.
C i d a d e s f r e q u e n c i a
F u k u o k a 10
N agasaki 8
Tókio 4
K uk a m o t o 1
T ibaken 1
N ü g a t a 1
Takamc't su 1





Q u a d r o  6 - D e m o n s t r a ç ã o  da prov/Rni ê ncia da p r i m e i r a
• g e r a ç  ao.
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C o n s t a t a r  a p r o v e n i e n c i a  famil i a r ,  foi i m p o r t a n t e  p o r ­
que m o s t r o u  as d i v e r s a s  r e g i õ e s  do 3apao, de onde os i m i g r a n t e s  
são o r i u n d o s .  S a b e n d o - s e  que em c a d a  re g i ã o  há um d i a l e t o  d i f e ­
rente, h a v e n d o  a s s i m  p r e o c u p a ç ã o  em se s a b e r  se e n s i n a r a m  aos 
f i l h o s  o d i a l e t o  de sua região ou o de T ó q u i o  que é c o n s i d e r a d o  
padrao. E s s a  p r e o c u p a ç a o  foi s o l u c i o n a d a  a t r a v é s  de e n t r e v i s t a s  
i n f o r m a i s  que s e r v i r a m  p a r a  c o n s t a t a r  que ensinam, pr i nci p£ lmen_ 
te, o d i a l e t o  padrao.
Q u a d r o  7
Locali dade n s a b s o l u t o
C o l o r i a  E s p e r a n ç a 53
Promi ssao 8
Birigui 5
A r a p o n g a s 5
S ao Paulo 1
Mauá
C amb a r á  
M a r í l i a 1
C a f e l a n d i  a 1
C o r n é l i o  P r o c ó p i o 1
M a n d a g u a r i 1
R o l ândi a




M a r i n g á 1
Lorena 1
Gu ai mbé 1
N o v o s  C r a v i n h o s 1
L o n d r i n a 1
T otal ■ 89
D e m o n s t r a ç a o  da p r o v e n i e n c i a  da 2 ã e 1>- g e r a ç ã o
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E o quadro 7 m o s t r o u  que os. n i s s e i s  e sanseis, em sua 
m a ioria, sao n a s c i d o s  ne C o l o n i a  E s p e r a n ç a .
3.1.0. T e mpo da P e s q u i s a
A p e s q u i s a  de c a m p o  foi e f e t u a d a  em d o m i n g o s  a l t e r n a ­
dos de julho de 1973 a j u lho de 1976.
0 m a t e r i a l  r e c o l h i d o  foi o seguinte: •
a) 120 q u e s t i o n á r i o s  p r e e n c h i d o s  i n d i v i d u a l m e n t e ;
' b) 13 q u e s t i o n á r i o s  p r e e n c h i d o s  por família, que não 
c o n s t i t u e m  o c o r p u s  da pesqu i s a ,  s e r v i r a m  somerte pera c h e c a r  
os r e s u l t a d o s .
c) 25 e n t r e v i s t a s  sobre a l i m e n t a ç ã o ,  p r o d u t o s  a g r í c o ­
las, r e l i g i ã o  e v e s t u á r i o  que s e r v i r a m  de base p a r a  o perfil 
s ó c i o - c u l t u r a l .
d) 5 f o r m u l á r i o s ,  p r e e n c h i d o s  s o tre c o s t u m e s ,  m e i o s  de 
t r a n s p o r t e  e c c m u n i c a ç a o ;
e) 5 q u e s t i o n á r i o s  sobre a h a b i t a ç ã o ;
f) 8 g r & v a ç o e s  total de 6 h oras de gravação.
As g ra va.;o e a f o r a m  c o l s t a d a s  de:
a) 3 c h e f e s  de farnília (l§ geraç ã o ) ;  2 h e 30 min.
b) 2 i n d i v í d u o s  (2^ g e r a ç ã o ) ;  1 h e 30 min.
c ) 2 i n d i v í d u o s  (3§ gera ç ã o ) .  2 horas.
C A P Í T U L O  4 - RES U L T A D O S
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C A P Í T U L O  4
4 .0 REE L' L TA DOS
4.1. A n á l i se e C i s c u s s a p  dos Dados
Err uma c o m u n i d a d e  l i n g ü í s t i c a  que ja se e n c o n t r a  nf 
t e r c e i r a  gt x açao e orce cues línguas sao f a l a d a s  há a p r o x i m a ­
d a m e n t e  q u a r e r t a  - a n o =, t o r n a - s e  difícii saber qual d e l a s  foi a ­
p r e n d i d a  p r i m e i r o .  Pa r a  de s f a z e r  es t a  dúvida. i.ndaqou-se dos in 
for m a n t e s ,  a t r a v é s  de q u e s t i o n á r i o ,  eiri que língua c o m e ç a r a m  a 
falar, t e n d o - s e  ot t i d o  o s e g u i n t e  r e s ultado:
P r i m e i r a  geração, ÍOO/Í em ".íngua japontisa.
S e g u n d a  g e raçac, 60,7 em íínoua japonesa.
T e r c e i r a  ger a ç ã o ,  60f. em língua japonesa, (ver tabela
Para d e t e c t a r  £ s e g u n d a  língua do i n f o r m a n t e ,  p r o c u r o u ­
-se t a m b é m  s a b e r :
- Com que idade a p r e r d e u  a Lí n g u a  P o r t u g u e s a  e/ou a lín_ 
gua japonesa, s e g u n d a  l í n g g a ?  (ver quadro 8).
- A p r e n d e u  a s e g u r d a  língua nz e s c o l a ?  (quadro 9).
- A p r e n d e u  a s e g u r d a  língua na c o m u n i d a d e ?  (quadro 9).
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Qu a d r o  3 - Q u a d r o  d e m o n s t r a t i v o  das id a d e s  .3:n qufj as g e r a ­
ções a p r e n d e r a m  a L 2 , v e r i f i c a d a  em 94 r e s p o s ­
ta s „ '
'3 3
g e r a ç õ e s
L í n g u a s
Si t u a ç o e s  
F a m í l i a
í§
P o r t u g u ê s
ü
2
P o r t u g u ê s
9
3 ..








E s c o l a 3 2 9 o 4 3 6
Comuni dade 17 5 2 ; 1 2 5
E s c o l ?  e Com. 5 i 0 0 : 1 lb -








8 ! 6 
i
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Q u a d r o  9 - D e m o n st r a t i v o das s i t u a ç õ e s s m que 3 3 g a r a -
çoes a p r e n d e r a m  ?. L2, em 93 r e s p o s t a s
C o m o  se nota, a p r i m e i r a  g e r a ç ã o  m o s t r a  um alto p e r c e n ­
tual de b i l i n g U i s m o .  P o d e - s e  fazer tal afirm a t i v a ,  o b s e r v a n d o - s e  
a d i f e r e n ç a  e x i s t e n t e  nos p e r c e n t u a i s  e n c o n t r a d o s ,  is.to porque, 
e n t r e  a q u e l e s  que declararam ter como p r i m e i r a  língua, a j a p o n e ­
sa (100%), c o m p a r a d o s  çom os que d e c l a r a r a m  ter como s e q u n d a  
língua, a p o r t u g u e s a  (80,6%), há uma d i f e r e n ç a  de 19,4%, o que 
c o r r e s p o n d e ,  e x a t a m e n t e ,  ao índice e n c o n t r a d o  nas a u s ê n c i a s  de 
r e s p o s t a s ,  (v/er ta b e l a  l).
0 fato de ter-se u s ado p e r g u n t a s  i n d i r e t a s  para a cons 
t a t a ç ã o  da s e g u n d a  l í n g u a , l e v a  a um r e s u l t a d o  subjetivo, pois 
s a b e - s e  que 100% da p r i m e i r a  g e r a ç ã o  tem a língua p o r t u g u e s a  co 
mo L2 e nao 8 0 , 6 %  como pode p a r e c e r  i n i c i a l m e r t e . A s e g u n d a  ge- 
raçao é c o m p o s t a  de 7 9 ele m e n t o s ,  dos q uais s o m e n t e  61 r e s p o n d e  
r am à q u e s t ã o  formulada, fica n d o  a s sim uma dúvida: será que e s ­
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sas 18 (22,7%) p e s s o a s  são monolíngtlies? T a l v e z  sejam ma i s  cuid_a 
d o s o s  q u a n t o  ao c o n h e c i m e n t o ,  e, pelo fato de nac t e rem um bom 
d o m í n i o  do s e g u n d o  idioma, d e i x a r a m  de responder.
Q u a n t o  à p r i m e i r a  língua, a s e g u n d a  g e r a ç ã o  a p r e s e n t a  
um p e r c e n t u a l  f a v o r á v e l  à língua p o r t u g u e s a  muito alto, indo 
além da e x p e c t a t i v a .  Este fato gerou dúvidas, e para e l u c i d á - l a s  
e f e t u o u - s e  uma no v a  b u s c a  nos q u e s t i o n á r i o s ,  a fim de v e r i f i c a r  
o total de r e s p o s t a s  d e s s e s  i n f o r m a n t e s ,  pois p o d e r i a  ter havi- 
dq erro por parte do i n q u i r i d q r  na m a r c a ç ã o  das r e s p ostas, qu 
ainda, ter q i n f q r m a n t e  r e s p o n d i d q  e r r a d a m e n t e ,  devidq aq seu 
es t a d q  e m q c i c n a l  f r e n t e  às p r i m e i r a s  p e r g u n t a s .  0 r e t o r n o  ao
q u e s t i o n á r i o  d e m o n s t r o u :  todos que a c u s a r a m  c o n h e c i m e n t o  da lín_
• ' - i p  , - . 2 8  . f .  ' „ . 2 9  
gua japon e s a ,  a n í vel f o n o l o g i c o  e alguns, a nível g r a f i c o  ,
ersp os f j. lhos na is jovens do r?sal.
D e v e m  ter-se i n i c i a d o  em língua j a p o n e s a  e p o r t u g u e s a ,  
porém, a m a i o r  f r e q u e n c i a  dos c o n t a c t o s  l i n g U í s t i c o s  d e u - s e  em 
lín g u a  p o r t u g u e s a ,  cem os ir m a q s  mais velhos. Essa a l e g a ç a q  é 
f u n d a m e n t a d a  nas p a l a v r a s  de H a l l i d a y  e outrqs, 1974.
• " p o d e r - s e - i a  dizer a r b i t r a r i a m e n t e  que q u a l q u e r  
língua a p r e n d i d a  pela c r i a n ç a  antes da idade de
" i n s t r u ç ã o ,  com os pais, com ou t r a s  p e s s q a s  que
c u i d a m  dela. como uma ama. ou com o u t r a s  criari 
ças, é uma L 1".
l/erif i co u - s e  que s q m e n t e  dqis d e s s e s  i n f o r m a n t e s  ac u s a m  
ter a p r e n d i d e  a língua j a p q n e s a  em idade escqlar, i s t q é , de 7 
a 15 anos. T o d o s  c o n h e c e m  a língua japonesa, logq 16 a p r e n d e r a m  
-na em i d a d e  p r é - e s c q l a r .  Se realmente, issq q c q r r e u  t e r - s e - i a  
uma r e d u ç ã o  b a s t a n t e  s i g n i f i c a t i v a  de língua j a p o n e s a  como L2.
De 22,8/£ d i m i n u i r i a  para 2,b%, e a i n i c i a ç a o  em ambas as l í n ­
guas a u m e n t a r i a  para 30,4%, e n q u a n t q  que a língua p o r t u g u e s a  co 
mo L 2 , f i c a r i a  r e d u z i d a  para 6 9 , 6%.
28. ü n í v e l  f o n o l o g i c o  c o r r e s p o n d e  às h a b i l i d a d e s  " f a l a r  e e n ­
t e n d e r” .
29. 0 n í v e l  g r á f i c o  c o r r e s p o n d e  às h a b i l i d a d e s  - " e s c r e v e r  e 
1er" .
T e n d o - s e  c o n h e c i m e n t o  de que na s e g u n d a  g e r a ç ã o  somente 
2,5% tem como língua m a t e r n a  a portug u e s a ,  e que t odos c o n h e c e m  
a Língua J a p o n e s a ,  e a i nda na t e r c e i r a  g e r a ç ã o  60% a p r e n d e r a m  
de i n í c i o  s L í n g u a■J a p o n e s a  , p a s s a r - s e - á  a d i s c u s s ã o  e análise 
das f u n ç õ e s  da l. 1 e L2.
4.1.1. Fu n ç a o  das l í n g u a s  em c o n t a c t o .
S e g u n d o  Mackey. 1970 "a p r i m e i r a  atitude que se deve 
t omar ao d e s c r e v e r  o b i l i n g ü i s m o ,  é d e t e r m i n a r  o qu a n t o  o i n d i ­
víduo é b i l i n g ü e " .  P a r a  tanto deve-se testar suas h a b i l i d a d e s  
no uso de cada língua. No l e v a n t a m e n t o  do bi l i n g ü i s m o , na Colo- 
nia E s p e r a n ç a ,  nao houve tal p r o c e d i m e n t o .  P a r t i u - s e  da pre s s u  
p o s i ç ã o  de que é uma c o m u n i d a d e  bilíngüe. C o n t o u - s e  s o m e n t e  com 
as r e s p o s t a s  do i n f o r m a n t e ,  na q u e stão nú m e r o  8. (Quadro 10).
. ^ ' ' \ ^ L í n g u a s  
habi l i dades^—
japon e s a P o r t u g u e s a Ambas
e n t e n d e r - 6 , 7 % 93 , 5%
f a l a r
1 . 5% 1 9 , 2 % 74 , 2%
ler 7 . 2 % 4 6 , 5 % 4 2 . 9 %





4 3 , 2 % 4 0 , 5 %
Q u a d r o  10 - D e m o n s t r a ç a o  das h a b i l i d a d e s  em Lí n g u a  P o r ­
tuguesa, J a p o n e s a  e em ambas, nas tres 
geraç õ e s .  ■
V e r i f i c a n d o - s e  ■ a tab e l a  2, p o d e - s e  o b s e r v a r  a v a r i a ç ã o  
das h a b i l i d a d e s  por ger a ç ã o .  Na primeira, todos e n t e n d e m  ambas 
as línguas, a l g u n s  nao f a l a m  a p o r t u g u e s a  e o u t r o s  nao leem nem 
e s c r e v e m  n e ssa língua. Para as h a b i l i d a d e s  "Falar e e n t e n d e r "  u_ 
s a r - s e - á  a d e n o m i n a ç a o  h a b i l i d a d e  em n ível f o n o l ó g i c o  e para
.56
"Lér e Escrever" a denominação será habilidade em nível gráfico.
Na segunda geração, o nível fonológico diverge bastante 
do nível gráfico; é compreensível, porque o nível fonológico i n ­
depende de escolaridade. Os informantes da segunda geração ( na 
qual há muitos jovens) tiveram poucas oportunidades de manter 
contacto com o nível gráfico em língua japonesa. Nenhuma escola 
de 12 ou 22 graus, no Brasil tem a língua japonesa no seu c u r r í ­
culo, o que seria talvez, viável dado ao número de imigrantes j_a 
poneses e descendentes, principalmente, nos Estados d o - Paraná e 
São Paulo. Segundo Andrietta Lenard, em Blumenau, Santa Catarina, 
foi comum o ensino da língua alemã nas escolas ^
M* A.
Os informantes da segunda e terceira geraçao que leem e 
escrevem em Língua Japonesa, ou aprenderam-na com os pais (esco­
l a r i z a d o s  no Japão, gráfico 2 ) ou na escola particular japonesa, 

















6 . Col. incompleto
7. Col. completo
8 . Sup. incompleto
9. Sup. completo
GRAFICO 2
D«Won®*TaçSo da escolaridade da li geração (no Japio).
______ . _ •
3 0 . LENARD, Andrietta - Lealdade Lingüística em Rodeio -UFSC-1976
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Na p r i m e i r a  g e r a ç ã o  o c o r r e u  o i n v e r s o  da s e g u n d a  e t e r ­
ceira; sua e s c o l a r i d a d e  v a r i a  do l e grau até o n í v e l  superior, 
(gráfico 2).
Em seus c o n t a c t o s  com a c o m u n i d a d e  a p r e n d e r a m  a Língua 
Portu g u e s a ,  porém não f r e q ü e n t a r a m  e s c o l a s  b r a s i l e i r a s .  Pode 
ter sido pela c r e n ç a  i n i c i a l  que a t i ngiu a todos os j a p o n e s e s  
que i m i g r a r a m  do Oapão: de a c u m u l a r  r i q u e z a s  e v o l t a r  à P á t r i a  
de origem, ou pelas d i f i c u l d a d e s  que a e s c o l a r i z a ç a o  a p r e s e n t a ­
va no meio rural, na é p o c a  que aqui chegaram, ou ainda pe l a  fa_l 
ta de i n t e r e s s e  em a p e r f e i ç o a r - s e  na lí n g u a  do país a que acab_a 
vam de chegar, já que sua t e m p o r a d a  no B r a s i l  era a c u rto p r azo 
Sao e s s e s  os m o t i v o s  a l e g a d o s  para o baixo í n d i c e  p e r c e n t u a l  a 
n í v e l  g ráfico, em Lí n g u a  Portug u e s a ,  (tabela 2).
A h a b i l i d a d e  que se tem em d e t e r m i n a d o  nível l i n g ü í s t i ­
co d e p e n d e  do uso que o í n d i v í d u o  dela faz. Se um i n d i v í d u o  a ­
p rende uma língua, ele d e v e r á  estar em c o n t a c t o  com ela p a r a  m £  
l horar e m a n t e r  seu c o n h e c i m e n t o .  0 mesmo o c o r r e  com as h a b i l i ­
dades, para que p e r m a n e ç a m  e melhorem, é n e c e s s á r i o  que o i n d i ­
víduo c o n t i n u e  a e x e r c i t á - l a s .  Mackey, (1970) e s c l a r e c e  que o 
grau de p r o f i c i ê n c i a  na língua v a ria de acordo com a sua f u n ç ã o  
e que es t a  é o uso que o i n d i v í d u o  faz de uma língua, d e p e n d e n ­
do das c o n d i ç o e s  sob as quais ele a tem. Sao p o d e r o s o s  m e i o s  pa 
ra m a n t e r  o bil i n g ü i s m o ,  e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  as h a b i l i d a d e s ,  os 
m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o  de m a s s a  como: rádio, televisão, cinema, 
discos, jornais, livros, revistas.
S a b e - s e  que a p o p u l a ç ã o  p e s q u i s a d a  está em c o n t a c t o  com 
e s ses m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o  em L í n g u a  P o r t u g u e s a .  Com r e l ação a 
Lí n g u a  J a p o n e s a  as c h a nces diminuem; em alguns de s s e s  meios ine - 
x i s t e m . N o s  r á d i o s , o u v e m  um ou o u t r o  p r o g r a m a ; n a  t e l e v i s ã o  há um 
p r o g r a m a  aos d o m i n g o s ; quanto ao c i n e m a , s u a  f r e q u ê n c i a  é esporádi_
ca, nao c o n s t i t u i n d o  hábito. A l e i t u r a  de jornais, livros e r£ 
vistas, é o único meio de que o b i l i n g ü e  pode lançar mão para 
man t e r  sua s e g u n d a  lín g u a  a n í vel g ráfico. Qua n t o  a n í v e l  fono- 
lógico, a p r ó p r i a  c o m u n i d a d e  p o d e r á  su p r i r  a f a lta dos m e i o s  de 
c o m u n i c a ç ã o .  E n t e n d e - s e  que uma p e s s o a  lê d e t e r m i n a d a  língua, 
quando ele p r e t e n d e  m e l h o r a r  seu c o n h e c i m e n t o  l i n g ü í s t i c o  ou
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ela faz uma opção de leitura na língua que mais conhece.
Por esse motivo incluiu-se no questionário perguntas so 
bre a leitura de textos nas línguas em contacto, cujos resulta-
dos estio na tabela 3.
Meios de Com. 
escrita
F requencia Portugue s Japonês Total
NUNCA 24 42 66
Jornal AS VEZES
188 30 218
SEMPRE 72 45 117
NUNCA 21 30 51
Revistas
AS VEZES 92 32 124
SEMPRE 99 63 162
NUNCA 30 32 62
Livros AS VEZES 82 32 114
SEMPRE
81 60 141




Quadro 11 - Demonstração dos hábitos de leitura, em Língua
Portuguesa e Japonesa.
Observou-se que nas residências dos informantes havia 
l i v r o s , revistas e jornais em Língua Japonesa, ou em ambas as 
línguas como o jornal "São Paulo Shimboo", as revistas e livros 
pareciam ser todos importados do Japão.
*  Para a variável nunca usou-se o p<eso 1; às v B 2 es 2 e 
Sêraprô pê«o 3.
G R A F I C O  3
D e m o n s t r a ç ã o  do p e r c e n t u a l  dos h á b i t o s  l i n g ü í s t i c o s  
em leitura, nas línguas P o r t u g u e s a  e Japonesa.
Retomando as respostas em leitura, e considerando-se, a 
penas a sua presença e não a freqüência delas elaborou-se a ta­
bela 3, onde .se apresenta a leitura por gerações. Os resultados 
mostraram um decréscimo, em leitura, da primeira pára a segunda 
e terceira gerações, na Língua Japonesa e aumento da primeira 







Demonstração do percentual em leitura, nas gerações 
em língua Portuguesa, Japonesa e em ambas.
0 gráfico 5 dá visualização da presença de leitura, nas 
línguas Portuguesa e Japonesa, na população estudada. A língua 




3. Ja ponesa 
A. Ambas
GRAFICO 5
Demonstração da presença de leitura, nas línguas Portu­
guesa, Japonesa em ambas, no total da população.
A pergunta número 12,indagava em qual língua o i n f o r m a n ­
te mantinha sua correspondência e em qual fazia suas anotações. 
Esta pergunta foi colocada no questionário, porque uma das f o r ­
mas de manter viva a segunda língua é a correspondência regular 
que exercita a leitura e escrita. (Mackey, 1970) A correspondêri 
cia em uma língua é o meio de manter a habilidade na língua m a ­
terna ou na segunda língua. Quando o informante mantém corres-
a j .
pondencia em uma, outra ou ambas as línguas, pode-se deduzir a 
existencia da habilidade nessa ou naquela língua, o mesmo o c o r ­
rendo com as anotações pessoais.
Para composição da tabela 4 agruparam-se as respostas ' 
em correspondencia profissional, privada (íntima) e anotações.
0 resultado está representado no quadro 12 o qual mostra a p r e ­
sença de escrita, sendo que em língua japonesa o percentual é 
superior na primeira geração, e em língua Portuguesa é superior 
na segunda geração.
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g e r a ç õ e s
Línguas
1§ 2§ 3§
Por t u g u e s a
4 1 , 9 $ 92,4 90
J a p o n e s a
80,6 3,8
, 0
Quadro 12 - D e m o n s t r a ç ã o  da p r e s e n ç a  da es c r i -  
. ta, em Língua J a p o n e s a  e P o r t u g u e ­
sa, nas geraç õ e s .
l/oltando à tabela 2, que a p r e s e n t a  as h a b i l i d a d e s  l i n ­
güí s t i c a s ,  o b s e r v ã - s e  que as r e s p o s t a s  d a d a s  pelos i n f o r m a n t e s ,  
m o s t r a m  c l a r a m e n t e  a e s c o l h a  f eita entre uma língua e outra, 
pois 8 3 , 8 $  da p r i m e i r a  geração, e s c r e v e  em ambas as l í n g u a s  e 
somente 4 1 , 9  usa a P o r t u g u e s a  em suas c o r r e s p o n d e n c i a s  e anota- 
çoes. (Quadro 12). A S e g u n d a  geração, a p r e s e n t o u  um p e r c e n t u a l  
de 35,3$ que e s c r e v e  em língua japonesa, e somente 3,8$ utiliz_a 
-a na e s crita. (Quadro 12). Pelos r e s u l t a d o s  a p r e s e n t a d o s ,  p o ­
de-se c o n c l u i r  que a lí n g u a  Japonesa, no aspecto gráfico, está 
d e s a p a r e c e n d o  na C o l o n i a  Esperança. Par e c e  que não há i n t e r e s s e  
por parte dos i n f o r m a n t e s  em e x e r c i t a r  e m a n t e r  esse nível. Ou
talvez pe l a  d i f e r e n ç a  das e s t r u t u r a s  das línguas, t o r n a - s e  m u i ­
to difícil m a n t ê - l a s  a nível gráfico.
C o m p a r a n d o  os r e s u l t a d o s  em l e i t u r a  e e s c r i t a  nas t a b e ­
las : 2 , 3, 4 , e l a b o r o u - s e  os g r á f i c o s  6 e 7, para v i s u a l i z a r  as ha 
b i l i d a d e s  g r á f i c a s  dos i n f o r m a n t e s .  E stes e v i d e n c i a r a m  um dese 
q u i l í b r i o  e ntre o c o n h e c i n e n t o  e uso das línguas. Parece que o 
uso l i n g ü í s t i c o ,  a m v s l  gráfico, na p r i m e i r a  e s e g u n d a  g e r a ­
ções, nao c o n s t i t u i  hábito, devido à p r o f i s s ã o ,  esta é c o n s t i ­
t u í d a  de t r a b a l h o s  braçais, e as o p o r t u n i d a d e s  pa r a  u m  l a v r a d o r  
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GRAFICO 6 - Comparação da habilidade e uso de leitura 









GRAFICO 7 - Comparação da habilidade e uso da leitura 
e escrita em língua Portuguesa e Japonesa 
na 2 - geração.
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Verificada a função lingüística ao nível gráfico, passai 
-se para o nível fonológico (expressão oral). 0 bilíngüe pode 
variar sua atuação lingüística de uma para a outra língua, d e ­
pendendo do grupo social onde se insere. Outras variáveis opor- 
tunizam essa variação, tais como: sexo, idade, ocupação, e d u ­
cação e antecedentes lingüísticos. Além desses fatores a p o n t a ­
dos, existem outros mais generalizados como: ambiente social, 
conteúdo do discurso, e da pessoa com quem se fala.
Nesta pesquisa levou-se egi conta a interação social pa- 
ficar o nível fonológico. Examinou-se a expressão oral, 
uintes meios e situações: a) e x t r a - f a m i l i a r ; b) famili-
c) outras situações de rotina. E como variáveis, as ge-
Para o meio familiar, duas alternativas foram apresenta 
das ao informante: relacionamento com ascendentes e d e s c e n d e n ­
tes ou colaterais. No relacionamento extra-familiar, além das 
alternativas constantes no questionário, os informantes ainda 
colocaram como l e índice de escolha de uma língua ou outra, a 
presença da característica racial.
Evidenciando os dados por geração, temos para a 1§, 26$ 
de uso em Língua Portuguesa para 74$ em língua Japonesa. já na 
2 - e 3- gerações, observa-se um decréscimo em língua Japonesa, 







G e r aço e s 1§ 2
l
a 3§
Línguas P o r t u ­ üapo- Po rtu- j a p o ­ Po rtu- J a p o ­
Integra-
ç a o - S o c i a l
guês ne s gue s nês gues nês
C o l e q a s  de Tr a b a l h e 8 13 51 6 8 o
Patrao 3 5 26 5 5 1
E m p r e q a d o 20 1 50 3 7 1
A u t o r i d a d e s 6 13 47 13 7 2
D e s c o n h e c i  dos 13 6 52 ü 8 2
Padre 2 21 45 17 6 2
Avo 0 20 10 42 2 3
Avó 0 20 12 42 1 3
Pai 1 22 25 32 5 5
Mãe 1 24 36 38 5 5
Irmao 5 28 50 18 5 4
R e f e i ç õ e s 4 18 39 18 6 3
O r a ç õ e s 3 26 37 31 9 0
P iadas 5 23 62 2 8 1
B rigas 6 21 62 2 8 0
C á l c u los 8 17 69 4 8
r~ ----
1
: Emoção 8 20 66 8 e
1 ■
! i
S orho 6 21 62 8 8 i
C o m p r a s 12 10 59 9
1 "" 1 1 
! 9 0
C o n s e l h o s 9 16 62 4
i
! 8 i
T o t a l ,120 345 922
1 i 
1302 1131 0 . 6
Q u a d r o  13 - Derror stra ç a o  das r e s p o s t a s  err e x p r e s s ã o  oral 
nas tres gerações, c o n s i d e r a n d o  m eios e s i ­
tuações.
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Juntando-se todos os dados da pesquisa que se referiam 
ao nível fonológico, no quadro 13, obteve-se o total de 1856 
respostas, sendo 1173, para a língua Portuguesa e 683, para a 
língua Japonesa, que correspondem respectivamente a 63,3$ e 36,7 
representados no gráfico 8 .
Pode-se, portanto afirmar que é a língua Portuguesa a 
mais usada a nível fonológico, no extra-familiar e familiar.
A fim de verificar em que situações o uso de uma lín­
gua e outra predomina, separou-se os dados do quadro 13 so­
mente nas situações familiares e extra-familiares, para a c o m ­
posição do quadro 14.
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S i t u a ç ã o E x t r a - F imi liar F arr i liar
Língua
Po r t u q u e s . O a p o n e s Portuques O a p o n e s
g e r a ç õ e s f % f % f % f %
l â .
52 2 2 , ti 59 25,4 7 3,0 114 49,2
.2®
271 43,7 44 7,0 133 21,4 172 27,7
3§











03 00 111 11,8 158 16,8
L_
306 32,5
Quadro 14 - D e m o n s t r a ç ã o  da e x p r e s s ã o  oral nas l í n g u a s  Portu_ 
g u e s a  e japonesa, nas s i t u a ç õ e s  f a m i l i a r e s  e e x ­
tra- f a m i l i a r e s .
Como se pode v i s u a l i z a r  no quadro acima, a língua ma i s  
u s a d a  em c o n t a c t o s  e x t r a - f a m i l i a r e s  é a P o r t u g u e s a  e f a m i l i a r e s  
a Dapon e s a .  S endo que 55,6% dos i n f o r m a n t e s  us a m  a lín g u a  Portu 
g u esa e 4 4 , 4 $  usam a língua Japonesa. 0 p e r c e n t u a l  m a i s  signifi_ 
cativo para a língua Daponesa, foi c o n s t a t a d o  na p r i m e i r a  g e r a ­
ção.
A q u e s t ã o  13 t r a t a  da t r adução e i n t e r g r e t a ç a o , esta 
foi i n c l u í d a  na parte das a t i t u d e s  lingüí s t i c a s ,  p o r é m  o fato 
da p e s s o a  t r a d u z i r  e i n t e r p r e t a r  ta m b é m  pode -ser c o n s i d e r a d o  co 
mo uso, e, como tal, ssrá a b o r d a d o  entre as q u e s t õ e s  que se r e ­
f e r e m  a f u n ç ã o  das línguas.
Foi e n t e n d i d o  como traduçao, o fato do i n f o r m a n t e  s e r ­
vir de t r a d u t o r  de p o s s í v e i s - bilhetes, c a r t a s  e outros. E i n ­
t e r p r e t a ç ã o ,  servir como i n t e r m e d i á r i o  em c o n v e r s a s  de p e s s o a s  
c u j a  língua nao é c o m u m  e n t r e  os falan t e s .  A primeira, p e r t e n c e  
ao n í v e l  gráfico; a s e g u n d a  ao n í v e l  f o n o l ó g i c o .
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Es s a  questão é i m p o r t a n t e  para a a v a l i a ç a o  do bilin- 
güismo, po r q u e  para o i n f o r m a n t e  servir de i n t é r p r e t e  ou tradij 
t o r ,  há n e c e s s i d a d e  de um certo c o n h e c i m e n t o  de ambas as lín­
guas. As r e s p o s t a s  a es t a  questão não dao c o n d i ç o e s  de a v a l i a r  
o grau de p r o f i c i ê n c i a  em uma ou o u tra língua.
t r a d L ção I nt total
Líng u a s
g e r a ç õ e s P/3 3/P P/J 3/P t r a d . I n t .
1- 67,7 77,4 83,9 67, 7 72,5 75,8
2§ 57,0 51,9 55,7 54,4 52,4 55,0
3- 30,0 2 0 , 0 30,0 30,0 25,0 30,0
To tal 51,5 49,7 56,5 50,7
f
50,1 53,6
Q u a d r o  15 - D e m o n s t r a ç ã o  do índice p e r c e n t u a l  em
tr a d u ç a o  e i n t e r p r e t a ç a o ,  nas gerações. .
Como se pode o b s e r v a r  no quadro 15, houve e q u i l í b r i o  
nos í n d i c e s  p e r c e n t u a i s  em tra d u ç ã o  ( p o r t u g u ê s / j a p o n ê s , japo n ê s
A v j
p o r t u g u e s j .  0 índ i c e  m a i o r  a p r e s e n t a - s e  na p r i m e i r a  geraçao, de_ 
c r e s c e n d o  para s e g u n d a  e r e s p e c t i v a m e n t e  pa r a  a terceira. P o d e ­
-se d i zer que a c o n h e c i m e n t o  das línguas, atinge um p e r c e n t u a l  
de 5 0 , 1 $  a 5 3 , 6% sobre o t o t a l  da p o p u l a ç ã o  p e s q u i s a d a .
4.1.2. A t i t u d e s  nas l í n guas em c o n t a c t o
A t e r c e i r a  p a rte do q u e s t i o n á r i o ,  tratou ma i s  e s p e c i f i ­
c a m e n t e  das atitudes. S e g u n d o  • JUrgen Heye as a t i t u d e s  são se_n
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timentos e manifestações subjetivas do indivíduo, tanto em rela. 
ção à sua língua materna como às línguas de contacto. É impor­
tante medir as atitudes na descrição do b i l i n g ü i s m o , porque a 
atitude do bilingüe cóm relação à sua língua materna, como em 
relação à sua segunda língua, influencia sobremodo seu comporta 
mento dentro de determinadas áreas de contacto; como pode tam­
bém influenciar o ouvinte (receptor). Segundo Mackey (1970) o 
bilingüe pode evitar uma das línguas que ele conhece* em. dete.r 
minadas situações, porque se envergonha do sotaque. Ainda, p o ­
de preferir sua segunda língua, pelo fato da primeira não ser 
popular na comunidade. Qs valores subjetivos atribuídos a uma 
língua, influenciarão a extensão e direção da outra língua. (Jür, 
gen,1974) por exemplo, a língua Guarani desempenha um i m p o r t a n ­
te papel como elemento no patriotismo paraguaio (Garvin e Mathiot 
1970). Ainda, no Paraguai, a língua Espanhola é usada para fins 
educacionais e administrativos, é a língua da elite, mas nio di^  
minue o sentimento de orgulho que os paraguaios manifestam so­
bre a língua Guarani, e a denominam "língua do coração", pelo 
fato de expressar suas emoçoes e sentimentos através dela e não 
da Espanhola. São vários os fatores que levam o falante a
ter atitudes negativas com relação a uma determinada língua.No 
Pàraauai. os falantes apreciam e lutam pela urbanização da lín­
gua G u ar an i , e mbo ra alguns a mcrnospre^enr por ser língua indígena,
No que segue, procurou-se demonstrar as atitudes dos fa
A \ ^
lantes da Colonia Esperança com relação a língua Portuguesa e 
Japonesa. Pelo que já foi visto, verificdu-se uma certa dominar^ 
cia da língua Portuguesa sobre a japonesa, no que concerne ãs 
f u n ç õ e s .
" as atitudes e os interesses sao conceitos 
intimamente relacionados. 0 termo mais lato 
é atitude, que inclui o interesse. Os i n t e ­
resses são atitudes que fazem com que a pe£ 
soa procure mais atividades em certa área;
31. HEYE, Jürgen - Bilingualism and Language Attitudes in
Merano, Italy. Revista Brasileira de Lingüística, 1/1974 
p.40-57. Vozes.
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são atitudes positivas sobre aspectos sele­
cionados do ambiente. São ambos descrições de
uma preparação ou inclinaçao de um indivíduo
~ .. 32
para reagir de certo modo em direção a algo".
1970) "o interesse e a relaçao entre 
um objeto e a necessidade, pois o objeto torna-se interessante 
na medida em que ôorresponde a uma necessidade".
Considerando aqui, a língua como objeto, descrito por 
Piaget, acredita-se que o uso de uma e outra esteja vinculado 
ao interesse e à necessidade.
A primeira geração, mostrou a função da língua Japonesa 
enquanto que a segunda e a terceira, determinam uma função bem 
mais acentuada à língua Portuguesa. Se a atitude é influenciada  
pelo uso que os falantes fazem de determinada língua, pode-se 
antecipar maior índice em atitudes positivas em língua P ortugu£ 
sa. 0 interesse leva a atitudes positivas, e depende da u t ilid^  
de e da necessidade. Sabe-se que a língua Portuguesa é para a 
populaçao da Colônia Esperança necessária para a ascenção so­
cial, para a escòlarizaçao e para a religião, como também para 
a integração na comunidade brasileira. Porém, nio 6e sabe até 
que ponto os japoneses da primeira, segunda e terceira gerações 
estao ligados ao Japão, e até que ponto se veem pressionados a 
usar a Língua Portuguesa. São muitos fatores que levam o bilin­
güe a optar por uma ou outra língua.
Através do questionário perguntou-se aos informantes 
quais línguas eles consideravam ser mais úteis em suas a t i vida­
des profissionais. Chegou-se aos resultados do gráfico 9.
32. MOULY, George 3. Psicologia Educacional, Livraria Pionei 














□  L. Portugu£ 
sa
L. J a p o n e ­
sa
GRAFICO 9 - Representação do percentual de atitudes 
com relação à utilidade das línguas Po£ 
tuguesa e Japonesa.
0 alto índice à Língua Portuguesa parece ser devido ao 
fato da escolarizaçao dos japoneses de segunda e terceira g e r a ­
ções ter sido nessa língua. E ainda pela facilidade na aquisi- 
çao de revistas, jornais, livros em língua Portuguesa. 0 mesmo 
não ocorreu com a primeira geração que foi escolarizada em Lín­
gua Japonesa.
Para os japoneses, o conhecimento da Língua Portuguesa 
esta vinculado as necessidades de interação social. Eles se d e ­
param com inúmeras situações onde necessitam usar a Língua Por­
tuguesa. Vejamos algumas: a) no relacionamento profissional, 
com empregados brasileiros e nas transações comerciais; b) na 
garantia da continuidade aos estudos; c) para conseguir e m p r e ­
gos e status social; d) para engajamento na sociedade brasilei_
7 3
ra. Pode-se ainda argumentar que existe uma necessidade criada 
quando da visita do imperador japonês ao Brasil. Nessa oca- 
siao, segundo informaçoes na própria Colônia, pediu-lhes que a ­
judassem a desenvolver o Brasil. Talvez seja este um dos f a t o ­
res para aceitaçao da Língua Portuguesa, obediência ao I mpera­
dor, que é visivelmente respeitado e amado pelò povo da Colônia 
(Conservam ainda hoje sua fotografia na sala principal).
Para averiguar a atitude lingüística, ainda foi solici­
tado que os informantes apontassem qual a língua preferida. Do 
total das respostas 61,6$ apontaram a Língua Portuguesa, e 22,5 
a Língua Japonesa, ao contrário do que era esperado, embora a 
maioria da primeira geração tivesse apontado a Língua Japonesa 
como a preferida. A fim de verificar a constância das respostas 
nesta mesma questão, foram colocados os seguintes itens: p r e f e ­
re falar, ouvir, ler, estudar. Computando-se os resultados, obt£ 
ve-se os dados que se encontram nos quadros 16 e 17, e nos g r á ­
ficos 10,11,12,13.
D referência
falar ouvir ler estudar total
gerações P J A P J A P J A P J A P J . A
li 5 23 3 3 22 6 5 23 2 8 20 1 21 88 12
2- 60 16 2 58 10 7 67 3 3 64 6 5 249 35 17
3§ 8 1 0 8 1 7 0 0 0 7 1 0 23£ 3 7
Total . 73 40 5 69 33 20 72 26 5 79 27 6 293 126 36
Quadro 16 - Distribuição de respostas nos sub-itens de 
preferência nas línguas Portuguesa e Japo-
A M
nesa, nas tres gerações.
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Quadro 17 - Demorstraçao do percentual de preferência 
















g  L. Japonesa





Comparaçao das respostas de preferên 
cia, nas línguas Portuguesa e Japoh£ 




í H l L. Japonesa
Portuguesa
GRAFICO 11 - Comparação das respostas de p r e f e r ê n ­
cia, nas línguas Portuguesa e J a p o n e ­
sa, nas três gerações Variável - LER
M «V A 4
A terceira geraçao nao demonstrou preferencia, tanto pe 
la Língua Portuguesa, quanto pela Japonesa. •
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Legenda
fflH  L. Japonesa
□  L. Portuguesa
GRAFICO 12 - Comparação das respostas de p r e f e r ê n ­
cia, nas línguas Portuguesa e J a p o n e ­




□  L. Portuguesa
GRAFICO 13 - Comparaçao das respostas de p r e f e r e n ­
cia, nas línguas Portuguesa e J a p o n e ­
sa, nas tres gerações Variável - ESTU
d a r
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^ Para o estudo da atitude, achamos interessante colDcar 
questões como:
G o s t a r i a  de a r r u m a r  e m p r e g o  d e p e n d e n t e  da língua japone_
sa?
G o s t a r Í 3 de Freqüentar escola japonesa?
/>» A
Trocaria o Tngles pelo japonês, como matéria escolar? 
Ensinaria a língua Japonesa para brasileiros?
perguntas
GRÁFICO 14 - Representação das atitudes com 
relação à Língua Japonesa.
Nao há possibilidade de arrumar emprego que só dependa 
da Língua Japonesa em pequenos centros urbanos. Aquelas emprego s 
que dão essa oportunidade exigem conhecimento gráfico, além do 
ponológico. (As firmas exigem que os empregados escrevam e falam 
em Língua Japonesa. Alegando 3 facilitaçao da comunicação a clieri 
tela niponica).Os i n f o r m a n t e s ,como se teve oportunidade de c o n s ­
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tatar, pouco conhecem da Língua Japonesa, principalmente, a ní_ 
v/e 1 gráfico, os que teriam condiçoes para esse tipo de emprego 
estão com a situação financeira estabilizada.
A questão que se refere a freqüentar escola japonesa, a 
presentou atitudes favoráveis, apesar de não haver escolas jap£
A  ^ j
nesas na colonia. Somente ha escolas no município de Arapongas 
e Apucarana, e não são freqüentadas pelos moradores da Colônia 
Esperança.
A escola da comunidade, objeto desta pesquisa, é p ú b l i ­
ca. A segunda língua que faz parte do currículo é a Inglesa,pejn 
sou-se que os japoneses tivessem vontade de que essa língua fo£ 
se trocada pela Japonesa,mas pelo número de respostas dadas a 
maioria prefere que continue o Inglês. Segundo Andrietta Lenard 
(l975)"o Francês ou o Ingles aprendidos na escola"(de uma c o m u ­
nidade rural como a e s t u d a d a ,onde a disciplina é estudada duran. 
te dois anos, 2 horas semanais)" n ão_se r v e m _ g a r a _ c ü 0unicaçao".O 
ensino da Língua Japonesa nessa escola, levaria a bom aproveita^ 
mento, já que os estudantes a conhecem e são motivados no lar.
Quanto a ensinar a Língua Japonesa para brasileiros es-
M A A#
tao dispostos, desde que esses queiram aprende-la. Mao sera uma 
vontade inconsciente em estar bem com essa população? Ou para 
que haja maior entrosamento? Querer, realmente, pertencer a c o ­
munidade brasileira? Deixar de constituir um grupo isolado?
A questão 18 inclui ainda quesitos, cujas respostas d e ­
terminariam atitudes com relação à Língua Portuguesa, tais como
Gostaria de falar o português sem sotaque?
Gostaria que os descendentes de japonês falassem a l í n ­
gua portuguesa?
Observou-se o seguinte resultado: para a primeira, 94 
respostas positivas e 11 negativas; para a segunda pergunta, 97 
positivas e 15 negativas.
Nas tabelas 12 e 13, apresentamos os resultados sobre 
previsões futuras quanto à utilidade e germanencia da língua Ja_ 
ponesa na Colônia Esperança. As perguntas que as compuseram f o ­
ram: Qual a língua que...
Será sempre falada na Colônia?
Só será falada? (ver gráfico 15).
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Essas duas perguntas compuseram a tabela 12. A tabela 
13 foi elaborada através das respostas às seguintes perguntas:
Dará maiores chances profissionais?
Dará maiores salários?
Dará maiores chances para o aperfeiçoamento p r o f i s s i o ­





GRAFICO 15 - Re presentação das previsões quanto a perma- 
nencia e utilidade da Língua Japonesa e Portuguesa.
Como se pode observar a língua Portuguesa apresenta 
maior índice percentual de respostas em todas as perguntas f o r ­
muladas ao informante, quanto à permanencia e utilidade.
Ainda foram incluídas perguntas como:
Qual a língua que nunca mais será falada?
Quanto tempo a língua japonesa será falada?
Os resultados a estas questões apresentaram-se da seguir^ 
te forme: a língua Japonesa, apresentou um índice percentual de 
87,6$ para a primeira pergunta; e para a segunda uma variação 
de 5 a 100 anos. Gráfico 16.
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GRÁFICO 16 - Representação da variação das respostas 
numéricas, em anos, com relação à extiri 
ção da Língua Japonesa na C.E...
Pelas atitudes apresentadas, parece que o nipônico não 
tem motivação para manter a língua Japonesa. Aqueles que deixa­
ram de fazer as previsões quanto ao tempo, apresentaram-se bas­
tante pessimistas. Vejamos algumas respostas.
a) A língua Japonesa não será mais falada quando os 
mais velhos morrerem;
b) Somente perdurará por mais três gerações;
c) somente será falada por mais uma geração.
Segundo Mackey 1970, a alternância de uma língua para 
outra envolve três fatores importantes: o assunto, as tensões, 
as pessoas, em situações de linguagem oral e escrita. 0 b i l i n ­
güe devido a fatores externos tem maior ou menor desempenho em 
uma língua para determinados assuntos* A proficiência de uma
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língua ou outra v/aria de acordo com o meio que ele a utiliza e 
o meio no qual a aprendeu. Se uma língua é usada na escola e a 
outra não, todos os assuntos referentes à educação podem ser 
discutidos naquela língua. Se aprendida ria comunidade os assu n­
tos comuns a esta, prov/av/elmente aparecerão nesta língua.
Também a língua poderá variar de acordo com o receptor, 
se este tiv/er maior conhecimento de uma língua, o bilingüe p r o ­
curará dirigir o diálogo na mesma língua da pessoa com a-qual 
ele está falando ou mantendo a conversa. As tensões são fatores 
que também levam o indivíduo £ usar uma ou outra língua. Acont£ 
ce que dependendo da fluência de sua língua, facilita-lhe a m u ­
dança de uma para outra, e isto depende das funções externas e 
internas de uma ou de outra língua. Essa alternância pode ser 
medida em um trecho de um texto examinado, obtido através de 
gravações ou escri tos por sujeitos bilingües. Para efeito da 
atual pesquisa foram elaboradas questões sobre alternância na 
linguagem oral sob algumas condiçoes psicológicas, (ver tabela 
8 )
0 informante foi solicitado a responder afirmativamente 
ou negativamente, se quando cansado, emocionado, nervoso (irri­
tado), desanimado, trocava uma língua por outra. 0 percentual 
de respostas afirmativas na primeira geração foi de 64,3$, so­
mente 0 ,8$ deixaram de responder. I\la segunda geração, verificou 
-se um certo equilíbrio no percentual de respostas positivas e 
negativas, sendo respectivamente, 47,5$ e 45,9$. Na terceira ge 
raçao, 40$ de ambas as respostas. Os informantes apontaram a 
*
maior alternancia quando se encontram cansados e emocionados.
A primeira geração é e que acusa o maior índice de alter^ 
nancia em todas as condiçoes psicologicas, e, todas as gerações 
apontam a troca de uma língua para outra em todos os itens.
Parece existir entre eles uma certa conscientização das 
trocas que eles fazem. Pode-se notar em algumas situações. 0 in 
quiridor diversas vezes presenciou essas trocas da Língua Portu 
guesa para a Japonesa e vice-versa, nos diálogos que? uns manti 
nham com os outros. ~
Após verificar a alternância, procurou-se saber qual a
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língua que interfere (cuja manifestação é mais f r e q ü e n t e )nessas 
ocasiões.(tabela 9) Nessa tabela constatou-se que na primeira 
geração,a língua que interfere mais é a 3 aponesa;na segunda, a 
Portuguesa e na terceira,também a Língua Portuguesa. Qualquer a 
firmaçao sobre alternância seria bastante arriscada,v/isto que 
as respostas mostram o aspecto subjetivo para uma e outra l í n ­
gua. Acreditá-se que a alternancia exista no percentual apresejn 
tado nas tabelas 8 e 9,mas deveria ser testada através da l in­
guagem escrita e oral. Tal estudo não foi feito,por não fazer 
parte das pretensões do investigador na presente etapa de p e s ­
quisa.
Procuramos ainda verificar se o uso de LI implica em 
conceituar as pessoas:
a) as pessoas que falam a língua japonesa são:
mais conceituadas ou menos conceituadas (ver gráfi­
co 17);
b) os brasileiros consideram o falante de língua j a p o ­
nesa :
mais conceituados
menos conceituados (ver gráfico 17)
GRÁFICO 17 - Representação do índice percentual «ts 
respostas: as pessoas mais e menos 
conceituados segundo língua que falam.
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flpreser.ta-se um al’to índice percentual no que se r e f e ­
re àqueles que falam £ língua Japonesa come mais conceituados. 
Parece nao existir um sentimento negativo ou de inferiorizaçao 
entre eles.Talvez nio haja pressac-, o u não se sintam pressiorados 
pela população brasileira, pelo fato de usarem outra língua d i ­
ferente da nacional. Consideram-se conceituados por falarem 
duas línguas. Quanto às respostas dadas muitos fizeram c o m e n t á ­
rios. Tais como:
a) o fato dos brasileiros considerarem o Japonês mais ou 
menos c o n c e i t u a d o £, varia muito de um brasileiro para outro. A­
queles que tiveram ou tem mais contactos com os japoneses, c o n ­
sideram-nos mais conceituados;
b) depende da sociedade em que vivem, no norte do Paraná 
sao bem aceitos;
c) depende do ambiente de trabalho, em algumas empresas, 
os imigrantes sao maiç conceituados;
d) depende do nível cultural da pessoa, as mais educadas 
valorizam aqueles que falam mais de uma língua.
4.1.3. Análise Comparativa dos R e s u l t a d o s .
Examinou-se os dados de outra maneira, isto é, r e a g r u ­
pando-os com o objetivo de comparar os resultados.
A primeira atitude foi no sentido de comparar as respo£ 
tas dadas cem relaçao às habilidades de leitura e escrita, com 
os hábitos de leitura é escrita, (tabelas 2,3 e 4) Para melhor 
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GRflFICO 18 - Representação das habilidades de leitu­
ra e escrita, comparados com os hábitos 
de leitura e escrita, em ambas as lín­
guas.
Outra comparação foi feita, agrupando-se os resultados 
dos hábitos de leitura e escrita com traduçao. (quadro 18)
^ v ^ g e  ração
Ní yel 
orafico
1§ 2a 38 Total
Leitura 25,8% 15,2 10 17
Escrita 35,5 2,5 0 12,7
T raduçao 72,6 54,5 25 50,7
Jflédia V U 6.____ 24.1 U » . 5 ..... 26,7
Quadro 18 - Demonstração do nível gráfico, por gerações, 
em ambas as línguas.
No Quadro 18, a primeira geração apresenta uma média 
percentual, em leitura, escrita e tradução,de 44, 6$. Mas, se obsejr 
varmos somente o item tradução, teremos um percentual de 72,6$ 
pois a habilidade nessa última, necessita das outras duas h a b i ­
lidades (leitura e escrita).Qual 3 índice percentual que d e v e ­
mos considerar para concluir à respeito das habilidades em n í ­
vel gráfico, 44,6$ ou 72,6$? Parece que o mais lógico seria con 
siderar uma variação no nível gráfico de 44,6$ a 72,6$. Talvez 
a variação possa ser atribuída à subjetividade do questionário.
0 mesmo ocorre com a segunda e terceira gerações cujas v a r i a ­
ções na segunda seria de 24$ a 54,5$ e na terceira de 25$all,5$.
D segundo procedimento poi com relação à expressão oral 
nas tabelas 6 a e 6 b,que trataram do uso da língua Japonesa em si^  
tuaçoes familiares. Dara a tabela 6 a,calculou-se 0 percentual 
sobre o número de respostas dadas e não pelos informantes que 
as responderam,porque o número de respostas para cada i n f o r m a n ­
te poderia chegar até 1 0 . (questão 13). 0 número diverso de r e s ­
postas para cada informante v a r i o u ,porque um ou outro parente 
estava ausente do peís ou não existia.
Pelas respostas dadas pode-se deduzir o seguinte: a) é 
bastante reduzido 0 relacionamento familiar na primeira geração . 
em língua portuguesa; b) 0 diálogo em língua Portuguesa ocorre 
com os irmãos e com os cônjuges e nunca com os ascendentes.
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GRAFICO 19 - Representação do percentual da linguagem 








A fim de v/erificar o relacionamento lingüístico entre as 
gerações, tomou-se em separado as respostas dadas pela segunda 
geração com relação aos pais, e as respostas dadas pela tercei­
ra geração em relação aos pais e av/ós.
Para demonstrar-se o uso da expressão oral familiar da 




3 Q  Ambas
GRAFICO 20 - Re presentação d.a expressão oral na 
segunda geração.
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Para demonstrar-se o uso da expressão oral familiar na 
terceira geração elaborou-se o gráfico 2 1 .
Legenda
Eg&Èg 3apones 
í 1 Português 
ambas
GRAFICO 21 - Representação da expressão oral na 
terceira geração.
"Alguns bilíngües usam uma língua e a mesma para a e x ­
pressão interna" (Mackey, 1970). E a língua usada pelo bilíngüe 
tem sido frequentemente a língua dominante, embora a interprete^ 
ção dada como dominante não possa ser generalizada para todo o 
bilíngüe, isto porque outro bilíngüe pode usar línguas d i f e r e n ­
tes para diferentes espécies de expressões internas.
No questionário, foram colocados para medir expressões 
internas, itens sobre rezar, calcular e sonhar. A esses itens 
poderiam ocorrer respostas de uma ou de outra língua. Isto por­
que a língua usada para orações depende dá língua em que o i n ­
formante foi condicionado pela religião. Sè o iafòimapte aprendeu 
a rezar eín- determinada língua,* ele terá, provavelmente, p r e f e ­
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rência pelas atividades religiosas praticadas nessa língua» 
Quanto à língua usada para calcular, dependerá do condicionamen. 
to da língua em que ele aprendeu a efetuar seus cálculos. A e s ­
cola exerce Um fator preponderante neste aspecto. Em se t ratan­
do de sonhar dependerá com quem a pessoa estará sonhando e a 
língua comum àquela pessoa.
Devido ao que foi acima exposto, os resultados a p resen­
tados na tabela nS 7, mostram que a língua dominante da lâ gera 
ção é a japonesa, Compreende-se, perfeitamente esse resultado, 
pois, quando vieram do Japao já oravam em língua Japonesa.
Na 2§ geração a predominancia nas expressões internas é 
na língua Portuguesa. As orações foram aprendidas nessa língua, 
como também os cálculos. 0 mesmo ocorreu com a terceira geração.
Para as situações de rotina, agrupou-se os itens a,c,d, 
da questão 15, e b,d,e, da questão 16. (ver quadro 19).
^ s\ L í n g u a
S i t u a ç ã o ^ ^ ^ ^  
de c o n t a c t o " ' ^
Portuguesa Japonesa Ambas Total
Refeições 40 15 17 72
Piadas 67 6 6 79
Brigas 62 10 4 . 76
Emoção 66 13 3 82
Compras 61 12 7 80
Conselhos
63 7 6 76
Total 35 9/77,2$ 63/13,5$ 43/9,2$ 465/100
Quadro 19 - Demonstração das situações de rotina nas lín 
guas Portuguesa e Japonesa.
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Em todas as situações predomina a língua P o r t u g u e s a .V e ­
rificando -as r s s p o s tas dadas à língua japonesa, constatou-se 
que pertencem à primeira geração, em sua maioria.
Considerando-se a segunda geração como contacto entre a 
primeir-3 e a terceira, evidenciou-se o percentual da resposta 
do uso lingüístico em leit-Jra, escrita, sxprsssão interna e e x ­
pressão oral. Essa geração, talvez seja a que tenha condições 
de oportunizar à primeira geração e a terceira maior contacto 
entra uma língua e outra, partindo áo uso que ela faz dessas 
línguas nas diversas situações. Sabendo a segunda geração escre 
ver ou ler em ambas as línguas, além de falar, poderá e v e n t u a l ­
mente suprir a falta da escolas sm língua japonesa, ensinando 
seus filhos pelo menos rudimentos gráficos ou orais, visto que 
em língua Portuguesa, a escola, o contacto com falantes de lín­
gua nacional, supram a possível ausência do contacto l i n g ü í s t i ­
co entre a população japonesa da Colônia.
As variações do uso lingüístico da segunda geração, es­
tão baseadas e;n vários itens do qjestionário aplicado na comuni^ 
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61 71 64 35 58 73,42
Japonesa 2 1 7 19 7 3,86
Ambas 12 2 4 9 7 8,86
Prejudicado
4 5 4 16 7 8,86
Total
79 79 79 79 79 100$
Quadro 20 - Demonstração das habilidades lingüísticas da
segunda geraçao nas línguas Portuguesa e Ja­
ponesa.
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Os resultados mostraram que e segunde geração use e líjn 
gua Portuguesa num índice percentual de 73,4$ e a Japonesa 8,86 
por cento e ambas 8 ,86$.
Por es®fx _resultados _gode-se_afirmar_que a^segunda gerf» 
^ o _ t e m _|Tieis_habi lid ade _ e m _ L i n g u a _ P o r t u g u e s a , visto que o bi lín 
gOe usa mais a língua na qual tem mais fluência, como também a- 
queia que suá vida comunitária lhe proporciona mais.
_  ^  /
A segunda geraçao apresentou um índice p e r c e n t u 8 1 de 
97,5$, em língua Japoresa como Ll. (ver página 54). Quanto à
mesma forma, gor ter ume 
Apesar de que, a amostra da 3 - g e r a ­
ção (maiores de 13 anos) está na mesme proporção da amostra da 
2 ã e lã , terdo-se como base a população cfa comunidade.
CAPÍTULO 5 - ANflLISE DE ERROS
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CAPÍTULO 5
5.0 ANALISE DE ERROS
A maioria dos erros cometidos por uma pessoa que fala
- ^  ^ ^ a
duas línguas e atribuipa a influencia do meio e ao processo de 
aprendizagem. 0 aprendizado de uma segunda língua, assistematicja 
mente, leva a nuitos erros de interferência; o aprendiz adquire 
a variedade ou dialeto do grupo em contacto e é comum t r a n s f e ­
rir estruturas da língua materna para a segunda língua. Naba-
33 * , *
ban explica que essa transferencia e devida a habilidade lin_
güística ser um conjunto de hábitos e que o aprendizado da nova 
língua é uma aquisição de novos conjuntos de hábitos. Stockwell 
(1965) admite duas maneiras para se estudar os erros do b i l í n ­
güe: a primeira maneira seria coletando listas de erros feitos 
pelos estudantes e entao tentar descobrir o conflito entre os 
sistemas que deram base para tais erros; ou pelo conjunto de 
uma comparação sistemática que apresenta as diferenças em estrL[ 
turas, e predizer que tais erros ocorrerão nestes e naqueles 
conflitos. Enquanto Lado"5^ afirma que, ao comparar dois s i s t e ­
mas de sons, temos tres tarefas: determinar os fonemas s i m i l a ­
res; determinar as variantes dos fonemas similares em ambas as 
línguas, para comprovar se elas são idênticas; estabelecer a 
distribuição dos fonemas.
Após constatar os erros do falante bilíngüe, em Língua 
Portuguesa, investigou-se a origem desses erros. Para tanto foi 
necessário estudar o sistema fonológico das línguas em contacto. 
Inicialmente, apresentamos uma análise dos fonemas segmentais da 
Língua Japonesa , feito por Bernard Bloch e sistematizado de a ­
cordo com o objetivo do trabalho e em seguida da Língua Por tugu£ 
sa. Confrontando ambos os sistemas, foi possível determinar
3-3. NABABAN, P . W . 3. - A Note on Transfer and Interference in 
Foreign Learning - Indonésia.
34. LADO, Robert - Introdução à Lingüística Aplicada, Editora
Vozes, Petrópolis, 1971.
35. Para o estudo dos fonemas segmentais da Língua Japonesa,uti 
lizou o de Bernard Bloch-Studies in Çolloquial Japanese -X V  
P h o n e m i c s ^ (329-348) - Language, 1950.
36. Para a análise fonológica da L. Portuguesa,fundamentou-se 
teoricamente, em David Reed e Yolanda Leite, Mattoso Câmara 
Jr. e Eunice Pontes. '
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as diferenças e semelhanças entre 
rou-se explicar a causa dos erros 
sentados nos textos gravados, em 
determinar quais 'erros er 
gua Japonesa e quais ao d 
ses da Colônia Esperança, 
çoes de erros morfossintá 
brir suas causas. Os erro 
recolhido da 1§ geração ( 
na segunda e terceira ger 
rial gravado da primeira 
de que elementos desta ge 
interferência do que a se
A descrição foi 
tica Descritiva.
eles. Dessa comparaçao procu- 
dos falantes bilíngües, apre- 
Língua Portuguesa; procuramos 
os ao sistema fonológico da Lín_ 
aipira, aprendido pelos japone- 
foram feitas algumas observa- 
orém se a preocupação de desco- 
analisados do material gravado, 
e verificou-se sua permanencia 
omou-se para a análise o máte- 
porque partiu-se da hipótese 
resentariam mais problemas de 
esta mais do que a terceira.
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Dialeto é o termo que indica uma maneira de falar que
apresenta pronúncias, palavras, expressões e construções gramati.
cais usadas mais ou menos uniformemente em toda uma área ou por
um grupo de falantes, maneira essa que difere dos falares de o u ­
f 37trás pessoas da mesma língua. Lado, o define como sendo as varia 
çoes decorrentes de línguas que sao faladas por grande número de 
pessoas. Os dialetos distribuem-se entre classes sociais diferen. 
tes, por áreas geográficas diferentes e também em épocas diferen^ 
tes na história de uma língua. A Língua Japonesa possui vários 
dialetos, o considerado padrão no Japão é o de Tóquio. Na Língua 
Portuguesa há dois dialetos: o brasileiro e o europeu. As p r ó ­
prias análises fonológicas consultadas indicam diferenças dentro 
do domínio geográfico da Língua Portuguesa falada bo Brasil: no 
Rio de Janeiro e Sao Paulo p o r  exemplo, as pessoas não falam da 
mesma maneira, existe uma variação de um lugar para outro. Essas
37. LADO, Robert - Introdução â Lingüística Aplicada, Editora 
l/ozes, Petrópolis, 1971. pp. 197.
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diferenças, são devidas há muitos outros fatores, além do a s p e c ­
to geográfico, porém o fator que interessa apresente pesquisa é
aquele devido a ausência da e s c o l a r i z a ç a o ,que e denominado por
38 '
Amadeu Amaral de dialeto caipira. Dialeto Caipira é uma v a ­
riedade na fala das pessoas incultas que se caracteriza por omijs 
são, trocas ou aumento de fonemas.
0 dialeto da Língua Daponesa descrito neste trabalho é 
a Coloquial Standard, definido como a fala das pessoas educadas 
nascidas em Tóquio. A variedade da Língua Portuguesa descrita é
o Português do Brasil, mais precisamente, o Português falado por 
pessoas cultas do Norte do Paraná. Para esta análise seguiu-se 
os princípios teóricos de David Reed e Yolanda Leite, Mattoso Ca_ 
mara e Eunice Pontes. 0 fato de se ter seguido autores que d e s ­
creveram variedades lingüísticas diferentes e com princípios teó_ 
ricos divergentes, deveu-se a necessidade de sistematizar a a n á ­
lise da Língua Portuguesa aos moldes da análise da Língua Dapone 
sa descrita por Bernard Bloch. Isto porque facilitaria a compara 
çao entre os dois sistemas l i n g U í sticos.
Escolheu-se o dialeto de Tóquio, porque além de ser c o ­
nhecido por toda a primeira geração da Colonia Esperança, que 
foi escolarizada no 3apão, nesse dialeto, como também pelo fato 
da descrição feita por Bernard Bloch vir de encontro com as n e ­
cessidades do presente estudo. Escolheu-se a variedade norte p a ­
ranaense porque é a que mais se assemelha com a variedade paulijs 
ta aprendida pelos japoneses, quando chegaram no Brasil, como 
também porque é a variedade com que eles tem tido contato nos ú_l. 
timos anos.
38. AMARAL, Amadeu - 0 Dialeto Caipira, Editora Anhembi Ltda, 
São Paulo, 1955. pp. 41.
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5.2. E rros de P r o n ú n c i a
São os seguintes os erros apresentados nos diálogos da 
primeira geração, isto é, pessoas cuja língua materna é a Jap£ 
nesa e tem a Língua Portuguesa coma segunda língua.
t r o c a m :
1 . [rí] por [ny]
exemplos: [ a r e 1menyaj alemanha
[ a k o m p a ' n y e n d u ] acompanhando
2 . [si] por [si]
exemplos: [sí*j! kwenta] cincoenta 
[’esi] esse
[se] por [se] 
exemplos: [se’senta] sessenta
[seis] seis
3. [r] por [r]ouCh]
exemplos: ['kar j]«. [kahuj carro 
[' hatu] rato
[' tt ra] terra
4 . [zi] por [zi]
exemplo: [bra’ziw]
5 . [za] por . [zya]
exemplo: Hzy a • põrj J japão
['zya] já
[z] por [z] 
exemplo: ['zentsi] gente.
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j a pão 
não 
d j [ o n J
quando
quando
[ i j  p o r  [ r y j
exemplo : [' f ir yuj 
[eui] por [õrj ] 
exemplo: [ z y a’por] ]
[ ’n°9]
[me] por [luon ]
exemplo: [’kwonduj
£ ko n d u j
[p.l] por [pr ] .
exemplo: [ m u t i p r i 1ka ] multiplicar
Eliminam-se os grupos c o n s o n â n t i c o s . 
exemplo: fburaziru ] brasil
[londurina] londrina
[glj por [gr] 
exemplo: [irj 1 greis J inglês




[rnu ' de mu ]
[d z i 1ze ]
£ 1 memu ]
prspi j  J
c o t r u  ]
, t r o c a  de s o n s .











£fi'r u z i‘] ferrugem
[' kumu ] como
[Koy'eru] colheram




14«. a entonaçao das palavras e das frases apresentam interferên 
cias da Língua Japonesa.
Neste item objetivou-se somente a listagem dos erros. A 
análise dos mesmos foi desenvolvida no item 5.6.3.
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Í.3. Erros de Morfossintaxe
Morfossintaxe é o estudo dos fatos da linguagem consi­
derados sob os aspectos simultâneos da forma e função. 0 i n ­
divíduo que adquire uma segunda língua apresenta diversas trans 
ferências morfêmicas e funcionais, da sua língua materna para a 
última. 0 issei bilíngüe, além de apresentar esse tipo de trans
A M
ferencia, ainda somou-o, com os desvios da norma padrão, da v a ­
riedade em contacto. Esses erros referem-se, principalmente, às 
flexões nominais e verbais, ordem das palavras, aplicação das 
regras de concordância, omissão de instrumentos gramaticais, en, 
tre outros. Nesta unidade simplesmente alistamos esses erros, 
não procuramos suas causas, isto é, não as identificamos como 
erros de transferencia ou devidas a variedade em contacto. Obje_ 
tivamos citá-las, visto que nos chamou a atenção a q u a n t i f i c a ­
ção desses erros. Gostaríamos ainda, de acrescentar que os e r ­
ros aqui apresentados, dificultam o intendimento do diálogo se 




1 . a) cinqüenta seis 
b) Cinqüenta e seis
2. a) Cento vinte dividido por quatro
b) Dento e vinte dividido por quatro.
3. a) Sistema japonês tem de multiplicar assim, né?
b) No sistema japonês tem que se multiplicar assim, não é?
4. a)... como escola ensina inglês, francês...
I \ . A r A
b;... como a escola ensina inglês £  frâncss...
5. Tem s e g u r a r . ..


















E x e m p l o s :
I h ! Eu mudei muito lugar.
I h ! Eu mudei para muitos lugares.
Agora, parti do a v o ...
Agora, _da parte do avo...
Ih! maior parte tem que ser português, né?
Ih! A maior parte tem que ser e_m português, não é?
rezar?... maior parte português, maior parte em japonês. 
Rezar?... Ora e_m português, ora £m japonês.
Ah! asse contar piada só japonês.
Ah! isso d_e contar piadas é só em japonês.
É português, né?
* A 'V f
E em português, nao e?
... mas eu tgosta sempre fazê esse, né?
... mas eu gosto sempre _de fazer este, (sistema) não ó?
Em língua Bélgica até hoji disque...
Na língua dja Bélgica dizem que até hoje...
Mas depois que formo ginásio, então científico e mais aca 
demi a . ..
Mas depois que se formou no ginásio, no científico e na 
a c a d e m i a . ..
... porque coreita jiaponeis aqui...
... porque n_a colheita os japoneses daqui...
Eri deu cada cova... .
Ele deu para cada cova...
Época café, também tem ano que dá bem...
A época do café, há anos que dá bem...
Tem que se o portugueisi, né?
Tem que ser sja. português, não é?
Porque maió parti negociante é brasirero.




15. a) Esse, se quem tem vonta'di aprende, a genti ensina, né?
b) Para aquele que tem vontade de. aprender nós ensinamos.
16) a) Esse p o n t o ...
b) Agora rveste ponto
17. a) Eri cori trechu, não só aqui Paraná, não.
b) Ele corre o trecho não só aqui. no_ Paraná.
III - Artigos:
1 . a 
b












8 . a 
b
Lá não, eu veio de Japão 
Lá não, su vim do. Japao
Jeio di Japão, i rá du Miazaki.
Vim do_ Japão de Miazaki.
Ih! maió parti tem qui se portugueis, né?
I h ! _a maior parti tem qué ser em português.
Porque m o r e c a d a . ..p o r t u g u e i s .
Porque molecada... português.
Porque Bégica é com terra di França e Aremania.
Porque a Bélgica é formada com _as terras dja França e Ale ­
manha.
Até ginásio, como escora ensina ingrsis, franceis.
Até £  ginásio, como _a escola ensina inglês e francês.
Tombô canoa? não sei!
Tombòu _a canoa? não sei!
Canoa não güenta a coisa.
A. canoa não agüenta a coisa.
9. a) Somá é igual, dividi e soma ansim é igual, né? 
b) A soma é igual, a dividir e somar, não é?
10.a) Porque maió parti negociante é brasireru. 
b) Porque _a maior parte dos negociantes são brasileiros.
11.a) Tem que sê portugueisi, porque coreita... japoneis aqui, 
não compra nada, ns?
b) Tem que ser português, porque na colheita £_s japoneses da 
qui não compram nada, não é?
1 0 2
12. a) Agora, já eu nio. Eu quero mais agora fíriu tem qui estu
da e japoneis, né? 
b) Agora, eu não. Eu quero, mas agora o_s filhos tem que es­
tudar £  japonês.
13. a) Maisi eu prefiro acho que é jiaponeis... 
b) Mas eu acho que preferi £  japonês...
Tem que se brasirecu. 
b) Tem que ser o_ brasileiro.
15. a) ...corno disse coretor...
b) ...como disse £  corretor...
16. a) Qué dize que ia puxiandu '"'amíria ansim, né?
b) Quer dizer que ia puxandj a família assim, tão é?
17. a) ... i eri contava menu verdadi.
b) ... e ela contaya mesmo a verdade.
18. a) ... com tio dere,... 
b) ... com o_ tio dele,...
V A
19. a) ... depoi irmao começo.
b) ... depois £  irmão comaçou.
2 0 . a) agora diz que cada um seu, né?
b) agora dizem que cada um tem £  seu, não é?
2 1 . a) Quando tava unido catru tava indo bem.
b) Quando estavam unidos os_ quatro, estayam indo bem.
2 2 . a) Eri cori trecho,... 
b) Ele corra £  trecho...
IV - pronomes
1. a) Sistema Japoneis tem di murtipricá ansim, né?
b) Mo sistema japonês tem que s_e multiplicar assim, não é?
2 . a) Brasir conta catru veis treis, doze, né?
b) Mo Brasil conta-£e quatro vezes três, doze, não é?
3. a) Porque aqui no Brasiru tem que fará tudo, né?
b) Porque, aqui no Brasil tem que £e falar tudu, não é?
4. a) qué dizè que diz oitu mutiprica...
a) quer dizer que se multiplica dezoito...
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a) Mais dispois que formo zinásiu,...
b) Mas depois que _se formou no ginásio...
Só a uma parayra nao chama língua.
Só uma palavra, não s_e chama língua.
Tem sigurá canoa não gllisnta a coisa.
Tem que se_ segurar. A canoa não aguenta a coisa.
Patrao c h a m a v a . ..
0 patrao charaaya-se...
, sncaminiava pensamento 
, encaminhava-se o pensamento.
V - Verbos:
1 . a) com asse padre aí tem que se japoneis. 
b) Com esse padre tem que se f álar japonês.
2 . a) ... porque morecada português.
b) ... porque a molecada r e z a t em português.
3. a) Ah! esse contá piada só japoneis.
b ) Ah ! Isso de contar piada é_ só em japonês.
4. a) agora, dividi, mutipricá também mais faci, né?
b) agora, dividir, multiplicar também é mais fácil, não é?
5. a) Porque Begica é com terra di França e Aremania.
b) Porque a Bélgica é formada com terras da França e da Al£ 
manha. .
6 . a) ... tem que siguranu.
b) ... tem que i_r se segurando.
7. a) Este no dia do casamento, quando vinti cinco ano despoi
di casadu.
b) Está é no dia do casamento» quando fizemos vinte e cinco 
anos de casado.
8 . a) Vinti cinco ano, bota di prata.
b) Vinte e cinco anos _é boda de prata.
9 . a) Bom, ingreis também prichija, né? 
b) Bom, ingles tambem e. preciso, não é?
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13. a) ... Então rogu já faru,'né?
b) ... Então loqo comecei a falar, não é?
11. Prá mim dois, né?
b ) Para mim são dois, não é?
12. Todo japonês não é., né?
b) Todos os japoneses fazem o mesmo, não é?
13. a) ...meio nervoso ans.im. . . pior, né?
b) ...meio nervoso, assim é_ pior, não é?
14. a) ... a zenti avisado pala família...
b ) ...a qente sendo avisado pela família...
15. a) ...acho que Sorocaba, sim.
b) ...acho que é_ Sorocaba.
. 15. a) agora diz que cada seu, né?
b) agora dizem que cada um tem o seu, não é?
17. a) porque meu irmao mascate, né?
b) porque meu irmao é_ mascate, nao é?
13. a) agora se negócio d.i roçaçao, seisi ano. 
b) agora para a roçaçao deram seis anos.
VI - advérbios:
1 . a)... acho qus morei treisi ano,... 
b)... acho que _lá more.i três anos...
l/II - palavras ou substantivos:
1 . a) ... que não feizi como era rogu o seguinti, né?
b) ... como não foi feito logo, atrasou a safra seguinte.
b. I n d i s c r i m i n a ç a o  
I - Confusão antre a d v é r b i o  e p r o n o m e :
Í. a) A g o r a  meu vizinho aí_ ... daqui do coisa, foi bom. 
b) Agora para aquele meu vizinho...
c .
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I - Uso de ve r b o s  por su b s t a n t i v o s :
1. a) a g o r a  esse parti di brigá...
b) a g ora essa parti de brigas (com r e f e r e n c i a  a b rigas).
I - R e d u n d a n c i a  no uso de advérbios,
1. a) E eri não veio po r q u e  J_á moreu £já m e m j . 
b) E ele não veio porque morreu lá mesmo.
2. a) ...entao roqu iá f ar ' J ,  né? 
b)... então logo c o m e c e i  a falar.
6 . T r o c a s  de:
I - advérbios:
1. a) E eu que tava e s p e c a n d o  prá ano que vem, aí nãq deu nada, 
né?
b) e eu que est a v a  e s p e r a n d o  para o ano que vem, a g o r a  nao 
deu nada...
II - i/erbos: •














... E n t ã o  esse (país) se t o r n ou um país I n d e pendente.
Aqui no Brasiru memj tudo mundo taya f a r a ndo...
Aqui no B r a s i l  mesmo, todos f a l a v a m  ou e s t a v a m  f a l ando...
E n tao tava ruim n a q u e r e  tempo... 
então ara ruim (péssimo) n a q u e l e  tempo.
Eri cori Paraná, l^ato Grosso, Goiás, Bahia, ere core muito... 
Ele vi aja pelo P a r aná..., ele v i a j a  muito...
... esse n e g ócio di p u r i v i z a ç ã o  di f e r r u g e  que abraço...
... a p u l v e r i z a ç a o  da ferruqemcjue e m p r a q u e  jou. . .
E a q u e r a  fico u~i ano prá da carga, né?
E aquele ( o café) d e m o r o u  um ano para d a r  carga, não é?
N ós não tivemo, eu ponhei um ano antes.


















- 3§ do s ingular pela 1- pessoa. .
a) á e veio aqui... .
b ) é eu vim paca cá...
a) depoi eu fo 1 pá Sao Paro...
b) depois, eu fui para 5 ao Paulo...
a). ... depoi veio prá cá...
b) ... de p o i s  eu vim para cá...
a) Ah! Quando veio?
b) Ah! quando eu vim?
a ) é fara japonês.
b) é .f alo japonês
a)... ma i s  eu g o s t a  sempre faize esse...
b)... mas eu gosto de sempre fazer este...
a) e ntao em ca s a  nós f ai z assi~n. . .
b) entao em casa, nós fazemos assin...
a) Eu veio cinco anos despoi...
b) eu v.im cinco anos depois...
a) . . . gn tro aqui...
b) . . . ent rfet aqui . . .
a) lá? vai faze o que lá
b ) lá? Vou fazer o que...
a ) . . . p o r q u e  eu mernu, intende, i n t e n d i , mai tem..,
b ) . . . p o r q u e  eu nesmo, entender, eu s n t e n d o , mas.
a) café vende prá Araponga..-.
b) o café eu vendo p a r a  Arapongas...
p r e s e n te pelo i n f i n i t i v o ,  s u b j u n t i v o  e gerúndio,
a) po r q u e  o japonês, é_ n ossa língua só...
b) 0 J a p o n ê s  ser a n o s s a  ú nica língua...
a) Eu quero a p r ende P o r t u g u ê s
b) Eu quero a p r e n d e r  P o r t u g u ê s . . .
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3. a) ... Se vem j a p o n ê s  
b ) . . . s e  vier japonês...
que dizé qui ponha qui oito... 
b) quer dizer que p o e ...
5. a) p o r q u e  o japonês, _é_ n o s s a  lí n g u a  só não pode. 
b) . . . sendo só n o s s a  língua, não pode
V - ESSE por ISSO:
1. a) Oh! esse todo mundo... 
b) Oh! isso todo o mun d o . . .
2. a) Esse já é p r o b l e m a  da japonês... 
b) Isso já é p r o b l e m a  do japonês...
3. a) Ah! esse em japonês... 
b) Ah! isso é em japonês.
V/1 - gênero:
1. a) Tem muitu relaçao.
b) Tem muita r e l a ç ã o . ,
2. a) fica meio e s t r a n h a  
b) fica meio e s t r a n h o
3. a) N a q u e r e  é p o c a  eu tava no Bauro. 
b) N a q u e l a  é p o c a  eu e s t a v a  em Bauru.
4. a ) meu m ã e ... 
b) minha m ã e ...
5. a) Qué dizê dá na mema...
b) Quer dizer que dá no m e s m o ...
6. a) 0 i n f o r m a ç ã o  do Bégica. 
b) £  i n f o r m a ç ã o  da Bélgica.
7. a)... não aprendeu seu Drópio p a r a v r a . . „
b)... não aprendeu sua própria palavra (língua)...
8. a) Hoje em dia só uma paravra, o seu p r ó p i o  paravra,

















































0 c a n o a  nao g ü e n t a  a coisa.
A_ c a n o a  não a g ü e n t a  a coisa.
E n t ã o  fui dizê qui já t i r a v a  aquere fam í r i a . . .
... já t i r a v a  aq u e l a  fam í l i a . . .
Eu tô t e n t i a n o  c o m  esse carga... 
eu e s tou t e n t e a n d o  com es s a  carga...
E a q u e r a  fico um ano pra da carga... 
e aq u e l e  (o café) d e m o r o u  um ano p a r a  dar carga.
M o m  pode, os dois, e s t r a g a  um, e s t r a g a  do otro. 
não pode, as duas (línguas) uma e s t r a g a  a outra.
mero:
Só meu pai e meu mae que veia.
Só meu pai e m i n h a  mãe que v i e r a m .
P o r q u e  B é g i c a  é c o m  t e r r a  de F r a n ç a  e Aremania.
P o r q u e  a B é l g i c a  é f o r m a d a  com as t e r r a s  da F r a n ç a  e da.
...não tá a c o m p a n h a n d o  c o m  o tros país.
...nao e s t á  a c o m p a n h a n d o  com o u t r o s  p a j s e s .
N o sso e s t u d o  era todo dia cincu ara...
. . . n o s s o  estudo era t o dos os dias c i n c o  a u l a s .
E n tão eu já t i nha vinte um ano...
E n tão eu já t i n h a  vinte e um  a n o s . .
vinte e c i nco ano... 
vinte e cinco anos...
dividi e s o m á . .. é igual... 
d i v i d i r  e somar sao i g u a i s . ..
. . . p o r q u e  maió p a rte n e g o c i a n t e  é b r a s i r e r o . . .
. . . p o r q u e  a m a i o r i a  dos n e g o c i a n t e s  são b r a s i l e i r o s . . .
. ..noisi apre n d e  p o r t u g u e i s i ...















10. a) maisi eis nao intende...
b) mas eles não e n t e n d e m . ..
a) Q u a n d o  papai moreu acho que eu tava c o m  q u a r e n t a  e c i nco 
a n o .
b) quando p a pai morreu a... eu e s t a v a  com q u a r e n t a  e cinco 
anojs.
a) Eu no Bauru, eu morava, maisi n o isi mo r e m u  de e m p r e g a d o . . .
b) !\lós m o r á v amos e m Bauru, mas mo ramo s como empregado s . ..
a) J a p o n ê s  não viajava...
b) J a p o n e s e s  não v i a j a v a m . ..
a). . . f o i  p r o i b i d o  nem faize compra...
b)... foi p r o i b i d o  até f a z e r  c o m p r a s . ..
i A W
aj Eri c o m p r o  cem a r q u e i r e  com tio dere, c o m p r o  d u z e n t o s  a_r 
quere.
b) Ele c o m p r o u  cem a l q u e i r e s . C o m  o tio dele c o m p r o u  d u z e n ­
tos a l q u e i r e s.
a) A g o r a  diz que cada um seu...
b) A g o r a  d i z e m  que c a d a  um tem o seu...
a) Q u a n d o  tava unido catro, tava indo bem...
b) Q u a n d o  os quatro e s t a v a m  unidos, e s t a v a  indo bem...
a ) . # . diz que a g ora tá bom...
b)... d i z e m  que a g ora es t a  bom...
a) . . . a c h o  que seisi c r u z ero...
b) ... acho que seis c r u z e i r o s ...
a) o p a g a m e n t o  f i z e r a m  seisi ano sem juro...
b) o p a g a m e n t o  f i z e r a m  por seis anos sem j u r o s . ..
a) ... e t e m  ano otro, que não dá...
b) ... e tem o u t r o s  anos que não dá...
a) foi bom p o r q u e  eisi c o i e r a m  dois miru saco...
b) foi bom po r q u e  eles c o l h e r a m  dois m i l s a cos (de café)...
a) us fiu tá e s t u d a n d o  em Londrina.
b) os f i l h o s  estão e s t u d a n d o  em Londrina.
1 1 0
f. ■
I - E x p r e s s õ e s  c o m u n s  -
1. a) na maió parte...
b) em sua m a i oria...
2. a) Em c a d a  quar mei a - m e i a . . .
j a p o n ê s . ..
é. Entao. (para dar real_ 
ce à a f i r m a ç ã o )
b) na m e s m a  p r o p o r ç ã o . . .
3. a) Maió parti p o r t uguês, maió parti 
b) ora p o r t u g u ê s  ora japonês...
4. a) Esse p a rte de brigá...
b) com r e f e r e n c i a  a briga s . . .
5. a) Tem que sê Dapones, né? E., entao 
b) T e m  que ser japonês, nao é? pois
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5.4. D e s c r i ç ã o  Dos F o n e m a s  da L í n gua J a p o n e s a
A
A fim de e l u c i d a r  os p o n t o s  de d i v e r g e n c i a  entre um si_s 
tema e outro, s i s t e m a t i z a m o s  a a n á lise dos f o n e m a s  da L í n g u a  J a ­
p o n e s a  de B e r n a r d  Bloch, que leva em c o nta suas c a r a c t e r í s t i c a s  
d i s t i n t i v a s ,  seus a l o f o n e s  e sua d i s t r i b u i ç ã o .  B a s e a d o  nesse e s ­
tudo, d e t e r m i n o u - s e  as áreas que c o n s t i t u í a m  p r o b l e m a s ,  p o s s i b i ­
litando a d e s c o b e r t a  dos c o n d i c i o n a d o r e s  dos e r ros a p r e s e n t a d o s  
pelo i n f o r m a n t e ,  em Língua P o r t u g u e s a .
5.4.1. Ajs c o n s oan t e s
A l í n g u a  J a p o n e s a  po s s u i  sete (7) c o n s o a n t e s  o c l u s i v a s .
Sao elas:
/ p /  Oclusiva, b i l a b i a l  surda. O c o r r e  em p a l a v r a s  como:
[pen*] /pei\í/ que quer dizer (caneta)
jpom*pu] / p o N p u /  (bomba)
[ip*puku] / i p p u k u /  (um gole)
/ b /  O c l u s i v a ,  bilabial, sonora. O c o r r e  em p a l a v r a s  como:
[buta] / b u t a /  que quer d i zer (porco)
[kabe] / k a b e /  (parede)
[hebi3 / h e b i /  (cobra)
/ t /  Oclusiva, dental, surda. O c o r r e  em p a l a v r a s  como:
[te] / t e /  que quer dizer (mão)
[geta] / g e t a /  (tamanco de m a d e i r a )
[s * t a] /  s ta/ (língua)
/ d /  O c l u s i v a ,  dental, sonora. Oc o r r e  em p a l a v r a s  como:
[f udel / f u d e /  que quer dizer (escova)
[dóko] / d ó k o /  (onde?)
[hidarí] / h i d a r i /  (lado e s q u e r d o )
/ ? /  Oclusiva, glotal, surda. O c o r r e  em p a l a v r a s  como:
[to ? ] / t o  / que quer d i zer (como?)
fkóra ? 3 / k ó r a  ? /  (ei?)
1 1 2
/ k/ Oclusiva, médio ou prévelar, surda. O c o r r e  em p a l a v r a s  corno:
[ík’k o l  / í k k o /  que quer dizer (um peda ç o )
[kek*kool / k e k k o o /  (esp l ê n d i d o )
[ki ] / k i /  ( á r v o r e )
/ g /  Oclus i v a ,  médio ou p r é v e l a r ,  sonora. O c o r r e  em p a l a v r a s  c o ­
mo :
[agaru 3 / a g a r u /  que quar dizer (acender)
jjnago 1 / m a g o /  (neto)
jgóhãn*3 / g o h a N /  (arroz c o z i d o )
E x i s t e m  quatro c o n s o a n t e s  nasais. Sao elas:
/ m/ Masal, bilab i a l .  Ocorre em p a l a v r a s  como:
[momo-]) ,/momo/ que quer dizer (pêssego)
[gímuj /gimu./ (dever)
|m*ma'] / N ma/ (cavalo)
/ n /  Nasal, dental. O c o r r e  em p a l a v r a s  como:
lhana] / h a n a /  que quer dizer (nariz)
(ono ] / ó n o /  (machado)
(neruj / n e r u /  (ir p a r a  a cama) 
Nasal, velar. Ocorre em p a l a v r a s  como:
[íp* pur)*J / í p p u N /  que quer dizer (um minuto) 
jsãn*íjeijj /saNvjerj/ ( t e r c e i r o  andar)
/ N /  Nasal, silábica. Oc o r r e  em p a l a v r a s  como:
[bi^ *J / b i N /  que quer d i zer (garrafa)
jsên*suuj / s e N s u u /  (semana p a s s a d a )
|sen*sooJ / s e N s o o /  (guerra)
E x i s t e m  tres (3) c o n s o a n t e s  a f r icadas. Sao elas:
/ t s /  A f r i c a d a ,  dental, surda. O c o r r e  em p a l a v r a s  como:
£ t s u r i " ]  /tsuri,/ que quer d i zer pe s c a n d o
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[ ku t s u l  / k u t s u /  que quer d i z e r  sapato
£ t s * t s ú m u 3  / t s t s ú m u /  aga s a l h o
£ h a t s * k a ]  / n a t s k a /  vinte dias
/ t s /  A f r i c a d a ,  palatal, surda. Ocorre em p a l a v r a s  como:
|tse ,/tse?/ que quer dizer ugh !
[tsisei] / t s i s e i /  t o p o g r a f i a
jts’tsi^| / t s t s i /  pai
/ d z /  Afric a d a ,  palatal, sonora. Ocorre em p a l a v r a s  como:
[dzari J / dz a r i /  que quer dizer a r e i a  g r o s s a
[kádzi "] /kádzi,/ c o n f l a g r a ç ã o
Ijdzúu j / d z ú u /  dez
E x i s t e m  seis (ô) c o n s o a n t e s  f r i c a t i v a s  em Língua O a p o n £  
sa. Sao elas:
s/ F r i c a t i v a ,  alveolar, surda. O c o r r e  em p a l a v r a s  como:
[susurnu] / s u s u m u /  que quer dizer a d i a n t a r
[steru 3 / s t e r u /  d e s p e r d i ç a r
[arimas*J / a r i m a s /  há
Tki s’soo] / k i s s o o /  boas n o t í c i a s
/ z/ F r i c a t i v a ,  alveolar, sonora. O c o r r e  em p a l a v r a s  como:
[kázoku J / k á z o k u /  que quer d i zer f a m í l i a
[zas*si] /zassi,/ r e v i s t a
[mizu'] / m i z u /  água
s/ F r i c a t i v a ,  palatal, surda. Oc o r r e  em p a l a v r a s  como:
[ s a s i n‘J / s a s i N /  que quer dizer f o t ó g r a f o
f ãn*sin3 /aiMsin/ ped a ç o  de c é r e b r o
[s-t s i l  / s t s i /  sete
[ki s a ]  / k i s a /  t r e m
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/ z/ F r i c a t i v a ,  palatal, sonora. Gcorre em p a l a v r a s  que:
[mizi kái ] / m i z i k á i /  que quer d izer curto
[nízuu 3 / n í z u u /  vinte
£ s ã n * z u u j  / s a N z u u /  t r i n t a
/ x /  F r i c a t i v a ,  velar, surda. O c o r r e  em p a l a v r a s  como:
[Vaku 3 . / x a k u /  que quer d i zer cem
Cxifu 1 / x i h u /  pele
[koóxíi3 / k o ó x í i /  café
[níx*ki3 / n í x k i /  dois (animais)
/ h /  F r i c a t i v a ,  glotal, surda. G c o r r e  em p a l a v r a s  como;
fhébi3 / h é b i /  que quer dizer vaca
[góhan3 / g ó h a n /  arroz cozido
[hyakuj / h y a k u /  cem
A L í n g u a  J a p o n e s a  p o s s u i  s o m ente u m a  vibrante.
/ r/ l/ibrante, alveolar, sonora. O c o r r e  em p a l a v r a s  como:
[rikuD / r i k u /  que quer d izer t erra
£kíri3 / k í r i /  verruma, trado
j_kore3 / k o r e /  este
["iru 1  / i r u /  ele é
E x i s t e m  duas (2) s e m i c o n s o a n t e s . São elas:
/ y /  S e m i c o n s o a n t e  p r é v e l a r  ou anter i o r .  O c o r r e  em p a l a v r a s  como
[kyakul . / k y a k u /  que quer d izer c o n v i d a d o
£yáni3 / y á n i /  bode
£ heya3 / h e y a /  sala
£kyóo3 / k y ó o /  hoje
£ y o k o 3  / y o k o /  lado
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/tu/ S e m i c o n s o a n t e , m é d i o v e l a r  ou p o s terior. O c o r r e  em p a l a v r a s  
como:
|ujarúi J /ujarúi/ que quer d i zer mau
[lujanail /ituanai,/ não diga
[kauja 3 /kaiua/ rio
5.4.2, As Vogais
Sao cinco as vogais em Língua Japon e s a .  São elas:
/ i /  l/ogal, alta, anterior, sonora. O c o r r e  em p a l a v r a s  como:
[sit*ta] / s i t t a /  que quer dizer c o n h e c e u
p i o  ] ,/sio/ sal
[hái 3 / h á i /  sim
/e,/ l/ogal, média, anterior, sonora. Ocorre em p a l a v r a s  como:
Cteeburu"] / t e e b u r u /  que quer d i zer mesa
[máe3 / m á e /  frente
jj<óe3 / k ó e /  voz
/ a /  l/ogal, aberta, pos t e r i o r ,  sonora, baixa. O c o r r e  em p a l a v r a s  
como :
[hái ] / h á i /  que quer d izer sim
fmáe 3 / m á e /  frente
[kao 3 / k a o /  face
/ o /  l/ogal, média, pos t e r i o r ,  sonora. Oco r r e  em p a l a v r a s  como:
[ k ó i 3  / kói/ que quer dizer v e n h a
["kóe 3 / k o e /  voz
[ s i o 3 / s i o /  sal
/ u /  l/ogal, alta, fechada, p o s t e r i o r ,  sonora. O c o r r e  em p a l a v r a s  
'c o m o :
[ n ú idel / n ú i d e /  que quer d i zer t i rar (roupas)
[meurnaj / m e u  ma/ égua
L uo 3 / u o /  ■ peixe
5.4.3. Os Alofones
5.4.3. Alofones das Oclusivas
As oclusivas /b/, /d/, /g/, /p/, /t/, /k/ e /m/, /n/ 
,/ n / possuem os alofones a saber.
/b/ [b Joclusiva, bilabial, sonora, curta.
[ b ' J oclusiva, bilabial, sonora, palatizada.
[b ] ocorre antecedido de £e,a,o, u] e seguido de pausa, [
e , a , o , u , m .3
[b']ocorre antecedido de [i, y] e seguido de pausa, [i,e
0 , u , m . ]
Estão em distribuição complementar.
/d/ tem 0 alofone fdl oclusiva, dental, sonora, 
ocorre em qualquer contexto.
/p/ [p^oclusiva, bilabial, surda, curta.
|Jp *] oclusiva, bilabial, surda, longa.
[ p 1] oclusiva, bilabial, surda, curta, palatizada.
[ P ' *J oclusiva, bilabial, surda, lorga, palatizada.
[p ] ocorre antecedido de [ e ,a,0 ,u ,A ,0 ,U ]
seguido por pausa, p.,e,a,o,u, I,A,0, ,p,m.J 
[p*] antecedido de p ]
seguido de [i , e , a , 0 , u , I , A , 0 ,U ]
[”p'J antecedido de £i, I, y ]
seguido de pausa [ i , e , a, o , u , I , A , 0 ,U , p 1 , m* "]
[ P ' *] antecedido d e £ p ' J
seguido de [i , e , a , o , u , 1 ^ , 0 ,^"]
Estão em distribuição complementar.
/g/ tem os alofones fg] oclusiva, médiovelar, sonora, curta
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o c l u s i v a ,  p r e v e l a r ,  s o n o r a ,  c u r t a .
C » ]  a n t e c e d i d o  d e  [ e , a , o , u  j
s e g u i d o  d e  p a u s a  [ i  , e , a , o , u , rj * ; 
r s ]  a n t e c e d i d o  d e  [ i ,  y ]
s e ç u i d o  d e  p a u  s a  f i  , e , a , o , u , r ) ' * ]
E s t ã o  em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r .
/ 1 /  t e m  o s  a l o f o n e s  [ t  " j o c l u s i v a ,  d e n t a l ,  s u r d a ,  c u r t a
[ t*~J  " " "  l o n g a  -
i . t 1 J "  " " c u r t a , p a l a t i  z a
- d 0
|~t' *j o c l u s i v a ,  d e n  t a l , s u r d a , l o n g a  p a l a t i z a -
. d a
| t  ] o c o r r e  a n t e c e d i d o  d e  [ e , a , o , A , o ]
s e g u i d o  d e  p a u s a  [ i , e , a , o , u , I , A , 0 , U , t * , t s , t s ‘ , s * , s * , f *
f t ’ ]  a n t e c e d i d o  d e  [ t , t s ,  s ]
s e g u i d o  d e  [ i , e , a , o , u , I , A , 0 ,U  ]
| t  *] a n t e c e d i d o  d e  [ y l e  s e g u i d o  d e  p a u s a
f  t 1 * ]  a n t e c e d i d o  d e  [ t s  ]  e s e g u i d o  d e [ i , e , a , o , u , I , A , 0 , l > ]  
E s t ã o  em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r .
/ k /  t e m  o s  a l o f o n e s  [ ”k j o c  l u s i  v s . ,  p r e v e l a r ,  s u r d a ,  c u r t a .
[ k *| o c l u s i v a , p r e v e l a r ,  s u r d a ,  l o n g a .
[ «  1 o c l u s i v a ,  m é d i o v e l a r ,  s u r d a ,  c u r t a .
| K * | o c l u s i v a , m é d i o v e l a r ,  s u r d a ,  l o n g a .
[ k  ]  o c o r r e  a n t e c e d i d o  d e  [  e , a , o , u , A , 0 , ü  ]
s e g u i d o  d e  p a u s a ,  [* i  , e , a , o , u , I , A , 0 , U , k ‘ , t s ‘ , s * ,  f * ,
[ k  *J a n t e c e d i d o  d e  [” k ]  e s e g u i d o  d e  £ i  , e , a , o , u , I , A , 0 , U  J
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[k ] a n t e c e d i d o  de j] i , I , y 1
seguido de p a u s a  [ i ,e ,a ,o ,u ,I ,A i0 , u ,K ,t s *,t s ', s*. s'
[ K ' ] a n t e c e d i d o  de [K  ] e seguido de [ i ,e ,a ,o ,u ,I ,A ,0,U  ]
Estão em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r .
/ ? /  nao tem a l o f o n e  em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r
O c o r r e  somente antes de pausa, em i n t e r j e i ç õ e s ,  a n t e c e d i d o  
por vogais.
A l o f o n e s  das Na s a i s
m/ tem os a l o f o n e s  [m ] n a s a l ,  curta, b i l a b i a l
fm''] nasal, curta, p a l a t i z a d a ,  b i l a b i a l  
["mjocorre a n t e c e d i d o  de [^e,a,o,u'] 
seguido de pausa £i , e , a, o , u , m* *] 
p m 1 *^ oc o r r e  a n t e c e d i d o  de f i »y 3
seguido de p a u s a  [i , e , a , o , u ■, m ' *3
Estao em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r .
n/ tem os a l o f o n e s  [n ] nasal, dental, c u r t a
fn'"]nasal, dental, curta, p a l a t i z a d a  
[ n ]  o c o r r e  a n t e c e d i d o  de [ e , a , o , u ]
seguido de p a u s a  £ i ,e,a,o,u, n ’ ] 
fn '] a n t e c e d i d o  d e [ i , y ] e  seguido de p a u s a  £i , e , a, o , u , n ' * ]
Estao em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r .
,/yj/ tem os a l o f o n e s  [’rj] n asal prevelar, c u r t a
í *3 '] nasal, m é d i o v e l a r ,  curta, p a l a t i z a d a  
£rj]ocorre a n t e c e d i d o  de £e,a,o,u ]
seguido de p a u s a  [ i ,e ,q ,o ,u ,n ‘ ]
1 1 9
[ij'] a n t e c e d i d o  de [i, y]e seguido de | i , e , a, o , u , rj * }
Estao em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r
/%/ tem os s e g u i n t e s  a l o f o n e s  [m* ] nasal, bilabial, longa
' £m' *] nasal, bilabial, longa, pa-
lati zada
[ n * ] nasal, dental, longa.
[ n 1 ’] nasal, dental, longa, pala-
ti zada
] nasal, prevelar, longe
3 nasal, m e d i o v e l a r ,  longa 
[m' * e m* ] o c o r r e m  a n t e c e d i d o  d e [ p ,b ,m ] 
seguido de p a u s a  [ i , e , ã , o , u ]
[_ n * J a n t e c e d i d o  de p a u s a  [e , ã, o , u , t , t s , s , h , d , z , r, n ] 
seguido de p a usa (i , ê, a, o , u J 
£ n ' *J a n t e c e d i d o  de pausa, [i , y , ts , s , h , d z , z , r,1 n ’] 
seguido d e [ i , e , ã , o , u  ]
C í *  1 a n t e c e d i d o  de p a u s a  |_e , ã , õ , u , k , h , 9 ,-q , w 
seguido de [i , e , ã ,0 , u ]
O o  • ] a n t e c e d i d o  de p a u s a  | i , y , k , h , x , x * , 9 , 
seguido d e j i , e , ã , o , u  J
Estão em d i s t r i b u i ç ã o  complemer.tar
A l o f o n e s  A f r i c a d a s
/ t s /  terr como alofone [ts l a f r i c a d a ,  dental, surda, c u r t a
[ts*Jafricada, dental, surda, longa 
[ts] oc o r r e  a n t e c e d i d o  de [ u , u”i
seguido de p a u s a  [i.,e, a» o , u , I , u , t‘, t s * , s * , s’, f * , x * , n * ]
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| t s * ] o c o r r e  a n t e c e d i d o  de a pausa [t,k,ts, ts ] 
s e g uido de p ausa | i , e , a , o , u ]
E s tao em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r
tem como a l o fone [ts ] africada, palatal, surda, c u r t a
|ts"J africada, palatal, s u r d a , l o n g a  
[ts 1 ocorre a n t e c e d i d o  de [i , e , a , o , u , I , u' 3
seguido de p e u s a  [”i , e , a, o , u , I , u , t } ts * , ts * , s * , f * , x * , n 1 * J 
[ts*] a n t e c e d i d o  de p a u s a  f t , k , t s , t s  1 
seguido de p a usa [i , e , a, o , u ]
Estao em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r  
tem como a l o fone j dz :
u -­
O c o r r e  a n t e c e d i d o  de L±,e,a,o,u J e seguido de [i,e,a,o,u,
n 1 *]
fllofones das F r i c a t i y a s  
/ s /  tem como alofone [s ] fricativ/a, alveolar, surda, c u rta
| s *] f ricativ/a, alueolar, surda, longa 
p s ] o c c r r e  a n t e c e d i d o  de [ e , a , o , u , U  1
a n t e c e d i d o  de p a u s a  [ i , e , a , o , u , I , U , t ‘ , s * , n * , n ' * T|
[s*j a n t e c e d i d o  de p a u s a  [”t , k , ts, ts , s ”] 
seguido de p a u s a | i ,e ,a ,o ,u ,I ,u J
E stao em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r  
/ z /  tem como a l o fone [ z -] ^
O c o r r e  a n t e c e d i d o  [ e , a , o , u ]  e s e g uido de £i , e , o , a , u , n * 7
39.Em m u i t o s  d i a l e t o s  z nao é comum, sendo s u b s t i t u í d o  por dz 
p r i n c i p a l m e n t e  seguido de u E x e m p l o  L m i d z u J  -
{■mizul
/ t i /
/ d z /
1 2 1
/ s /  tem como a l o fone |s ] f r i cativa, palatal, surda, c u r t a
[s*j fricativa, palatal, surda, longa 
[s ] o c o r r e  a n t e c e d i d o  de [i , a , o , u , I , U !
seguido de p a u s a  [i , e , a , o , u , I ,.U , s ' , n ' T  
[ s *]a n t e c e d i d o  de p a u s a  [ t ,k , K ,t s ,t s ,s 3 
seguido de p a u s a  [ i , e , a , o , u , I , u ]
E stao em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r
/ x /  tem como a l o f o n e s  [x]fricativa, velar, surda, c urta
[x *] f ricativa, velar, surda, longa 
[x] o c c r r e  a n t e c e d i d o  de [i , a , o , u , I "J
segu i d o  de p a u s a  [i , e , a, o , u , I , U , n 1 * 1 
[ x ‘l a n t e c e d i d o  de [t , k , K , t s , ts "J
seguido de pausa, [ i , e , a , o , u ]
E s tao em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r
/ h /  tem como a l o fone [f ] f r i c a t i v a , l á b i o - d e n t a l ,  surda, c u r t a
Cf *"] f ricativa, l á b i o - d e n t a l , surda, longa 
[h J f r i c ativa, glotal, surda 
t h’J fr i c ativa, glotal, surda, a s p i r a d a  
f f J o c o r r e  a n t e c e d i d o  de [u,U]
s e g uido de p a u s a  i , e , a , o , u , I , U , n * ] 
f f * ] a n t e c e d i d o  de [ t ,k ,t s ,t s ,f ]
s e g uido de pausa, [ i , e , a , o , u  ]
Çh H a n t e c e d i d o  de fe ,a ,o,u,]
seguido de pausa, (_i , e , a, o , u , n * , n 1 * | 
l_ h 1 j a n t e c e d i d o  de [i , I , y  ]
seguido de pausa, £ e ,a , o ,u ,n 1 * J
f f  e f * j e s t ã o  em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r ;
1 2 2
|h e h O  estão em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r .  Porém,
ff e h 1 estão em v a r i a ç ã o  livre; o pode ser v a r i a d o
c o m  [h] , mas thJ em a l g u n s  c asos não pode ser v a r i a d o  por 
f f ]  . S o m e n t e  o ff] se e n c o n t r a  em c o n t r a s t e  c o m  [ x ]
A l o f o n e  da 'J i br a n te 
/ r/ tem como a l o fone [r ^ vibrante, alveolar, sonora, c u r t a
r 1 Tl lateral, a l v e o l a r
f r 1"!! vibrante, a l v e o l a r , sonora, p a l a t i z a d a  
[r-I o c o r r e  a n t e c e d i d o  de f e , a , o , u ]
seguido de p a u s a  |fi , e , a , o , u , n *J
C l ] a n t e c e d i d o  de fe,oJe s e g u i d o  de pausa ou,.!_i,e, a,a,u 3
f" r 0  a n t e c e d i d o  de ^i,y"]e s e g u i d o  de p e u s a  ou£"i , e , a , o , u , n ' II
T o d o s  os a m b i e n t e s  em que f l l  ocorre, são d i s t r i b u í ­
dos por £r)
mas nao o c o r r e  o m e s m o  com fr7| , isto é, não é m u d a ­
do por (i)
Cl e rZj estao em v a r i a ç ã o  livre.
£r e r ' J e s t ä o  em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r .
A l p f o n e s  das S e m i c o n s o a n t e s
/ y /  tem c o m o  a l o f o n e  J.YJ s u rda
{"y "\ so n o r a
(XÜocorre a n t e c e d i d o  de £ a fo fuZ\ e s e g u i d o  por f p j k ~J 
ifyjantecedido por f a , a  ,'j-]
s e g u i d o  por pausa, { i , e , a , o , u , t , h , b , g , r , m , n , n *  , n , n ' * 1J
E stão em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r  
/ w/ a p r e s e n t a  s o m e n t e  um a l o f o n e  fiul
[w J o c o r r e  a n t e c e d i d o  de (V] e seguido de pausa, fi ,e ,¥>,o ,u ,n *
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A l o f o n e s  das l/oqais
/ i /  tem os s e g u i n t e s  a l o f o n e s
[i] vogal, fechada, prevelar, anterior, alta, surda 
[i'J v o g a l  " " " " , son o r a
fi'J " " " " " , n a s a l
[ I ]  o c o r r e  a n t e c e d i d o  por c o n s o a n t e s  s u r d a s  e [ts,s,x, h 1 
seguido por c o n s o a n t e  longa e [ s , s , f ]  o u [ p , k ]
fi] o c o r r e  a n t e c e d i d o  por pausa, vog a i s  sonoras, todas as c o n ­
s o a n t e s  exceto n a s a i s  longas, (_ t , y ]
segu i d o  de pausa, todas as vog a i s  e [ p ,k ,t s ,s ,x ,h ,b ,9 ,d z ,
r , m , n ,n 1 ]
[i J o c o r r e  antes de c o n s o a n t e s  longas [ m * , n ' , n * ]  
s e g uido de v o g a i s  longas e f n ‘,n ,n * 1
fi e i ] estão em v a r i a ç ã o  livre
[i e i je s t a o  em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e r t a r
/ e /  tem os s e g u i n t e s  alofones:
|I e J vogal, média, prevelar, anterior, sonora 
[e J vogal, média, prevelar, anterior, nasal.
[ e *j o c o r r e  a n t e c e d i d o  por todos os sons as nas a i s  longas e
t, y
s e g uido por todos os sons exceto [ts , s , f , z , y , uu"]
[ e ]  o c o r r e  a n t e c e d i d o  por [*e,m’, m ' ' , n‘,n',nj n ’ ‘ J
s eg u i d o  por ^ej e todas as c o n s o a n t e s  longas
E stão em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r .
/ a /  terr os s e g u i n t e s  alofones:
[ a Jvogal, aberta, médiov e l a r ,  p o s t e r i o r ,  surda.
[a jvogal, aberta, m é d i o v e l a r ,  p o s t e r i o r ,  so n o r a
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fã J vogal, aberta, m é d i o v e l & r ,  pos t e r i o r ,  nasal, 
jfll o c o r r e  a n t e c e d i d o  por £ p ,t ,k 3
seguido por o c l u s i v a  surda 
[a 1 o c o r r e  a n t e c e d i d o  por todos os sons exceto v o g a l  nasal,
r t , y ]
se g uido de todos os sons exceto [ts, f 1
La] a n t e c e d i d o  por v o g a i s  longas, [a]
se g uido por [.a] , nasais longas e vo g a i s  longas
.[A e a ] e s t a o  em v a r i a ç ã o  livre
[ ã e a ] estão em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r
/ o /  tem os s e g u i n t e s  alofones:
[ cH vogal, média, m é d i o v e l a r ,  p o s t e r i o r ,  surda.
[ o ]  vogal, média, m é d i o v e l a r ,  pos t e r i o r ,  sonora.
T o 3  vogal, média, m é d i o v e l a r ,  pos t e r i o r ,  nasal.
[ O l  a n t e c e d i d o  por [ p , t , k ] e  segu i d a  por c o n s o a n t e  o c l u s i v a  
surda
[o J a n t e c e d i d o  por todos os sons ex c e t o  nasais, [t,y 1 
seguido por todos os sons exceto [ts,f,u>3 
T o l  o c o r r e  a n t e c e d i d o  por nasais longas, [ o l  
seguido por n a s a i s  longas, | o'J 
l_0 e o ] estão em v a r i a ç ã o  livre.
[ o  e o 1 estao em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r
/u /  tem os s e g u i n t e s  alofones:
|U j vogal, fechada, m é d i o v e l a r ,  p o s t e r i o r ,  alta, s u r d a  
fuJ vogal, fechada, médiov e l a r ,  pos t e r i o r ,  alta, s o n o r a  
[u J vogal, fechada, m é d i o v e l a r ,  p o s terior, alta, nasal. 
l’U ]  oc o r r e  a n t e c e d i d o  por [ t s , t s , s , s , f , h ’J 
se g uido por [s, s , f , x , h *|
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[ u l  o c o r r e  a n t e c e d i d o  por todos os sons exceto, [t,y J 
seguido por todos os sons ex c e t o  [t,d,u/l 
r u ] o c o r r e  antes de n a s a i s  longas e [u] 
s e g uido por (n * , n 1 * , yj* , ^ ' * 3 .
[ U e u ]  estio em v a r i a ç ã o  livre
Qu e u ’j estão em d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r .
5.4.4. As s í l abas da Língua J a p o n e s a
C a d a  língua tem um mínimo lim i t a d o  de s e q ü e n c i a s  c a r a c t e ­
r í s t i c a s  de vo g a i s  e c o n s o a n t e s  que c o n s t i t u e m  o ‘pad r ã o  estrutu. 
r a L  das s í l a b a s  e dos v o c á b u l o s  d essa língua. Os f a l a n t e s  de 
uma d e t e r m i n a d a  língua e n c o n t r a m  p r o b l e m a s  no a p r e n d i z a d o  da 
s e g u n d a  língua, no que se refere a p r o d u ç ã o  s a t i s f a t ó r i a  dos fo^ 
nemas, como t a m b é m  no d o m í n i o  das s e q u e n c i a s  deles. Por es s e  mo 
tivo e s t a b e l e c e u - s e  as posiçoes, nas q u ais os f o n e m a s  p o d e m  o ­
c o r r e r  e os gr u p o s  que eles podem formar.
C o n s t r u ç ã o  das s í l a b a s  - Lín g u a  Japonesa.
0 s i s t e m a  s i lábico da L í n g u a  J a p o n e s a  a p r e s e n t a  um s e g ­
mento c o n s o n a n t a l  s i m p l e s  e uma vogal. E x e m p l o  [te] (mao)
O u t r o s  tipos s i l á b i c o s  que se a p r e s e n t a m  são:
a) dois s e g m e n t o s  c o n s o n a n t i c o s  e uma vogal.
E x e m p l o s :  [ma-tsi'J (cidade)
[ k ya-ku3 (convidado)
b) de uma ou duas c o n s o a n t e s  e uma v o g a l  surda 
E x e m p l o s : [ s U -sU-mu^ ( a d i a n t a r )
— A | f .
[_ha-tsU-si-mo J (a p r i m e i r a  g e a d a  do ano)
c) uma c o n s o a n t e  n a s a l  longa.
Exemplos: [hõ-nl (livro)
£ k õ - m * - b a - n  *~j (esta noite)
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d ) uma vogal.
Exemplos: [o- m o - u J  (pensar)
[ó-no 1 ( m a c h a d o )
e) a l g u m a s  c o n s i s t e m  de uma ou duas c o n s o a n t e s  su r d a s  longas. 
Exemp l o s :  [ s * - t e - r u  1 (joga fora)
[ k õ - m‘- b ã - n‘~J (esta noite)
T o d a s  as s í l a b a s  sao o u v i d a s  como tendo o mesmo tempo. 
As s í l a b a s  da Língua J a p o n e s a  sao uma u n i d a d e  de d u r a ç ã o
Padrão S i l á b i c o
1. \l (.vogal) E x e m p l o s : [ o - m o - u J
2. C (longa) L s‘-te-rul
3. C \1 [ma-tsil
4. C C \l [kya-ku]
( p e n s a r ) 
(joga fora) 
(cidade 
( c o n v i d a d o )
C a d a  um dos f o n e m a s  simples e s e q ü e n c i a  de f o n e m a s  c o n s  
tit u e m  uma sílaba fonética.
Grupo 1. / i ,e ,a , o ,u ,N/ quando p r e c e d i d o  por um me m b r o  do mesmo 
grupo ou pausa.
G rupo 2. / p ,t ,k ,t s ,t s ,s ,s ,x ,h / , quando não for s e g uido por um 
m e m b r o  do grupo 1.
Grupo 3. / i , e , a , o , u /  j u n t o s  com um f o n e m a  preced e n d o ,  c o n t a n t o  
que o último nao seja pausa, ou m e m b r o  do g r upo 1 e 
não seja / y /  p r e c e d i d o  por uma con s o a n t e .
Grupo 4. / a , o , u /  juntos com dois f o n e m a s  preced e n d o ,  i m e d i a t a ­
mente, c o n t a n t o  que o p r i m e i r o  nao seja p a u s a  ou um 
m embro do g r u p o  1, e o s e g undo não seja /y/.
Em q u a l q u e r  s í l a b a  que c o n t p m  mais que um fonema, sua 
o r d e m  é i n a l t e r á v e l  e p o r t a n t o  não d i s t i n t i v o :  / k a /  e / k y a /  são 
r e a l m e n t e  as s í l abas que o c o r r e m , e  não /ak/, /yak/, / k a y / , / a k y /  
/  ayk/ ou / yka/.
A d i s t r i b u i ç ã o  dos f o n e m a s  pode ser d e s c r i t a , a l i s t a n d o  
as s í l a b a s  que o c o r r e m  e peJ-q a f i r m a ç ã o  as l i m i t a ç õ e s  nas suas
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o c o r r ê n c i a s  em termos de s í l a b a s  que p r e c e d e m  e seguem.
As s í l abas são a g r u p a d a s  em c i n c o  tipos:
1. a s í l a b a  t e r m i n a  com v/ogal ou c o n s t i t u i n d o  de uma vogal. É a 
mais comum. Exemplo: [ ó - n o l  (machado)
2. a s í l a b a  t e r m i n a  com uma glotal. E x e m p l o  to? (como?)
3. a síl a b a  c o n s i s t e  de uma c o n s o a n t e  s u rda / p / , / t / , / k / .  
Exemplo: [i-p^-pa-i] (cheio)
4. a s í l a b a  c o n s i s t e  de uma c o n s o a n t e  n a s a l  / n /.
E x e m p l o  - [ h o - n’] (livro)
5. a s í l a b a  c o n s i s t e  de uma a f r i c a d a  ou e s p i r a n t e  surda, /ts/, 
/ts/, / s / , /s/, /x/. /h/. Exemplo: f s * - t e - r u ]  (joga fora).
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C o m b i n a ç o e s  das c o n s o a n t e s  com as vogais.
i e a 0 u ya yo yu
pi ' pe pa po pu pya pyo pyu
te ta to ty u
ki ke ka ko ku ky a kyo ky u
tsu
tsi tse tsa tso tsu
se sa so su
si sa so su
xi x a xo xu
hi he ha ho hu hy a hyo hy u
bi be ba bo bu by a byo byu
de da do
gi ge ga go gu gya gy° gyu
dzi d ze d za dzo d zu
ze za zo zu
zi za zo zu
ri re ra ro ru ry a ryo ry u
mi me ma mo mu my a myo my u
ni ne na no nu nya nyo nyu




QUADRO DOS FONEMAS DA LÍ N G U A  3 A P 0 N E S A -
II
bi 1 J e n t a l D a l a t a l ve l a r g l o t a l '
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N a s a i s  n a m n 3
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v i b r a n t e r
n a s a l  s i l á b i c a
N
s e m i c o n  so a n t e
y w
Quadro 22 - F o n e m a s  C o n s o n â n t i c o s
a n t e r i o r e s  c e n t r a i s  p o s t e r i o r e s
f e c h a d a s ^  i
m e d i a s
Quadro 23 - F o n e m a s  V o c á l i c o s
40. f e c h a d a s  = p e q u e n a  a b e r t u r a
41. a b e r t a s  = ampla
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5.5. D e s c r i ç ã o  dos F o n e m a s  da Língua P o r t u g u e s a
L i s t o u - s e  n e s t a  parte, os f o n emas do Português, c o m  os 
e x e m p l o s  gue p r o v a m  os c o n t r a s t e s  entre eles. D e s c r e v e u - s e  os a- 
l o f o n e s  e sua di s t r i b u i ç ã o .  Os f o n e m a s  em L í n g u a  P o r t u g u e s a ,  sao 
em nú m e r o  de 28 vinte e oito e e stao c l a s s i f i c a d o s  como c o n s o a n ­
tes e vogais. E x i s t e m  vinte v inte e uma c o n s o a n t e s :  / p / , / b / , / t / ,  
/ d / f/ k / ,/g / , / f / , / v / ,,/s/,,/z/, ,/s / , ,/z/,/1 / , / i/,/r / , / r / , / m / ,/ n / , 
/n/,/y/,/ui/, o p o s t o s  e sete v o g a i s  orais: / i / , / e / , / a / , , / o / , / u / , 
/£/, /o'/. As v o g a i s  o c u p a m  o centro da sílaba, e as c o n s o a n t e s , a  
p e r i f e r i a .  As s e m i v o g a i s  serão c l a s s i f i c a d a s  como c onsoantes.
E x e m p l o s
p/b / » £ a l a / / ’ bala/ pala bala
t/d / ’tia/ / dia/ tia dia
k/ g /'j<alu/ / ' £ a l u / calo galo
f/v /'f_ aka/ / ' u a k a / faca vaca
s/ z / ’J<asa/ /'_kaza/ caça casa
A  / A
s/z / ' l a / / ’I a/ chá já
l/i / ’m a la/ /' ma_ia/ mala m alha
r/ r /• k a nj/ /' kajMj/ caro carro
m/ n /'jTiatu/ / ’j2a tu/ mato nato
m/ n /  ’ u_m a/ / 1 uÜ a/ uma unha
y/u» / ' p z y / /' P aiü/ pai pau
i/u A i / / ’ tu/ ti tu
e/ / p e l u / / ’ p_lu/ pelo p e l o ( v e r b o )
o/ /  a 1vo/ /  a » / avô avó
a/o /' ata/ / ’ato/ ata ato
5 .5.1. C o n s o a n t e s
São seis (6) as c o n s o a n t e s o c l u s i v a s  na Língua P o r t u g u
s a ,
A,
tres s o n o r a s  e tre s surdas.
/ p/ O c l u siva, b i l a b i a l surda. O c o r r e nas p a l a v r a s J
[’ p a i e l pala
C1 p a s u l passo
sapu 1 sapo
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/ b/ Oclusiva, bilabial, sonora. Ocorre nas palavras:
jj balç] bala
['bikuj bico
Q b s l P ^  bola




/d/ Oclusiva, ling uodsnta 1, sonora. Ocorre nas palavras:
£gaduQ gado
[| d í lpj dela
fdedoj dedo
/ k/ Oclusiva, velar, surda. Ocorra nas palavras:
[ k a b o j  cabo
f f a k p j  faca
£fali?] fala .
/ g /  Oclusiva, velar, sonora. Ocorre nas palavras:
[ p a g’P] paga
£ g a d o ]  gado
[galí>J gala
Sao S e i s ( 6 )  as c o n s o a n t e s  f r i c a t i v a s ,  três s o n o r a s  e 
tres surdas.




F r i c a t i v a ,  labiodental, sonora. Oco r r e  nas palavras:
['valpj vala
[' kavpj cava
[ 1 lavéj lava 
s/ F r i c a t i v a ,  alveolar, surda. Ocorre nas palavras:
[' sakü] saco
[' kasV] caça
f1 salpj sala 
Fri c a t i v a ,  alveolar, sonora. Ocorre nas palavras:
kazç] casa
P h o z p ]  rosa
D  zei*] zela
U32
F r i c a t i v a ,  á l v e o - p a l a t a l , surda. Ocorre nas palavras:
[' s a p ? 3  c h apa
[' asiJ ] acho
Q sovJ 3 chove
Fri ò a t i v a ,  á l v e o - p a l a t a l , sonora. O c o r r e  nas palavras;
[' zog-*1 ] jogo
(j no zoj no jo
Q zak&2 jaca
[' ka' z| cajá
S ao tres as nasais.




C o n s oante, nasal, alveolar. Ocorra nas palavras:
P n a t i ] nata
[* kpni?] cana
[J kí>nu] cano
C o nsó ante, nasal, palatal. Ocorre nas palavras:
[' v i n u l  vinho
amp'ns>5] am a n h ã
[ge1 ner'] ganhar
Sao duas as laterais.
/ l/ lateral, alveolar. Oc o r r e  nas p a l a v r a s : ^
[’ ki lu]* qu i lo
lPmt5] lama
['malP] mala
/ 1 /  lateral, palatal. Oc o r r e  nas palavras: .
P m a i p ]  ma lha
0 fii^J filho
['fniioj milho
42. Na v a r i e d a d e  e s t u d a d a  o [ l l  n u n c a  o c o r r e  em f i n a l  de
sílabas. .
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Sao duas as vibrantes,
/ r /  vibrante, simples. Oc o r r e  nas palavras:
[ ' K a f u l  carp:
[! tari? ] tara
[ ’ pari? 1 para
/ r /  v i b r a n t e  múltipla, alveolar. Ocorre nas p a l a v r a s : ^
C 1 rato J rato
^ 1 ri k u 1 rico
1 ' k a r o J  carro '
Sao duas as s e m i c o n s o a n t e s .
,/y/ S e m i c o n s o a n t e , anterior. Ocorre nas palavras:
[' boy  "J b o i
P d e y ]  d e i
(J s a b y ç ]  s á b i a  .
/ uj/ S e m i c o n s o a n t e ,  p o s t erior. Ocorre nas palavras:
0 h i w  j[ r i o
T ma w‘a] mau a7
[ ’ i  ' giuaiu] i g u a l
5.5.2. As \/oqais
Para a d e s c r i ç ã o  das vogais n a s a i s  l e v a r - s e - á  em conside_ 
raçao sua posição na sílaba. Segu n d o  J o a q u i m  M a t toso C â m a r a  O r . ^  









p o s t e r i o r e s
/ o /
43 A v i b r a n t e  m ú l t i p l a  nao está p r e s e n t e  na v a r i e d a d e  estudada, 
todo o seu a p a r e c i m e n t o  é s u b s t i t u í d o  por [h] .
44 'CÂMARA, 3. M a t t o s o  Or - C s t r u t u r a  da Língua P o r t u g u e s a ,  Rio
de Oaneiro, Vozes, 1975, pp. 31-44.
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D e s c r i ç ã o  das vogais.
Sao très as v o g a i s  anteriores.
,/i/l/ogal, anterior, alta, fechada, n ã o - a r r e d o n d a d a .  Oc o r r e  nas 
p alavras:
[' i s ü ]  i S SO
D  v/i] vi
[' lápis] lápis
/ e /  Média, fechada, nao arredondada. Ocorre nas palavras:
L'esi] esse
f've] vê
r* verdi] . verde 




« Existe somente uma v o gal central.
/ a /  Baixa, nao arre d o n d a d a .  Ocorre nas palavras:
[ a z e ] asa
f k a z T?] casa
U agwe] agua
Sao tres as vo g a i s  pos t e r i o r e s :
,/u/ Alta, fechada, a r r e d o n d a d a .  Ocorre nas palavras:
[' u z ej usa
Cl nuj nú
P o V u] ovo
45. P r e f e r i m o s  adotar a c l a s s i f i c a ç ã o  das v o g a i s  nasais, como
alofones, visto que, ela s i m p l i f i c a  o sistema, já que no sis 
tema da Língua Japonesa, as v o g a i s  n a s a i s  são a l o f o n e s  das 
orais. Serao r e p r e s e n t a d a s  com o til e uma c o n s o a n t e  nasal.
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/o /  Média, fechada, a r r e d o n d a d a -. Oc orr e nas p a l a v r a s  como:
L ’ 0  V  O J  o vo
[’ o ± *■> ] olho
[a1uo ] avo
/ o /  Média, aberta, arr ed on da da . Oc or re  em p a l a v r a s  como:
['DveJ ova
L'v o 1 vD "3 * vovó
['o í ê O  ol ha
5.5.3. Os A lo f o nes
A l o f o n e s  O c l u s i v a s
/ t/ CtJ oc lus iva , dental, surda 
[ts] africada, surda
[t] o co r r e  ant ec ed id o de q u a l q u e r  vogal 
seguido de todas as vogais 
*[ts\ o co r r e  antes da vo gal [ i"] e de [ y]
Estao em di st ri b u i ç ã o  c o m p l em en ta r.  Exempl o:  [' T b v s  l  (tp\/s)
/ d /  Ld 1 o cl us iv a , dental, so nor a 
[dzj afr icada, sonora
Ld] oc o r r e  a nt ec ido  de q u a lq ue r  vogal 
seguido de to das  as vogais.
*[dzj o co r r e  ant ec ed id o de todas as vogais 
segu id o de [ i] e de [ yj 
Estao em d i s t r i b u i ç ã o  co mp l e m e n t a r .  Exemp lo:  (Via'dar] (r a da r) *
D i s t r i b u i ç ã o  das oclu si vas .
As o c l u s i v a s  o c o r r e m  somente em p o s i ç ã o  i n ic ia l de síl^a 
bas e em p os iç ão  inici al e med ia l de pal av ra s
/ m/ [ m ]  n a sa l  bilabia l 
/ n /  fn j n a s a l , a l v a o l a r
/ n /  [ n -] nasal, pa l a t a l  .
Estes fone ma s se n e u t r a l i z a m  em f in al de sílabas. Te mo s 
ne ste caso o arq ui f on em a,  /l\l/. Exemplo: ['k5ntp"]> [^õijgaJ , [kpmpu]
,/KoNta/, /ko Mg a/ , /kdtNpu/
* \ia r i a ç ã o  livre di a nt e de Cij • ^x.
t d i e ]  z  [ctèypj
136
/
As f r i c a t i v a s
Cf] fricativa, l á b i o - d e n t a l ,  surda
/ v/ [vj f r i c a t i v a ,  l á b i o - d e n t a l ,  sonora
/ s /  Cs] f r i c a t i v a ,  alveolar, surda
/ z / f z 3 fri c a t i v a ,  alveolar, sonora
/ / r 1
/ s/ LsJ fricativa, palatal, surda
[z J fri c a t i v a ,  palatal, sonora
D i s t r i b u i ç ã o  das fricativas.
/ f /  e /v/ nao o c o r r e m  em p o s i ç ã o  Pinai de sí l a b a  ou de pel avr a 
/ s/ ocorre em p o s ição inicia.l e final de sí l a b a  e em p o s ição ini 
ciai, me d i a l  e final de paJavr-a. .
/ z/ não oc o r r e  em posição final de P a l8 vra.
/ s/ e / z /  o c o r r e m  somente em p o s ição i n i c i a l  de s í l abas e p o s i ­
ção inicial e medial de palavra.'
As laterais
/ I /  Cl) lateral, alv e o l a r  '
/±/ C±] lateral, palatal
As v i b r a n t e s
/ r /  [r] v i b r a n t e  múltipla, a l v e o l a r
[h] f r i cativa, velar, surda
[r] e [h] o c o r c e m  em início de s í l abas e em p o s i ç ã o  i n i c i a l  
e me d i a l  de palavras.
Mao estao em var i a ç ã o  livre. Exemplos: [/kahu] - [/karu] (carro)
[’ hatu] - j/ratuj (rato) 
f a ’hosuJ - [a'rosuj (arrocho ) 
Cada um dos alo fones r e p r e s e n t a m  /r,/ em d e t e r m i n a d o  i dio-
leto
Sendo que o mais c omum é [ h]. .
L r ]  v i b r a n t e  simples 
[ r ]  r e t r a f lexa 
•
[ r] oc o r r e  em início de síla b a s  = meio de palavras.
£ r] oco_rr_e em final de s í l a b a s  f em p o s i ç ã o  medial e final 
de palavras.
As s e m i c o n s o a n t e s
As s e m i c o n s o a n t e s  / y /  e / iu/ tem como alo f o n e s  [y][y] e
1 3 7
8 [ w j l Sj  , r e s p e c t i v a m e n t e .  O c o r r e m  p r ó x i m o s  as vogais, f o r m a n d o  
ditongo e tritongo. Os a l o f o n e s  nasais o c o r r e m  de p o i s  de v o g a i s  
n a s a i s ^  Exemplos: [' muyntuj muito
pmieuJi]] mão
A l o f o n e s  das vogais
A vogal a n t e r i o r  / i /  tem tres a l o f o n e s  a saber:
[i]vogal, alta, anterior, fechada, tônica.
[ I]vogal, alta, anterior, fechada, átona 
[i]vogal, alta, anterior, fechada, nasal, 
f i ] o c o r r e  em s í l a b a s  tônicas, o c o r r e  em início e meio de 
pelav ras
[ i]o c o r r e  em s í l a b a s  átonas, f i n a l  de palavras.
Kl oco r r e  quando é seguido na m esma s í l a b a  por c o n s o a n t e
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n a s a l .
A v o g a l  / e /  tem dois alo f o n e s  a saber:
/ e /  [elvogal, média, anterior, fechada.
[elvogal, média, anterior, fechada, nasal.
[ejocorre em início, meio e fim de s í l a b a s  e início 
e meio de vocábulos.
|e|ocorre quando é seguido por c o n s o a n t e  nasal.
/ <f/ tem somente o a l o fone [ O
A v o g a l  c e n t r a l  / a /  tem os alofones:
[[a] vogal, baixa, central, aberta.
[b J vogal, nasal, p o s t e r i o r ,  reduzida. 
o j  vogal, baixa, p o s t e r i o r ,  reduzida. .
^a] oco r r e  em início, meio e fim de s í l a b a s  e início e 
meio de palavras, sílabas tônicas, 
o c o r r e  em síla b a s  átonas e fim de pa-lavras.
[•i?3 o c o r r e  quando é seguido por c o n s o a n t e  nasal.
4 6. cf. M a t t o s o  C a m a r a  Or., Para o Es t u d o  da F o n ê m i c a  P o r t u g u £  
sa pp. 72-75 . - ■
As vo g a i s  n a s a i s  sao sempre s e g u i d a s  por um a r q u i f o n e m a  
nasal, f o n o l o g i c a m e n t e .
A v o g a l  p o s t e r i o r  / u /  tem três alofones:
/ u /  fu] vogal, alta, pos t e r i o r ,  a r r e d o n d a d a
[il] vogal, alta, pos t e r i o r ,  arr e d o n d a d a ,  átona 
fuJ vogal, alta, pos t e r i o r ,  arre d o n d a d a ,  nasal 
[u] o c o r r e  em início, meio, e fim de s í l abas e início e 
meio de p a j a v r a s  em síla b a s  tônicas, 
ruí oc o r r e  em síla b a s  átonas, em fim de palavras 
[ui oc o r r e  quando é s e g u i d a  por c o n s o a n t e  nasal.
A v o g a l  p o s t e r i o r  / o /  tem j s  alofones:
/ o /  foi vogal, posterior, média, fechada, a r r e dondada.
[o] vogal, posterior, média, arr e d o n d a d a ,  nasal.
[o] o c o r r e  no início, no meio e no f i n a l  de s í l a b a s  e p a l a ­
vras
[o] o c o r r e  quando é s e g uido por u m a  c o n s o a n t e  nasal.
/ o /  tem s o m ente o a l o fone Ocorre no início, no meio e no f i ­
nal de sílabas e palavras.
5.5.4. As S í l a b a s  da Língua P o r t u g u e s a . ,
(\la língua P o r t u g u e s a ,  apenas a. v o g a l  e s o m e n t e  uma v o ­
gal pode c o n s t i t u i r  centro silábico; na p e r i f e r i a  da s í l a b a  e s ­
tão as c o n s o a n t e s ,  que p o d e r ã o  ap a r e c e r  ou nao. D e s i g n a n d o  1/ a 
vo gal e C a consoante, temos em P o r t u g u ê s  as s e g u i n t e s  sílabas:
1. as que c o n s i s t e m  de dois s e g m e n t o s  c ò n s o n â n t i c o s  e uma vogal, 
o c l u s i v a  ou f r i c a t i v a  mais as l í quidas (/i?/, / l / ) e uma vogal 
sao e l a s :
13 a
/ pr/ / ' p r a t u /  prato
/ p l /  / p l a h e t a /  p l a n e t a
/ t f /  /'tfa-tu/ trato
/ t l /  / a ' t l £ t a /  atieta
/ k í /  / ' kf a z e /  crase
/ k l /  / ' k l a s e /  classe
/ f r /  /'ffaku/ fraco
/ f l /  / ' f l o r /  flor
/ b r /  / b f a ' z i u /  bra s i l
/ b l /  / ' b l u z a /  blusa
/ g r /  / ' g f o s u /  gro sso
/ d r /  / ' d r a k u l a /  d r á c u l a
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/ g 1/ / ' g l o z a /  g lo za
/ u r /  / l a v r a ' d o r /  la vra do r
/ v l /  / ' v l a d i m i r /  V l a d i m i r ^  .
2. as que c o n s i s t e m  de um segmerto c c n s o a n t i c o  e uma vogal. 
Exemplo: / pan tia/ panela
3. as que c o n s i s t e m  de uma c on so a n t e  mai s s e m i c c n s o a n t e  e vogal. 
Exemplo: / ' s a - b y a /  sábia
/'ta-biuc/ t á b u a ^  .
4. as que c o n s i s t e m  de duas consoa nt es,  uma vogal e uma cons oa n 
te ou uma co nsoante, uma se m.i con so a n t e , uma vogal, uma semi- 
c o n so a n te. Exemplos: .
/ 1 t ras / (traz) /'kojaw/ (qual)
5. as que c c n s i s t e m  de uma co ns o a n t e  uma vo gal e uma s e m i c o n s o a n
_ te mais uma co n so a n t e  ou ume c o n s o a n t e  mais s e m i c c n s o a n t e  líti a' 
vogal e uma s e m i c c n s o a n t e  s uma cc ns oa nt e.  Exemplos:
/ p e s - 't £y s/  (pastéis) / ' k w a y s /  (quais)
6. as que c c n s i s t e m  de uma vogal e uma c o n s o a n t e  ou uma vogal e 
uma s e m i c c n s o a n t e  e uma cc nsoante. Exe mplos:
/ ' a r /  (ar) / ' e y s /  (eis)
7. as que c o n s i s t e m  de uma c cn so a n t e  um a vogal e uma co ns o a n t e ;  
e as f o r m a d a s  por som ent e uma vogal. Exemplos:
/ ' m a r /  (mar) /'£ / (é)
A e s t r u t u r a  si ] áb ic a pode a p r e s e n t a r  as se g ui n t e s  c o n f i ­
gurações:
V /' a/ há CVC / ' m a r / mar
c 11
. /' pa/ pá Cl/CC / pas' ttys/ p a s t é i s
i/e /' ar/ ar CCl/C / f l o r / f lo r
vcc /' eys/ eis CCl/CC / ' kuiay s/ quai s
CCV / ' pf a t a / prata
43. gr up os  c c n s o n â n t i c c s
4 9. d i t o n g o s
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C l a s s i f i c a ç ã o  das sí la b as
As s íl aba s podem ser simp les  quando só tem ápice s i l á b i ­
co e c o m p o s t a s  quando tem acliv/e, ou declive, ou ambos, m a i s  o já 
pice si lábico . As c o m p o s t a s  se su b d i v i d e m  em a be rta s e travadas.
Ex e m p l o  de sí lab a simples: / ' E/ .
Ex e m p l o  de sí l ab a aberta: / p a - l i - t o /
E x em pl o de síl aba  travada: / ' m a s /
As s íl ab as  a be rt as não têm declive, t e r m i n a m  em vogal.
As sí la ba s t r a v a d a s  tem declive. Mo dec li ve  só p o d e m  a p a r e c e r  as 
c o n s o a n t e s  / l / , /r/, / s / , / z / , - / w / ,  / y /  e, se gu nd o M at to so  C â m a ­
ra uma c o n s o a n t e  nasal.
D i s t r i b u i ç ã o  dos F o n e m a s  nas sílabas:
1. to das as c o n s o a n t e s  p od em o co rr er  no início de sílabas;
2. só o c o r r e m  no final de sílab as  as c o n s o a n t e s  /r/, /s/, /z/, 
/uj/ , / y / , / N /;
3. o grupo c o n s o n a n t a l  / d l /  nao ocorre, o grupo c o n s o n a n t a l  / t l /  
somen te  oco rre  no meio de palavras.
4. os g r u p o s  c o n s o n s n t a i s  nao o c or re m no fi nal das sílabas;
5. as s e m i v o g a i s  o c o r r e m  no início e no f in a l das sílabas;
6. as vo ga is  sao o centro das sílabas. '
1 4 1
3,. 11 Quadro dos F o n e m a s  da Língua P o r t u g u e s a
b i l a b . l á b .den dentais alveo palat ve la r
su P t k
oclusi uas
so b d 9








la ter ais 1 i
si r
v i b r a n t e s
mu r
s e m i c o n s o a n t e y u>
Quadro 24 - F o n s m a s  C o n s o n â n t i c o s
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Qu a d r o  25 F on em as  Vocálicos.
5.6. Análise dos S i s t e m a s  em C on ta c t o
5.6.1. F o r e m e s  do Qa p one s sem c o r r e s p o n d e n t e  em P o r t u g u ê s  
Cor so antes
/ t s /  co ns o a n t e  africada, palatal, surda
/ d z /
/ t s /
/■O /
/ rJ / 
/ x /  
/ h /  
/? /
sonora. 
, fricativa, dental, surda.
,nasal, velar, sonora.
,nasal, siláb ica  
,fricativa, velar, surda. ' 
, fricativa, g lo t a l  .
, oclusiva, glotal, surda.
5.6.2. F o n e m a s  do P o r t u g u ê s  sem C o r r e s p o n d e n t e  em Q a p o n ê :
C o n s o a n t e s
/n  / conso.ante, nasal, palatal
/ f /  con soante, fric eti va , lá bi o-d en tal , surda 
/ \i/ " " ' " , sonora
/ l/ " , lateraü, al veo lar
/ i/ " , " , pal ata l
/ / " , v i b ra nt e  múltipla.
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VOGAIS
/ £ /  vogal, média, aberta, an te ri or
/ 0  / vogal, média, ab ert a p o s t e r i o r
5.6.3. Er ros  F o n o l ó q i c o s  da 1- Geraç ão  
. Con so an tes :
1. As o c 1 ■ J s i v a s :
As c on s o a n t e s  o c l u s i v a s  não a p r e s e n t a m  d i f i c u l d a d e s  
(encontram-se em ambas as l ín g ua s com as me sma s f u n ç o e s ) a  e xc eç ão  
das o c l u s i v a s  ,/1/ e /d/, que nao. .o.co.rrem em Lí ng ua  J a p o n e s a  s e ­
gu i da s de /i / e /u/.
2. As nasais:
N ao há p o s s i b i l i d a d e  de o c o r r ê n c i a  de erro f o n o l ó g i c o  
qu a nt o as n a s a i s  / m /  e / n / , pois os dois f o n e m a s  sao e n c o n t r a d o s  
nas duas línguas. Quanto a na sal  A j / ,  nao ex i st e na Língua P o r ­
tuguesa, p o r é m  nao i nt er f er e no '"'alar do bil in g üe . A nasal, pal_a 
tal / n/ , i n e x i s t e n t e  em Lí ngu a Japonesa, é s u b s t i t u í d a  por[ny]. 
Exe mp lo s:  [ a r e 1 mí>nya] = Alemanhaj [ a k o m p a 1 nyí?ndu] = a c o m p a n h a n d o
3 . As a f r i c a d a s :
A a f r i c a d a  / 1s/ nao a pa re ceu  nos d i á l o g o s  da p r i m e i r a  g e - 
raçao. / t s i /  e / d z i / , s u b s t i t u e m  / t i /  e /di/, r e s p e c t i v a m e n t e .  
Exemplos:
L '  z e n t s i 1 g e n t e
[ '  v i n t s i v i n t e
[ '  t s i n y a i t i n h a
[ '  e s t s i ] e s t e
[ ' d z i  j  ✓_ i d e
d e i z d z i j d e s d e
[ '  p a d z i ] p o d e
D  d z i  a d i a
I v o n  1 t a d z i
i—
i v o n t a d e
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C ’dzis 3 
[pu 1 dzia]
fadzi 1Ç 7\ta J 
[ d z i f e 1rent si J 
[ d z i 1zoytu ]
di z 
p od ia 
ad ian ta 
d if er en te  
d ez oit o
4. As f r i cativas:
a
As p o s s i b i l i d a d e s  de o c o r r ê n c i a  de e rro s nas f r i c a t i v a s  
sao as seg ui nt es :
a) ,/s/ em L ín g u a  J a p o n e s a  nao oc o rr e segu ido  de /i/. Em Língua 
P o r t u gu es a,  s u b s t i t u e m - n o  por /s/, antes de / i/ ou /y/. E x e m ­
plos:
[ s i n 1k m e n t a l  
[’ esi 1
c i n co en ta  




p  syentu "5 
fe n ’ sinal 
[syen1 tsifiku J 
Ldzi 1 f i s i u O
[sigu1 rv>nu j
0 / s /  su bs ti tu i  
f se ’senta J 
C 1 seis 3 
[ K o m e 1 sei J
b) / x /  nao a p a r e c e u  nos diá logos.
c) / z /  em Lí ng u a  J a p o n e s a  nao a p a r e c e .segu ido  de / i /  e é às v e ­
zes s u b s t i t u í d o  por / z / , em L í n g u a  P o r t u g u e s a .  Exe mplos: 
[ b r a’z i u ]  Brasil
d) / z /  em Lí ng ua  J a p o n e s a  nao ap ar ec e segu id o de /e/, mas nao 
a p r e s e n t a  p r o b l e m a s . e m  Lí n gu a Po rtu gu es a ; as vezes, se g uid o de 
/a/, en tre / z/ e /a / i n t e r c a l a - s e  um / y / . E x e m p l o s  :[ z y a’ p o ^ ]
Japao j^zyapo1 neis "] . japonês
0 / z /  m u i t a s  ve zes é s u b s t i t u í d o  por /z/. Exe mp l os :




e n s i n a
c i e n t í f i c o
d i fí ci l
se gur an do  .
an tes de /e/. E x e m p l o s  




£zi'naziu'j giná s i o
e) / f /  e / v /  não s p r e s e n t a m  problemas..
fls laterais
As l a terais / 1/ e /ti/ não e x i s t e m  como f o n e m a s  em Lí n g u a  
Japonesa. 0 / l/ é v a r i a n t e  livre do f o n e m a  /r/. Em Língua P o r t u ­
guesa é c o m u m  s u b s t i t u í - l o  por /r/. Exemplos:
[ ' r a  1 lá
I'paru] pEulo
O f ç s t s i ]  leste
[' f aru 1 falo
[' re 1 lê
[' dere] dèle
[mufe'k£da"] m u l e c a d a
/ i/ é s u b s t i t u í d o  por / r . /  ou / r y / .  Exemplo:
[’firu]  - ['firyu] filho
As v i b r a n t e s
A v i b r a n t e  /r/, vib r a n t e  múltipla, g e r a l m e n t e  é s u b s t i ­
tuída por pela vi b r a n t e  s i m p l e s  / r /  ou por /h/. Exemplos:
['tíral - D t6 ha 1 t e r r a - 
f'g£ra] - ['g í h a ]  guerra.
As vogais:
Mio há ocorrência, de e r r o s  f o n o l ó g i c o s  
com as vog a i s  fechadas, /i/, /e/, :/a/, /o/, /u/, .pois e s ses f o ­
n emas estão p r e s e n t e s  em ambas as línguas. As vogais mé d i a s  a- 
b.ertas, f o n e m a s  em Língua P o r t u g u e s a ,  nao a p r e s e n t a m  pro b l e m a s ,  
já f o r a m  a s s i m i l a d a s .  . ■
Gru p o s  vocálicos:
São d i t o n g o s  d e c r e s c e n t e s  em Língua Portug u e s a :  
á ) Orais '
/ a y /  não a p r e s e n t a m  p r o b l e m s s  de p r o núncia.
E x e m plos: f m a y 1 o] m a i o r  '
['P a y ] pai
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/ e y /  Exemplos: L' treyl três
j_mo' íey] morei
/ o y /  Exemplos: l b°y 1 boi
jj 1 oy tu] oito
/auu/ Exemplos: [ ' pawru 1 pau lo
baui^ul bauru
/ oy/ E x e m p l o : r. - I 5 0 - t ' nayzi i nós






/iw/ [' dzi ' f i siiu J d i f í c i 1
51
mae
t a m b é m
ruim
alemão
Nao a p a r e c e r a m  nos di álogos ./é y / , /uy/, ow/ e / o w  /. 
b) Nasais:
/ay|\|/ D  mpyn]
/eyí\l/ [tf m ' b ê y n l
/ uy N /  [’huyn J
/a ujN/ [are ’ mpu/g]
Sao d i t o n g o s  c r e s c e n t e s :
a) Orais:
/ y a /  nao a p r e s e n t a m  p r o b l e m a s  de pronúncia.
E x e m p l o s :  [ z y a 'poQj japão
rare’mpnya'] a l e m a n h a
/ y s  / [ko’nygsil conh e c e
/ yo/ J"yo J eu
/ y o  / [ma1 y d ] m a i o r
/ujs/ [■'kujatru ] quatro 
/ y e/> / u/i/, /ai£ /, / w e / , e / ui o /  não a p a r e c e r a m  nos diálogos,
i>0 A c r e s c e n t a m  uma v o gal para cob r i r  padrão silábico.
51. N o r m a l m e n t e  é s u b s t i t u í d o  por / o N /  o u  / o w N / .  Exemplos: 
Cn°>j] (não) [ zyapõwtj] (japao).
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b ) Masais:
/  y  ai\l/ f a k o m p a ' n y p n d u ] a c o m p a n h a n d o
n a o  o c o r r e  é s u b s t i t u í d o  p o r
/ ujoN/ [ w o r i j  , o u  [ on J . E x e m p l o s :
[’ k i u o n d u ] qu a n d o
[’ k o n d u ] qu a n d o
/ o/eM/ [ s i r i 1 k i u e n t a ] c i n q ü e n t a
/ w i M /  n ã o a p a r e c e u  n o s  d i á l o g o s .
T r i t o n  g a s .
S o m e n t e a p a r e c e u  /ujaiu,/ sm [ i ' g u a u j ]  i g u a l ,
G r u p o  -3 c u n s u n â n t i c  j s  :
/ p l /  f r e q ü e n t a m e n t e  é s u b s t i t u í d o  p o r  / p r / .
Exernp l o  : [ m_ t i p r i ' m u l t i p l i c a r
/pr/ [ p r i ’ m a r i u ^  - [ p r i m a r y u ]  p r i m á r i o
/ t W • treysj i; i: e s
,/tl,/ n a o  ap a re ca u
/ k í / [_ i 3 1 k re uo] - es c rev o
[ !<ru' ze ru j c r u ze ir o
,/bl/ el i m i n a -30 0 /.!/
[pr a’ bemal p r o b l e m a
/ b r/ [br31 ziu ~J - [ b r a’ zíuj]) Ôra si l
L1 briga 1 briga
/dr,/ £' padri J p a d  rs
D a a d r e  1 v a 1 d e
l^ton ' d r i i i  a J ■lo í d r i n a
/ g l /  é s u b s t i t u í  1o p o r  , / g r / .
T ir i ’ g r e y 3 ] i n g l e s
/ f i /  n a o  a p a r e c e u
/ f r /  jj r r f n s a  J f r a n ç a
,/vl /  n ã o  a p a r e c e u  .
,/ v r /  [  p a 1 r  a v r a J p a l a v r a
Ex i s t e  uma t e n d e n c i a  b a s t a n t e  a ce nt ua da  em sa 
g r u p ü ò  c o n s o n a n t i c o s , c o l o c a n d o - s e  as vogais ,/u/ ou / i /
52. r e g i s t r o  caipira.
a 'I u 1 a r os 
no maio
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do grupo. Exemplos: [buía*ziru] (Brasil), [londurina^ Londrina), 
fls s e m i c o n s o a n t e s  '
As s e m i c o n s o a n t e s  / y/ e / \u/ f o r a m  t r a t a d a s  como fonemas,
em Língua P o r t u g u e s a .  Na fala da p r i m e i r a  geração, o f o n e m a  / y /
apareça a n t e c e d i d o  de / n/ e /r/, com elas s u b s t i t u i n d o  as p a l a ­
tais / n /  e /l/, r e s p e c t i v a m e n t e .  Exemp l o s :  f a k o m p a’nypnduj (acom 
panha n d o ,  [/are’m-pnya] (Alemanha), [ f íryu] (filho).
C o n e l u s o e s :
A n a l i s a n d o  s u m a r i a m e n t e  as t r a n s f o r m a ç o e s  sof r i d a s  pelo 
v o c a b u l á r i o  p o c t u g u a s ,  na e x p r e s s ã o  ocal, n o t a m o s  que:
_ A  ^ ^
1. As vogais t ô n i c a s  e atonas sao r e p r e s e n t a d a s  fielmente;
2. D ditongo n a s a l  é s u b s t i t u í d o  por [ o n j  ou £won];
Exemplos: ['kiuondu] - (j konduj (quando) '
3. As c o n s o a n t e s  o c l u s i v a s  p e r m a n e c e m  sem m o d i f i c a ç o e s ,  ex c e t o
/ t/ e / d/ que, seg u i d o s  de /i/, p a s s a m  a [ t s  ] e [dz] j r e s p e c ti 
vamentB. E x e m p l o s  [_'tsia^ tia; [ d zia-] dia.
4. A c o n s o a n t e  f r i c a t i v a  /s/, t r a n s f o r m a - s e  em / s /  quando s e g u i ­
da de ,/i/ e as vezes seguida de / e / ; em o u t r a s  s i t u a ç õ e s  c o n ­
s erva seu valor, E x e m p l o s  CsiJ (se); ['seis] (seis).
5. A c o n s o a n t e  f r i c a t i v a  /z/, está em v a r i a ç ã o  livre com /z/. 
Exemplo: £ z y a ’po>j] - [ z ya'põ>)] (jápão).
6. As c o n s o a n t e s  la t e r a i s  / l/ e /±/ em meio de v o c á b u l o s  sao 
s u b s t i t u í d o s  por / r/ e /ry/, r e s p e c t i v a m e n t e .  Além disso o
/ i/ pode ser substi t u í d o  por /r/. Exemplos: £ ’fa r a ]  (fala); 
C !fir y u }  (filho); f iru^ (filho). .
7. Gs g r u p o s  c o n s o n â n t i c j s  p o d e m  ser d e s f e i t o s  p e l a  i n t e r c a l a ç ã o  
de / u /  ou / i / . Exemplos: ["buraziru^ (Srasil); ^ m u t i p i r i ' k a j  
( m u l t i p l i c a r ) .  .
8. A c r e s c e n t a - s e  um £ i3 ou C u ] à  sí l a b a  f inal do v o c á b u l o  quando 
esta s i l a b a  é t r a v a d a  por uma c o n s o a n t e  oral. .
53. Oco r r e  no d i a l e t o  em contacto.
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5.7. Erros d e v idos ao_Dia l e t o  C a i p i r a
A q u e l e s  erros a p r e s e n t a d o s  p e l o  Falante b i l í n g ü e  nao c o n s ­
t a t a d o s  c a mo t r a n s f e r i d o s  da Língua J a p o n e s a  e que se c a r a c t e r i ­
z a v a m  po : tr o c a s  .3 o mi 3 sob.*3 o u  a u m e n t o  de fonemas, a t r i b u i u - s e  
ao D i a l e t o  Caipira. S a o  eles:
a) aférese - as v3zes se omite um uu mais f o n e m a s  átonos: 
tá e m v e z d e  está
t a v a e m v e z d e  es t a v a
b) apócope do s, quando nao está em sílaba toni-. a :
mu de mu 
c) apocope 
dize 
oun t á 
e s c r e v e 
maió 
c apitá 
sí n c o e
r e i
em ve z de
em vez de 
em v •!z de 
em jez de e 








d J ün u i gcu.-jo (consoante, c o n s o a n t e )  em que um
dos f o n e m a s  seja nasal, 0 outro cai,
me mu
si g j r a n u
e) dissimi 1 açao : 
p r o p iJ




e rn v -j z d e
em vez de
em va z de
mesmo
s e g u r a n d o
p r ó prio
depois
3 ) n a s a l i z a ç ã o  - v e r i f i c a - s e  por a s s i m i l a ç ã o :
asim em vez de assim
h ) d e s n a s a l i z a ç a o  - dá-se a supre s s ã o  da r e s s o n â n c i a  n a sal da 
ú l t i m a  sí l a b a  do vocábulo, 
firugi em vez de
o mi em vez de
l) 0 _lh é subst.itjído pe l a  s e m i v o g a l  ,/y/. 
c o i e r a  em vez de
trabaio e m v e z d e
tuia em vez de
fiio em vaz de ■,
j) E l i m i n a ç ã o  de d i t o n g o s  d e c r e s c e n t e s  _ou. e s i- 
otro em vez de outro
entro e m v e z d e  entrou
:e r rugem 
ho nem
c o 1hera m 
trabalho 
t u 1 h a 
filho
1 5 0
oro em vez de ouro
lavora em vez de lavoura
b r a s i l e r o  em vez de b r a s i l e i r o
a r q u e r i  em vez de a l q u e i r e
k) d i t o n g a ç ã o  - há uma t e n d ê n c i a  de d i t o n g a ç a o  em s í l a ­
bas t ô n icas t e r m i n a d a s  em _s , pela i n t e r c a l a ç ã o  da s£ 
m i v o g a l  i_, entre o £  e a v o gal p r e c e d e n t e ,  
nó i s  em vez de nós 
m e i s  em vez de mês 
veis em vez de vez
l) m e t a f o n i a
cumu em vez de como
m) r o t a c i s m o  - há tendência, para ser o _r em lugar do _1.
arqueri em vez de a l q u e i r e
p a r m a  em vez de p a l m a
quar em vez de qual
sarvá em vez de salvar
v o rtá em vez de voltar
5.3. E r ros F o n o l ó q i c o s da 2- e 3 §_Ge r a ç ões
S e g u i n d o - s e  o p r o c e d i m e n t o  u t i l i z a d o  para a a n á lise de 
erros da p r i m e i r a  geração, n o t a m o s  que h o uve r e d ução b a s t a n t e  
s i g n i f i c a t i v a  dos erros c o m e t i d o s  pelo b i l í n g ü e  de s e g u n d a  g e ­
ração c o m p a r a d o s  com os da prime i r a .  A t e r c e i r a  g e r ação já não 
a p r e s e n t a  e r r o s  de p r o n ú n c i a  ao falar a l í n g u a  Portug u e s a ,  t a l ­
vez devido ao fato de os i n f o r m a n t e s  da ú l t i m a  geração t e r e m  si 
do e s c o l a r i z a d o s  am Lí n g u a  P o r t u g u e s a ,  e já se e n c o n t r a r e m  no 
segundo grau. Q u a n t o  à p r i m e i r a  e s e g u n d a  geraç õ e s ,  a p r e s e n t a m  
u m  ritmo c a r a c t e r í s t i c o  a Lí n g u a  Daponesa; é o d e n o m i n a d o  por 
Block, " s t a c t o  rythim". Os e r ros d e v i d o s  a L í n g u a  j a p o n e s a  apre_ 
s e n t a d o s  nos t e x t o s  da s e g u n d a  geraçao sao os s e g uintes:
1. 0 d i t o n g o  n a sal /actul\l/ é s u b s t i t u í d o  por /  o N/.
Exemplos: {JnoijJ (não) [ e ^ t õ i j ]  (entao).
2. As c o n s o a n t e s  o c l u s i v a s  / t/ e / d/ s e g u i d a s  de / i /  p a s s a m  a 
f t s j  e C d z ]  t r e s p e c t i v a m e n t e .E x e m p l o s : £dzis3(diz ); [*bar tsiàj
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( b a t i a ).
3. A c o n s o a n t e  l a t eral / i/ é s u b s t i t u í d a  por /r/. Exemplo:
[mu'rd  r] (mulher).
4. A c o n s o a n t e  lateral / 1 / , às v ezes é s u b s t i t u í d a  por /(r / . 
E x e m plos: ['eri] (ele); L'fa ra] (fala).
Q u a n t o  aos d e m a i s  e r r o s  a p r e s e n t a d o s  pela s e g u p d a  e ter 
c e ira geraç õ e s ,  são d e v i d o s  ao dialeto c a i p i r a  ou à vairiedade re 
gional, sendo que se a p r e s e n t a m  em m a i o r  grau na segun,da do que 
na t e r c e i r a  geração. Na t e r c e i r a  g e r a ç ã o  f o r a m  n e u t r a l i z a d o s  p£ 
la escola.




N e s t e  t r a b a l h o  e f e t u a m o s  u m  l e v a n t a m e n t o  do b i l í n g U i s m o  
e a n a l i s a m o s  as i n t e r f e r ê n c i a  que se a p r e s e n t a m  à n í v e l  fonológi^ 
co, com relação à língua P o r t u g u e s a .  T r a t a - s e  de um b i l í n g U i s m o  
simples, v/isto que apenas duas l í n g u a s  estão em contacto; a L í n ­
gua P o r t u g u e s a  e a Japonesa.
R e p o r t a n d o - s e  aos o b j e t i v o s  do t r a b a l h o  o b s e r v a m o s  que 
at u a l m e n t e  nao se pode a f i r m a r  de f o rma c o n c l u s i v a  que há resis- 
tencia por p a r t e  da p o p u l a ç ã o  estudada, na a s s i m i l a ç ã o  da c u l t u ­
ra b r a s i l e i r a ,  visto que n maior grau de b i l í n g ü i s m o  foi c o n s t a ­
tado na p r i m e i r a  g e r a ç ã o  d i m i n u i n d o  para e s e g u n d a  e d este pera 
a terceira. A que se d evem es ú l t i m a s  a f i r m a ç õ e s ?  P a r e c e - n o s  
que são devidas, p r i n c i p a l m e n t e ,  a fatorest h i s t ó r i c o s  e socio- 
logicos, que i n c i d i r a m  meis .diretamente na p r i m e i r a  g e r a ç ã o , au 
rnentando o grau de b i l í n g U i s m o  desta-, bem como o d e c r e s c i m o  na 
s e g u n d 8  e t e r c e i r a  g e r a ç õ e s .  Como f a t ores h i s t ó r i c o s  a p o n t a m o s  
os seg u i n t e s j  A p o l í t i c a  n a c i o n a l i s t a  p r e c o n i z a d a  por G e t ú l i o  
l/argas, no Estado Novo r e s t r i n g i n d o  o en s i n o  de l í n guas e s t r a n ­
g e i r a s 1, foi um g r a n d e  cho q u e  para o. g r u p o  japonês, o que foi re 
forçado, p o s t e r i o r m e n t e ,  com o f e c h a m e n t o  das esco l a s  e pela 
d e r r o t a  do Japao na S e g u n d a  G u e r r a  Mundial, que s i g n i f i c o u  ume 
certa i n c a p a c i d a d e  da m a e - p a t r i a ,  e eles r e s o l v e r a m  v a l o r i z a r  a 
s e g unda pátria.
Como f a t o r e s  s o c i o l ó g i c a s  p o d e m o s  r e l a t a r  as seguintes: 
o c o n v í v i o  c o m u n i t á r i a  entre j a p o n e s e s  foi o p o n t o  p r e p o n d e r a n t e  
na m a n u t e n ç a o  da Língua J a p o n e s a  e na sua t r a n s m i s s ã o  à g e r ação 
seguinte. Por outro lado, a n e c e s s i d a d e  de c o m e r c i a l i z a ç a o  de 
seus p r o d u t o s  e a i n t e g r a ç ã o  com a s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a ,  talvez 
d e s e n c a d e a d a  pelo r e s u l t a d o  da guerra, s e j a m  j u s t i f i c a t i v a s  pa r a  
a si t u a ç ã o  l i n g ü í s t i c a  da p r i m e i r a  geração.
A n a l i s a n d o - s e  o v a l o r v dado à ins t r u ç ã o ,  a f o r m a ç ã o  
do povo japonês, de uma o b e d i e n c i a  as aut o r i d a d e s ,  e as 
p r e s s õ e s  ■ do povo b r a s i l e i r o ,  s o m a d o s  aos fatos histó^ 
ri cos c i t a d o s  a cima a c r e d i t a m o s  ser f a t o r e s  s u f i c i e n t e s  p_a 
ra j u s t i f i c a r  a c o m p r o v a ç a o  p a r c i a l  da h i p ó t e s e , isto é ter
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a p r i m e i r a  g e r a ç a o  a p r e s e n t a d o  maior grau de b i l í n g ü i s m o  e não a 
segunda, c o n f o r m e  hav í a m o s  afirmado. P e n s á v a m o s  d e s s a  maneira, 
por d e s c o n h e c i m e n t o  dos Fatos p e s q u i s a d o s ,  e por e n t e n d e r  que a 
segunda g e r a ç ã o  seria o p o n t o  i n t e r m e d i á r i o  e ntre a p r i m e i r a  e 
terceira geraç õ e s ,  9 p o r t a n t o  p o r t a d o r a  de m aior grau de bilín- 
g ü i s m o .
U m a  vez a p r e s e n t a d o s  e i n t e r p r e t a d o s  os r e s u l t a d o s  do 
p r e s e n t e  estudo, p o d e-se f o r m u l a r  as s e g u i n t e s  concl u s o e s :
1) - A análise das f j n ç o e s  das línguas em c o n t a c t o  m o s ­
trou que os i n d i v í d u o s  b i l i n g ü e s  acre ditam ser mais c o n h e c e d o r e s  
de ambas as l í n g u a s  do que r e a l m e n t e  o sao;
2) - A m a i o r i a  a d q uire a Língua J a p o n e s a  na infância.
3) - A língua mais u s a d a  no amb i e n t e  f a m i l i a r  é a L í n ­
gua Japonesa, e no e x tra f a m i l i a r  é a Língua P o r t u g u e s a , m e s m o  
nos c o n t a c t o s  com a c o m u n i d a d e  japonesa;
4) Q u a n t o  as a t i t u d e s  pa r a  as L í n g u a s  de c o n t a c t o , obser_ 
vou-se que a p r e s e n t a m  mais a t i t u d e s  p o s i t i v a s  em r e l ação à L í n ­
gua P o r t u g u e s a  do que à Língua Japonesa;
5 ) A p e s a r  de 97,5/£ da s s g u n d a  g e r açao ter a p r e n d i d o  a 
Língua J a p o n e s a  como Lí n g u a  materna, é a p r i m e i r a  g e r ação que a ­
p r e s e n t a  m aior grau de bilingtii s m o , tanto a n í v e l  oral, qu a n t o  a 
n ível escrito.
l\la a n á l i s e  dos erros, c o n c l u i - s e  o seguinte:
1) Os erros sao d e v i d o s  a e s t r u t u r a  da Lí n g u a  J a p o n e s a
e ao d i a leto c a i p i r a  que serviu de base p a r a  0 a p r e n d i z a d o  de Lín 
gua Portug u e s a .
2) A p r i m e i r a  g e r açao a p r e s e n t a  t r a n s f e r e n c i a s  na e n t o ­
nação, na e s t r u t u r a  m o r f o s s i n t á t i c a .
3) C o m p a r a n d o - s e  os e r r o s  da p r i m e i r a  e s e g u n d a  g e r a ­
ções t r a n s f e r i d o s  pe l a  e s t r u t u r a  da L í n g u a  Japon e s a ,  c o n s t a t o u -  
-ss uma q u a n t i f i c a ç ã o  maior de e r ros na p r i m e i r a  geraçao.
4)A t e r c e i r a  g e r açao .nao a p r e s e n t a  e rros f o n o l ó g i c o s  de 
i n t e r f e r ê n c i a , q u a n t o  ao d i a l e t o  c a i p i r a , q u e  já foi c o m p l e t a m e n t e  
a b o lido pe l a  esco l a r i z a ç ã o . 0 (p) oc o r r e  mas não é e s t i g m a t i z a d o
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ne m  nas c l a s s e s  de L o n d r i n á  e Maringá.
Por tudo isso p o d e m o s  c o n c l u i r  que a L í n g u a  mais f a l a d a
A / £
na C o l o n i a  E s p e r a n ç a  e a L í n g u a  Portug u e s a .
j a
Ha t e n d e n c i a  para m u d a n ç a  no ssntido do m o n o l i n g ü i s m o  
em Língua P o r t u g u e s a .
Se o p r e s e n t e  tr a b a l h o  serviu pa r a  m e l h o r  c o n h e c e r  o imi
a
gr a n t e  j a p onês e e n t e n d e r  seu e s f o r ç o  e sua d i f i c u l d a d e  na c o m u ­
n i c ação em Lín.gua P o r t u g u e s a ,  já será c o m p e n s a d o r .  D e s e j a m o s ,  po_ 
rém que o mesmo d e s p e r t e  n ovas p e s q u i s a s  s o bre o i m i g r a n t e  japo-
A
nes, a b o r d a n d o  o u t r o s  a s p e c t o s  ou a p r o f u n d a n d o  a q u e l e s  que tratja 
mos apenas s u p e r f i c i a l m e n t e .
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2. QU A D R O  DOS S Í MBOLOS EMP R E G A D O S  - ANEXO 1
Língua J a p o n e s a  __ =_______ _________________________Língua P o r t u g u e s a
S í m b o l o  ' t r a n s c r i ç ã o  ' s í m bolo ' t r a n s c r i ç a o  1
p pakuri to (em um gole) P pali? (pala)
b buta (porco) b bali (bala)
m mame (feijão ) m malP ( m a l a )
t to (porta)
\
t to lu (to lu )
d dóko d d o lu (dolo)
n neru (ir para cama) n nad P ( n a d a )
k kami (jornal) k kalo ( c a l o )
g g a k ’koo (escola) g g alo (galo )
ka^i (chave) - -
? to? (como) - -
f fu S um a = h us u m a f f akP (faca )
- - V va It? (v a l a )
i ioku = roku (seis) 1 luvp (l u v a )
- - 4 fiiu (filho)
ts tsuri (pescando) - -
ts tsi (sangue) ts t sy tp . (tia)
dz dzari (cascalho) d z dzy p (dia)
s susumu (avanço ) s S o l 1’ (sola)
z z a s‘ si (revista) z ze lu (zelo)
s sisei (p refeito) s
A
savj (chave )
z mizíkaí (curto) z zant If5 (janela)
X xaku = hyaku (cem) - -
h hima  = (lazer) h huti (Rute )
riku = terra
A
< ' karu (caro )
n a s a l  s ilábica
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Língua J a p o n e s a ___________ '______________________ Língua P o r t u g u e s a
S í m b o lo t r a n s c r i ç a o  s í m bolo t r a n s c r i ç a o
- - r kar a ( c a r r o )
y
SEMI VOGAIS 
h a p p y a k u  (800) y y aya (ya-ya)
UJ . kawa (rio) LU kujatr«-1 ( q u a t r o )
i
VOGAIS 
kisa = kisa (trem ) i ti (te )
I kisa (trem) 1 fali ( f a l i )
e t e e buru (mesa) e e li (ele )
- - e eli (ele)
a o b á a s a n  (avó) a tia (lá)
0 kóe (voz) 0 podj (pode)
u núide (tirar a roupa)u pudj (pude )
-r
1 k i m * p i n  (dinheiro e 
bens) i inf elis ( infeliz)
e ten*in (vendedor) e tenpu ( t e m p o )
0 hon * (livro) 0 bodí ( b o n d e )
a pãn (pao) e lêq (lá)
u g u m * p u k u  (uniforme.) u nurj (num)
SINAIS D I A C R Í T I C Ü S
' sí l a b a  t o n i c a
/ /  t r a n s c r i ç ã o  f o n o l ó g i c a  
t r a n s c r i ç ã o  °onética 
. vogal l o nga
n a s a l i d a d e
S I M B O L O G I A
LI língua m a t e r n a  A ambas
L2 s e g u n d a  l í n g u a  j/P J a p o n ê s  e P o r t u g u ê s
P P o r t u g u ê s  p/j P o r t u g u ê s  e J a p o n ê s
J J a p o n ê s
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A p ê n d i c e  - ANEXO 2
TEXTO NÚMERC - 1 (primeira g e r a ç ã o )
informa' sog du ’btzika, 
i n f o r m e ' sor] para 1 omi 
'deisdzi pi 1 kenu ki. nor] 
ap r en ' d e u  seui 'pfjpiu
. * A . . ~ .
pa'rav/ra pur l' ze n p i u  
b r a z i ' re ra  j p c r t u ' g e i s  
si noq en 'tr o eyn seus
,  A  .  ,  A A .
'propias ps'rav/ras i 
vay e n ' t r è n d u  1 ot.rus, 
os dois es 'tr ag a.  por'ke,
'b t zik a k u g ' t t h a  dzi 
f r e n s a  i are' mcn ya . er'ton,
'esi a' go ra  a fo r'm o ug pa'is 
I n d e 'p e n d e n t s i , mais 
erttsiga'mentsi ra 'f rs n s a  i 
ar e 'mc nya ; en'ton 'esi 'povu
A  A  ~  A a  ' ~  I
dzi 'bezika u q  a'prendzi frpnseis
g otru a'pi-endzi
are'mtfujq i os dois 'forme.
. /. . . ~ 
seu ' piopiu p a’ravra. in
'liggwe bdzik.a a ' tt 'ozi 'dziske
nog ' ta akompa'-nypndu kog otrus 
pa'is. norj 'psdzi; os dois
. A ~  A  A
e s ' t r a g a  ug, e s ' t r a g a  du 'otru
I n f o r m a ç ã o  de Bélgica, 
i n f o r m a ç ã o  p a r a  h o m e m  
desde pequer.o que nao 
a p x e r d e u  seu p r ó p r i o  
p a l a v r a  por e x e m p l o
/ A
b r a s i l e i r a  e p o r t u g u ê s
Se nao entrou em seus
p r ó p r i a s  p a l a v r a s  e
vai e n t r a n d o  outros,
os deis estraga. Por q u e
B é l g i c a  é ccm terra de
F r a n ç a  e Alemanha. Entao,
esse agora a formo um país
in d e p e n d e n t e ,  mas
a n t i g a m e n t e  era F r a n ç a  e
Alemanha; entao esse povo
de Bélgica, um a p r e n d e  fran
c e s
o o u t r o  aprende
alemao e os dois forma
seu p r ó p r i a  palavra. Em
língua Bélg i c a  até hoje diz
que
nao tá a c o m p a n h a n d o  com ojj
tros.
país. Nao pode. os dois, 
e s t r a g a  um, e s t r a g a  do o u ­
tro .
16 5
en'tôrj eyn 'kaza 'rois 'fais Então em casa nós faz
pnsin, nt?"] assim né?
ANEXO 3
E x e m p l o  da f a la da segunde, g e r a ç ã o
L' tia ' y a y m e n ' d a  pa 'g a 'pra 
min,'n£ 'pra dzi'ze k e . . . 
a'i, de'pois, 'tia dzis ke 
' tava 'huyn 'nt , 'mernu, 'neyn
Ela uai m a n d á  prá 
mim, né. Prá dize que 
aí, depois, ela diz que 
taya ruim, né, mernu, nem 
as q u l a n ç a d a s ,  diz que b a t i a  
nas qui a n ç a d a .  Aí, ela falav/a 
prá ele ansim: "voce nao 
lembra a s s i m  d a - s u s 'firia? 
mernu qui voce num qué lembra 
dzi min, ’ rerr.bfa das suas 'fifyas de rr.im, re m b r a  das suas f_í
rias
as kie n ' s a d a .  dzis ke b a ' t s i a  
nes kit?'sada. a ’i, tia f a ' l a v a
pra eli rensin: v o 'se nug 
'lembra ensin da sua 'firya?. 
'merr.u ki vo'se nurj kt ' lern' bra
das duas sua 'firyas. mas n o q 
dzis ke 1 eri norj li'gava. dzis 
ki. f i ' k a v a  'brabu, yor ' taua in 
' kaza mais 'era 's d  'pra bri'g; 
dzi ' n e r u  memu dzis... eli
tra'zia, mais nurj 'dava neyn
| A » > » A 1 * • » ~'pra 1 tia neyn 'pra k n ' p s a .
eli 1s j  k o m ' p r a v a  'hopa ' d e 1 i ,
' tudu 'hopa bou/a i mpn'do 
'tla kustu'ra, 1ila k u s t u ' r e r a  
n t  ? en'tôt] 'eli mpn'do 'c la 
k u s t u ' r a  na ka'hera, i f i ' k a v a  
brabu a inda si nog k u s t u ' r a  
'logu. 1 tava ' loku -pnsin. ]
das duas sua fírias. Mas nao 
diz que eri nom ligava. Diz 
qui f i c a v a  brabu, v o r t a v a  em 
casa mais era só prá b r i g á  
d i n h e r u  memu diz...eli 
trazia, meis num dava nem 
prá ela nem prá criança.
Ele so c o m p r a v a  ropa dele, 
tudu r o p a  boa e mando ela 
custurá, ela custurera, 
né? er.ton eli mando ela 
c u s t u r a  na c a r r e r a  e f i c a v a  
brabu a i n d a  se non c u s t u r a  
logo. tava loco ansim.
166
Exemplo da. Fala da t e r c e i r a  g e r ação
A N E X O  4
[a 'zentsi teyn ki f a 'la pu 'zotru ki a zentsi t bu'nita, 'mesmu 
a ’zentsi s a 1bendu ki n a w g t  bu'nita, 'nug ka k i t ' f e y a ,  ’sabi ? 
a'sin v o 'se vay mi a'sa bu'nita, n t ? si a 'zentsi so'hi ’mesmu 
urr.a pe ' s o a  'feya, ^la se 't o rna bu'nita, se t feya e a ' i n d a  * f i_ 
ka 'tristsi, tla t heaiu'mentsi feya. 0 s o ' hizu ali ' adu a be'le- 
za te m 1 beyn . . . en ' t t?ujQ euj so'biu. o so'hizu 'teyn ki ' se e s p o n ' t p -  
niu. a pe' s o a  ki naiuri'hi si 'torna p«tsi ' patsika. . . u o ' se teyn ki 
’hir. 'sabi p u r ' k e ?  a... en'tpuig nu dzia da verdadzi 'so eu/ i 
tla. eu ' tsina ki fa ' l a r  ' komu eui mi k o m p o r ' t a v a  d z i ' p t s i  d u . . . 
en'tpujg 'tla f a * l o w  a' sin: ke dzi'r n t s i  'deli em f i ' k a v a  'so 
'strya, n t . i 'tla f a ' l o w  a'sin ki a zentsi s o’h i n d u e l i  vai 
p e r s e ' b e n d u  a 'zentsi mais bu'nita. f i ' k p n d u  'strya, eu.' fiku 
kur] ' kaf-a 1 braua, a'sin, n i n ' g e y n  'p^dzi f i ' k a  pertu, sabi? 
a zentsi 1 dendu ur] a r ' z i n u  altgri a'sin. tla fa'lou/ ke 
kujendu eiu so'hiu pertu 'deli, tla ' f i k a k o n ' t e n t s i  pu r ' k e  
euj ' f i ku mais bu'nita. en't^wg, v o ' se hir 'pertu 'deli, 
uo'se 1dtue hir. ] - -
A gente tem que f a lar para os ou t r o s  que a gente é b o n i t a , m e s m o  
a gente sabendo que nao é bonita, n unca que é feia, sabe? 
assim v o c ê  vai me achá b o n i t a  né? Se a gente sorri, mesmo 
uma p e s s o a  feia, ela se t o r n a  bonita, se é fe i a  e a i nda f i ­
ca trsite, ela r e a l m e n t e  feia. 0 sorriso aliado a b e l e ­
za a b e l e z a  também... entao eu sorrio. 0 sorriso tem que ser espon 
taneo. A p e s s o a  que não ri se torna a n t i p á t i c a . . .  você tem que 
rir. Sabe por que? A . . . e n t a o  no dia da v e r d a d e  só eu e 
ela. eu tinha que falar como eu me c o m p o r t a v a  diante do... 
entao ela falou assim: que diante dele eu fi c a v a  só
' • * I“ T O  •
seria, ne. E ela falou a s s i m  que a gente sorrindo ele vai 
p e r c e b e n d o  a gente mais bonita. F i c a n d o  séria eu fico 
com a ca r a  v brava, a s sim n i n g u é m  pode ficá perto, sabe?
A gente dando um arzinho alegre assim. Ela falou que 
quando eu sorrio perto dele, e l a - f i c a  c o n t e n t e  porque
-16-7





E N T R E V I S T A  COM AS DONAS DE CASA:
Famí lia : ....................................................................
Nome .......................................I d a d e .............. S e x o .............
1. Qual a a l i m e n t a ç a o  básica?__________ _ _____________________
2. Q u a n t a s  v e zes por semana p r e p a r a  c o m i d a  j a p o n e s a ? _____ _________ _
3. Q u a n t a s  v e z e s  por se m a n a  p r e p a r a  c c m i d a  b r a s i l e i r a ? __________ _
4. Qu a n d o  us a m  a " h a s h i " ? ___________________________________________________
5. E i m p o r t a d o  a lgum p r o d u t o  para o p r e p s r o  de d e t e r m i n a d a  corni 
da, ou i m p o r t a m  p r o d u t o s  p r o n t o s ? __________________ ;__________________
6. Qual o prato p r e f e r i d o ? ___________________________________________
7. Vocês t o mam alguma b e b i d a  durante as r e f e i ç õ e s ?  Antes? ou de_ 
p o i s ? _________________________ _ ________ ;_________________ _ _____________________
8. Qual a be b i d a  p r e f e r i d a ? _____________________ • _______________________
9. V o ces c o m e m  s o b r e m e s a ? _______ ______________ _ _____________________________
10. Q u a i s ? _________________ _ _____________________________________________________.
11. Qual a p r e f e r i d a ? _________________________________________________________
12. Como p r e p a r a m  o a r r o z ? _________,______ é___________________ .__________
13. 0 arroz e o feijão sao i m p o r t a n t e s  na a l i m e n t a ç ã o ?
14. Q u ais os c e r e a i s  mais u s s d o s  na a l i m e n t a ç ã o ?
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ANEXO 6
' qUESTIOf-JARIO F A M I L I A R  
F a m í l i a : -  _____
i d a d e
S 3 C 0 -
l a r i ­n  "3 n  o






é p oca 
C . E .









avo p a t e r n o
avó pate r n o
A
avo mata m o






f i lhe 2






f i lho 9




f i lho 14
O b s e r v a ç õ e s :
->s
P = p o r t u g u ê s  
PO = p o r t u g u ê s  e japonês 
0 = j a p o n ê s’ "
Q u e s t i o n á r i o  I n d i v i d u a l  
L o c a l i d a d e  - C o l ô n i a  E s p e r a n ç a
Assunto: F u n ç õ e s  e A t i t u d e s  das L í n g u a s  em C o n t a c t o
Nome do q u e s t i o n a d o : ............... . , . . . ....................
S e c ç ã o : . . . . . . . . ............. .........................
ANEXO 7
1. I N F O R M A Ç Õ E S  PESSOAIS
1. F a i x a  etária
a) abaixo de 15 anos
b) e n tre 16 e 30 anos
2. Sexo
a) m a s c u l i n o
b) f e m i n i n o
3. Estado civil:




c) e ntre 31 e 44
d) e ntre 45 e 59
e) mais de 60 anos
4.  P r o f i s s ã o : . . . . . .........
5. S t a t u s  E c o n ô m i c o
a) tem. carro
b) tem p r o p r i e d a d e
c) tem c a s a  de a l v e n a r i a
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d) tem casa de m a d e i r a  j J
e) a u s ê n c i a  do i t e m  | j
6. M o v i m e n t o ' M i g r a t ó r i o
a) lugar de n a s c i m e n t o : . . ..............................................
b) tempo em que vive na C o l ô n i a ......................................
c) lugares em que residiu: 1 ........................................
2  
d) quanto t e m p o : ...................  e ...............................
7. P r o v e n i ê n c i a  Familiar:
a) q u e s t ionado: ...........................................................
b ) p a i : ...........................................................
c) avós paternos
a v o .............................................................
a v ó .............................................................
d) avós m a t ernos
a v ô ....................... .....................................
a v ó .............................................................
e ) m a e ............................. ...............................
8. I n i c i a ç a o  L i n g ü í s t i c a  P o r t u g u ê s  J a p o n ê s
a) c o m e ç o u  a falar em
b ) com que idade ap r e n d e u  1 ____
c) apr e n d e u  na es c o l a
d) a p r e n d e u  na c o m u n i d a d e
e) a p r e n d e u  com a f a m i l i a
9. E s c o l a r i d a d e  .
a) p r i m á r i o  i n c o m p l e t o
 ^ I ____ ,
b) p r i m á r i o  c ompleto | |
c) g i n á s i o  i n c o m p l e t o  [ ' |
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d) g i n á s i o  c o m p l e t o  |
e) c o l e g i a l  i n c o m p l e t o  ”
f ) c o l e g i a l  com p l e t o
g) s u p e r i o r  i n c o m p l e t o
■
h) sup e r i o r  c ompleto
2) FU N Ç H O  DAS LÍNGUAS LM C O N T A C T O
10. h a b i l i d a d e s .l i n g ü í s t i c a s  P o r t u g u ê s
a) e n t ende
b ) fala
c) lê
d) e s c r e v e
11. h á b i t o s  l i n g ü í s t i c o s
a) jornal - n u n c a
- sempre
- às vezes
b) r e v i s t a s  - n u n c a
- sempre
- as vezes




S a p o n e  s
r
12. e x p r e s s ã o  e s c r i t a  P o r t u g u ê s  Ziapones
a) c o r r e s p o n d ê n c i a s  p r i v a d a  | |
p r o f i s s i o n a l  | |
b) anotações: | |
13. E x p r e s s ã o  oral
a) fala corr:
a c o l e g a s  de tra b a l h o  j |
b patrao | |
c e m p r e g a d o s  |
d a u t o r i d a d e s  | |~
e d e s c o n h e c i d o s  
f padre
b) na f a m í l i a  '
3 aV° | "
b avó j |
c pai
d mae
e i r m ã o s
c) s i t u a ç õ e s  f a m i l i a r e s
a r e f e i ç õ e s  j j
b o r a ç o e s
c piadas ^
d brigas
d) o u t r a s  s i t u a ç õ e s  de rotina 
a c á l c u l o s
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P o r t u g u ê s
e m o c i o n a d o  
em sonhos 
nas c o m p r a s
nos c o n s e l h o s
3. ATIrUDE L I N G Ü Í S T I C A  
1 4 #ut.ilidade das línguas 
a) na p r o f i s s ã o
b ) no r e l a c i o n a m e n t o
15. anseios: g o s t a r i a  de:
a) falar p o r t u q u e s  sem sotaque I !
' " I______ i
b) a r r u m a r  e m p r e g o  d e p e n d e n t e  
da Língua J a p o n e s a
c) f r e q ü e n t a r  e s c o l a  j a ponesa j------:
d) t r o c a r  o ing l e s  pelo Japo- \------ j
nes, como m a t é r i a  e s c o l a r ?  ______ j
e) e n s i n a r  a Lingua Jap o n e s a
para b r a s i l e i r o s  _____ _
f) que os d e s c e n d e n t e s  de j a ­
ponês f a l a s s e m  a L . Portu- ' 
guesa. ______
16. p r e f e r e n c i a :  P o r t u g u ê s
a) l i n g u a  p r e f e r i d a  j j
b) p r e f e r e  f alar i
c) p r e f e r e  o u v i r  _______
d) p r e f e r e  ler i
Sim









J a p o n ê s
Po rtuguê s
e ) p r e fere e s t u d a r  ______
p r e v i s õ e s  na C o lonia: ______
a) será sempre f a l a d o  ______
b) n u n c a  mais será falado _______
c) só será fa l a d o  ______
d) d u r ante quanto tempo? ______
ej m a i o r e s  c h a n c e s  prof.
f) m a i o r e s  s a l á r i o s
g) m a i o r e s  c h a n c e s  para o 
a p e r f e i ç o a m e n t o  prof.
R e l a c i o n a m e n t o  L i n g U ístico: 
l/oce no c o t i d i a n o  é:
A) tr a d u t o r  - p o r t u g u ê s / j a p o n ê s  
j a p o n ê s / p o r t u g u ê s
b) i n t é r p r e t e  - p o r t u g u ê s / j a p o n ê s
j a p o n e s / P o r t u g u e s
c) T r o c a  uma lí n g u a  por outra.
cans a d o
e m o c i o n a d o  
nervo so 
d e s a n i m a d o
d) Que língua i n t e r f e r e  mais?
p o r t u g u e s a
3apones
j a p o n e s a
ambas 
. Vantagens:
a) as p e s s o a s  que f a l a m  a língua J a p o n e s a  sao
as mais c o n c e i t u a d a s
m enos c o n c e i t u a d a s
b ) os f a l a n t e s  da Língua P o r t u g u e s a  c o n s i d e r a m  
n i p o n i c o
mais c o n c e i t u a d o s  _______
m e n o s  c o n c e i t u a d o s
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ANEXO 8 
APÊ N D I C E
O r d e m  de a q u i s i ç ã o  das línguas J a p o n e s a  e P o r t u g u e s a :  
v/ariaçoes o b s e r v a d a s  n£s tres p r i m e i r a s  gerações.
Ta b e l a  - 1
D e m o n s t r a ç ã o  das H a b i l i d a d e s  L i n g ü í s t i c a s  nas T r ê s  G e r a ç õ e s


















































































































E n t e n d e r
• - - 100 10,1 - 89,8 10
'V
90 - 67 - 93,5 -
F alar
- 3,2 96,7 22,7 1,3 75, 9 50 - 50 19,2 1,5 74,2 5 ,1
Ler - 12, 9 87$ 5 9,4 8,8 31,6 80 - 10 - 46,5 7,2 42, 9 3,4
E s c r ever
- 12, 9 83,8 64,5 7,5 27,8 80 - 10 - 48,2 6,8 40,5 A , 5
M é d i a
. - 7,2 91,8 39,1 A , 3 56,2 55 - 40 5,0 30, 1 3,9 62,8 3,2
T a b e l a  - 2















D i s t r i b u i ç ã o  do Uso da L e i t u r a  nas Gerações.
^ s g e r a ç o e  s 1§ 2-
— 1 ■ — i
3§ Total
Língua f % f % f f %
P o r t u g u ê s
3 2,5 61 50,8 8 6,7 72 60
ü a p c n e s
16 13, 3 2 1,7 - - 18 15
Ambas
8 £ ,7 12 10 1 0,8 21 17,;;
N e n h u m a
4 3,3 4 3, 3 1 0,8 Q 7,4
T otal
31 25,8 79 65,8 10 8,3 120 100
T a b e l a  - 3 
Fonte: Q u e s t i o n á r i o  Indiv i d u a l ,  p e r g u n t a  n e 11.
1-8 0
D i s t r i b u i ç ã o  do Uso da E s c r i t a  nas Ge r a ç õ e s  
fonte: Q u e s t ã o  12.
tabela - 4
181
D e m o n s t r a ç ã o  do índice P e r c e n t u a l  em I n t e r p r e t a ç õ e s  
e T r a d u ç ã o
T a b e l a  - 5
F o nte : Q u e stão 18
182
D e m o n s t r a ç a o  do uso em r e s p o s t a s  da Lí n g u a  O a p o n e s a  nos 
c o n t a t o s  Famili a r e s ,  í n d i c e s  c a l c u l a d o s  sobre 450 r e s ­







R e s p o s t a
das_















ct f 1 -
1§
6 113 1 120 26 , 7
23
118 147 31 2 96 65 , 8
3 -
11 16 ..7 34 7,5
T o t a l
135 276 39 450 100
m é d i a  % 30 61,3 8,7 15 0 100$ 
l_ -  _J
T a b e l a  - 6
a
R e l a c i o n a m e n t o  Lingtiístico nos C o n t a t o s  F a m i l i a r e s  
entre as gerações.
g e r a ç õ e s 28 3§
\í n g u a s
gera-
çoes de N. 























































































- 50 50 - 100 100
total
39,9 34,8 25,3 - 30 35 35 100 100
T a b e l a  - 6, 
b
M 4
D i s t r i b u i ç ã o  da E x p r e s s ã o  I n t e r n a  por G e r a ç õ e s
T a b e l a  - 7
Tabfila 3 - A l t a r n a n c i a  na L i n g u a g e m  oral sob a l g u m a s  C o n d t ç o e s  P s i c o l ó g i c a s















D e m o n s t r a ç ã o  da L í n g u a  que I n t e r f e r e  na Fala
T a b e l a  - 9
\
187
D e m o n s t r a ç ã o  da U t i l i d a d e  da L í n g u a  P o r t u g u e s a
L í n g u a s












































P r ofi s s i o n a l
83 69,2 24 20 11 9,2 2 L, 6 6 120 100
Extra-f a m i l i a r
72 60 18 15 27 225 3 2,5 120 100
Total
155 129, 42 35 38 31,7 5 4,1 240 200
Medi a
77,5 64, 6 21
„
17,5 19 15,8 2,5 2,1 120 100
Ta b e l a  - 10
188
D e m o n s t r a ç ã o  das A t i t u d e s  P o s i t i v a s  nas 3 G e r a ç õ e s  
Qu a n t o  à Lí n g u a  Daponesa.
T a b e l a  - 11
189
D e m o n s t r a ç ã o  das P r e v i s õ e s  da Língua Japonesa, quanto 
a p e r m a n ê n c i a .
P e r m a n e n c i a
\  L í n quas 
R b s \
P 0 3 - N. .
tas p  o r \
P o r t u g u ê s J a p o n ê s Ambas To tal
g e r a ç o e s
f % f % f % f %
l3 13, 0 10,5 13, 0 7,7 1 4 , C 8,2 45 , 0 26,4
2- 71,0 42,0 19,0 11,0 23, [ 13,6 113 p 66,6
3§ 4,0 2,3 6,0 3,5 2,0 l » 2 12, 0 7,0
total 93 54, e 38 22,2 . 39 23,0 170 100
T a b e l a  - 12
190
D e m o n s t r a ç ã o  das P r e v i s õ e s  da Língua Japonesa, quanto à 
u t i lidade.
fJti lidade
Tabela - 13
